
Bibliotéca Pú.Wioa - c p
,

. o,sta/�64

Sintese do Boletim Geometeorologlco de A. Seixas Netto
.válído até às 23h18m do dia 7 de dezembro de 1969

FRENTE FRIA: Em/curso; PRESSÃO ATMOSFERIC1\

MEDIA: 1013,3 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 22,59
Centigrados; U_MIDADE RELATIVA MEDIA: 909%; Cu­
rnulus _ Stratus _ Chuviscos eS'larsos _ 'I'emrio médio:
Estave!.

- -

Florianópolis, Domingo, 7 dé','dzzembro de 1969

DIFAC, Li'milala Revencledor rACIT
CONVITE

Com início às 20 horas, realizar-se-á hoje, pela Loja
Macônica ORDEM E TRABALHO, uma sessão de Adoção
de �'Lowton", a .ser levada a efeito na sede provisória da

Loja à rua Vidal Ramos, 80.
_

Convida-se ao público E111 geral, e especialmente aos

macons e suas famílias.
DIFAC LIMITADA _ hua Jeronimo Coelho, 325 _ Fones'

3077 e 2788.
" , ,

o TEMPO

Governador 'e
Senhora fazem'
Bodas de Prata
Uma série de homenagens S31'.'n"

prestadas amanhã ao, Governador
e Senhora Ivo Silveira, data em

que assin�la os vinte e cinco ano?
de casamento do casal.
As 10 horas o Governador t) es­

pósa mandarão celebrar uma ruis
sa em ação de graças na Igreja
.Matríz de Palhoça, para a' qual o

Chefe do 'Cerimonial 'do Govêmo
do Estado está convidando autorí­
dades _civis, militares e eclesiásti­

cas, bem como às pessoas amigas
elo./casal. A noite, 'a partir 'das :::1

horas, o Governador e Daná Zil€la

receberão. cumprimentos dos arm­

�ós,' no Palácio da Agronômica.
Amigos 'e auxiliares do Gove:mh­

dor vão :'presentea� o casal (;Q-�i.
um

-

aparêlho de chá em prata de'

iei 'e dois candelabros estilo LlÁiz­
XV, peças adquiridas na Guarlctb,l"
ra pelo�Chefe do Cerimonial do

Govêrno do Estado.

Ná tarde' de ontem começaram
a chegar ao Palácio da Agronó
mica mensagens' telegráficas dR
todo o Estado, cumprimentando O'

Chefe do, Govêrno e Dona, Zilcla '

'Silveira pela passagem dos vinte

e cinco anos de casamento. Na Pa-.

1110ça 'eliversas homenagens estão

sendo 'preparadas pelos amigos do

casal.

SINTESE
BLUMENAU

O Departamento de Física

e Matemática da Fundação
Univ�rsÍdade' Regibnal e'e

Blumenau, promoverá no

período, de lS a, 20 do r. or­

rente o 'Curso de Férias de

Física. As aulas,» que são de

físicas, mecâmca e matema­

tíca, 'serão ministradas .. pelo
Professor Tore 'N. O. Folmel

Johnson, da Universidade de

São Paulo e constarão de

exercício, análises ele. labora­

tório de exposição. O .Curso
de Férias ele Física será mí­

nístradc em, 'dois
_

períodos 1.;

aos frequentadores será ror­

necido um certificado de fre­

quência.

L A G E S,

Em reunião do Lions Clu­

be de Lages, foi aprovado
por unanimidade a indícaçâo
do Sr. Irmeu Pamplona pa

ra candidato a governadoria
do Distrito L-lO, para o ano

laonístico 70/71. A eleicào
ocorrerá em abril próximo,
por' ocasião da 7a Convenção
Distrital que se realizará e:n

'::-oaçaba.

mento, a Cooperativa Agr(l·
pecuária de Ibirama Ltda. es­

tá fadada a desaparecer, en

contrande-se em fase de dis-

IBIRAMA

Sofrendo as consequência'>
de uma direção sem planeja-

,
(

O Ministro da Justiça, Profe:;;sor
Alfredo Buzaid, participará na

próxima têrça-feira do progr::Lm:l

denominado Bradl' Prá seu Goví'f·

no, promovido peia Assessoria E.:::- .

pecial de Relações Públicas da:

Presidência da República. O pro­

grama , que será inteiramente do

Ministro da Justiça, deverá se:

transmnido por duas estações de

'televisão cariocas.

Recreativo ::X;anxerense e que

contou com a presença de

Vera Fischer, Miss Bcnsil

1969.

de Tacna, �m pr�testo contra 0:3

baixos soldos do Exército ChFe-

no, o Presidente Frei enviou il',

Congresso um ,prójeto estab:ic_

cendo aU,mentos ele 50% a 80°;) e

reajustes nos soldos de milita!'e3PORTO UNIÃO
inativos Q.. sc;:-em pagos em tc'és

Sob a presidência do Pr,�·

feito de Pôrto ,Uniã,o, Sr. '\Iic·

tor Buch FiI1lO, de PÔrl.o

União, a Associação dos :\1u·

nieírios elo Planalto Norte

Catarinense A!llpla
reuniu·se mais uma , Ct,

quando diversos problemat>
regionais foram discutidos.

Durante o encontro foi deb�

tido a elaboração do Plano

Integrado de Des�nvolvi·

menta Regional, com reem··

sos da Sudesul. Lembrou o·

Chefe do Exc_cutivo aos par
. ticipalltcs da reunião qu� o

Diário Oficial do Estado já
publicou os estatutos da cn·

tidade, daml,o condições IJa·
ra que o plano seja çala:u!j}'
te eflftivado.

Buzaid fala
terça-feira
na televisãu

'-����������������J�

1'A'uder SIA I

COMUNICAÇÃO AOS INVESTIDORES
COMUNICAMOS AOS SENHORES INVESTIDORES QUE POR.

OCASIÃO DA ASSEMBLAIA GERAL, PARA APROVAÇÃO DE CON­

TAS DO EXERCíCIO DE 1969,\ SERÃO EMITIDAS AS AÇÕES HE­

F'ERENTES AOS INVE�TIMENTOS INTEGRALIZADOS.
,

ANDER S/A.
Uonaldo L. S. Gayoso

Q j( t ;; t tA � ia _SI CjS -Q ia Na dUda ,... ;

,

Ano .53 - N° 16.284 '_ Edição de hoje 16 pãglnas-i-« NCr$ 0,20'

\

Deputado pede
revisão da
constituição

.,

Dia de Iesías � -,
, I

\ '

/

. " ..

o Governador Ivo Silvcita c a Primeira Dama dO{r�5 tado recebem amanhã homenagens pelas

Em recente encontro com o Mi­

nistro Alfredo Buzaid, da Just l­

,�a, o Secretário Geral C\O MDB,

Deputado Adolfo de Oliveira;; !il\!.

geriu-lhe uma mudança constít.i

cíonal, a fim de se' transrerír- par.t
as futuras assembléias, !.a' serem

.;. "T '";�:t •

eleitas em 15 de novembro, a rrus-

são de' escolher pela via indireta

O's novos governador�s: �'d!3"" E3t'1-
, s- �.' 1::.

o parlamentar oposicio-'
Ministro Buzaid que I

do. Disse
nísta ao

aquela providencia poderia ser, al

cançada, transreríndo-se ele 3 do

outubro de 1970 para 10 ou 15 de
janeiro de 1971 a eleição dos 22

governadores,' que assim seriam

escolhidos por assembléias i ntc­

gradas de todos os seus membros

e "o que é mais importante, recé.n

eleitos pelo voto popular", já que

haverá renovação elas Assembléia.s

em 15 de novembro do próximo
uno.

J

Segundo' o Sr. Adolfo de OEV2;[-

ra, o Ministro da, Justiça consíuc­

rou "viável" a proposta. Ficou de

estudá-la em tôdas as mas imp.i­
cações e, em seguida, examinar o

assunto com à Presidente da Re­

pública, já que a' sugestão implica
em. 'reforma constítueional

)

naotdefende Aeroná�tica faz apêlo
prênltude ,do .

bQ�ias carpus . q�ç garante segurança

- "

_ O,tP:;�siM?te. do Conselho, na- '.

'Ordem:' do§, Advogados -do ,.-Bvàsil',
Secção da�:buanabara, 's-. Edmun­
d'o de AI��ida Rêgo Filho, 'afiro

\ "

mau· que o� Govêrno não, deve: -t�,·("

�2I" "o ;:r�sfabelecin:ent9'" ,cr" Sl:�
plenitude 'do . direitb d{) habea�·

corpus, porqüé sbme�te 'poderãO
ser libertadas', I com

' a, , módida' a�
pessoas .que e�.tivefém prêsa�," ile�
galment'e.: Antll1ciou' ,o. advoga-::l,')'
que, será enviácto � ao 'P�esiei�n�e '

'

, O Ministério dá Aeronáutica, em

nota' oficial distríbuídá. à 'impreÍ1L
;:a, fêz apêlo � todos os passagei­
ros de avião 'embarcados no B,';)"

,!
sir pare>, :que, não oponham ,)bje·

ç6es �is' ;'�eardas aC,a:\lteiadoras"
codtra sequestros.. �

Na nota, o· Ministério ésclar<�c3

q1.1C' a simples, medida de revlst8;
custa dinheiro' 'e telilpo, mas que

as precauçõ&s fora!11 tomadas e,rrÍ
, benefício da o:coJ;lomia do ·p"l._is�
"I;EPlOra' que os sequestros de

aviões brasileiros 'já renderaw, di?

fundos b!'asileirQs, aõ Govêrrlo cle�
Fidel Castro, a soma tie' USS 20rJ

j1�il, (mais de NOl'$ 800 rl1i1).
A nota inicia dlzendo que· a OPI·

mão pública brasilei'ra teve: '30,

�hccirr;ento de, que quatro aviões

de emprêsas nâGlOl1ais foram' se- -

questraclos e que essas oper.w�õe:3
já custaram ao pa'ís mais ele ",.

US$ 200 .mil. ,"Em face disso tL::
do _ LH,o a nota - o MIl1i3tçno
ela Aerouául:cD. nE.o pCc1cha ficar

Frei� Bm.eaça Oposição
1

" .f

solução C sob a in! ervcnção
"I) ,

I
'i (

da Dlretcria de Organlzaçãc

do,d
'

d
",

,-'
,

i�:g'��;>��1�� t •. CORtWÇJ ��_;,�,r�S,.ltl�:.. ,

servacão de alguns dispnsi- O Presidente Eduardo Frei, dn vê�EÍs. A proposta fOI derrotada
tivos legais por parte dos doi- Chil d t

,. a
",. 'I

I e, ameaçou a o ar mecnnas pelQ, CQl1gl'esso que aprovou o pa-
retores da Cooperativa, A,�TIj· drásticas para enfrentar a íntrao- gamento, do' reajuste dos inativos

pecuária de Ibira�a Ltda. sigente oposição parlamentar ao uma 'só vez, mantendo os me;:;li'.os
;_;'_,�, ,,.',,'"' ,',<. \, ,,-,,,,,.,',_ ,.' PJ.pj��� ce al1mento 'de soldo�� ,�ni; índiçié's ;'pedi<;los pelo', Executivo

;;"�fX;' E R"��::».&: /":.. ·;:'�j.'��·!';é<�'Íítare�C :�6'�Jfiê;S�Ci" têmp5' ê�;k' ci'ue para

-.

o:' ��H!?�� mi1it�r:.�,,�la atIva:
p.; . d< ,"

.fo,ntcs gC?v�rn�n'ientíais< '. 'd,esti�én- A pn?PC!s,t�,,\�eglslatlVa fdl. vetun9-
Fôra:iJ1' iniç�?dàs 'tl'il'nV-;'1)(i)atbt;s"tibre �'l'ênúncia :.�u pel!) Exeéutivo"isob" a alegáção "'d�

festivielades e1'11-' eQmernm,a- Che'ftr �t:l'Q 'Execütivo Chileno. Fl'E,\ que
�
o. Estado �{i'j,9' feria fundos -P'[,,'

ção -3; passagem' do 15a ::bui· fêz csta m6rgica 'advertêno.llb. um 1'a fiÍl?:nciar Q/'pagamento· dó '. l'c)a-

versário de fundação do mu' dia depois de uma reunião de juste d� l.lm.q só vez. Na_ q�afta-
nicípio de Xanxerê, Uma u: emergência de seu Ministério, du- ,feira �

da ,úítlma semana o' <feto

tensa programação foi eh- I;ante a qual foram analisadas as presidencial 1 foi submetide 3.:l

borada pela Comissão enear· consequências do atual impas::e Congresso, '_�'�nde a maior�a ct2

re:;acla dÓs festejos, que f,er:! entre, Executivo e LeglslatlVo, opositores fônnacia por esquerc[ls."
desenvolv:çla ainda no dia quanto à forma 'como serão pagn'3 tas, 'imp,ôs-��, aos "demO:cra-tai;-(:ns
de hoje. On�em, a fssta cúl, e financi,ados 6s 110\'03 aumént.'::s tã�s;' -i-ej�,it��dO: _á \

atitude', 'do i?rc'
minou com um baile de gál:.l de soldos militares. Logo após a sidente' Ed'0ardo" Frei. ,

nos salões do Clube CUlt',11-ô.l rebelião do' Regimento Blindado "':
.

.

Ná t�i:ct{cle óntem, fonte do Ca·

IJiriétc" do Presidente' Eduarcl0
Frei" ,ru'i,'l� que o Chefe 'do Go� (:1'­

no ntiho.á' pensou cm renuncia', e

que �:"l'):roblema surgido con; a

oposição' deverá ser resolvido nos

próxin:10s dias.
"" ,

Prtlação de tonl�3
� ,f!
".

.r'

.
.

. r ....... '

}'

Garrastazu Médici,.' nesta scn{a!i�,:
t::

-_
-,' •

•

um documento aprovado ,-_pelo;",
presidentes de 'todos' ,ás conselÍ-iós,
seccionais àa drdem cios� Ad;()\âí�- ' ,

elos do Brasií"Úaz2ndó 1I� 'a:i;(�nl,
para que seja,l restabelecid0 ele'

lJronto o elireito do hab�as" i.�ol'<

-pus. 'Ao derender êsse restàhej,::-'
dmento o Sr. Edmunao Rêgo Fi­

lho tem em suas mãos toelos os

inst:-ul11Entos p'a'ra a defesa da, o:',

dem pública, 'que não seria arnea­

çada C0111 a medida.

"

I

O 'C!1� ;�d101�Q Cq�Oi.1�bÇJ SalJcs: qll� aSliUl1W o DN!'V N 'ltlJl'ta·ff;h'lI,· cantOtl SUil� nJivitlao..cs no PlaU1ee:,

contemplando o crime- covarde,
que' além de, prejuízos inateríais e

morais, põe em risco a segurança
do avião" de tripulantes e passagoí-
1'os."

Reconhece o Ministfrio' da' A�ro·

nática que aelotar medidas re·

pressivas seria pôr em risco a \'i.

da de passageiros e tripulante::::;
motivo pelo qual "pteferiu a c;,co,

lha ele uma 1mba de açao puramen­

te acauteladora: a revista de pa::,­

sageiros e bagagens de mão.' 1\

,seguir, admite' que a medid:1 w·.
nha a desagradar a J algumas pe')­

soas, e enumera as raz?cs da deçi·

são, fundamentadas no bem cst,l!'

da sociodade.

Finaliza a nota com um apêl')
ao bom se:1SO e COlilpl'eertsão (\jG-;

passageiros de a:vião embar�a(:\Qs
no país :_ "não opon11am obje�líL 3

às medidas, acautdadoras que, e:n

seu benefício e' em, beneficio da

economia do' pais, éútehdeu ':Jch­
tal' o MmistérÍo da Aeronáutica."

Dominicanos
falaram com
Dom Ignelo

'.

O Cardeal Arcebispo Dom Agl1c'­
lo Rossi falanelo a respeito das

paelres dominical"_ s presos a�jr­

mau que' "há coisas que éles me

disseram que dão podem ser tor­

nadas públicas". Frisou o Card"'Ll

que descon11ece até agora qual fr;í

a participação roal dos padres no

esquema de CU1)OS Marigl1ela e

que qualquer poslçao da I;;!'eja
cependeria da prova de sua c"\1-

pabilidade.
'

Informou o religioso, quo 11'111:0.

de sua,s visitas ao Dops, os pr0;;n3
}:'ediram-lhe hós'tias e vinho Pé',riJ.

celebrarem uma missa. Dom A�!lf;­
lo levou-lhes também úma Bibü,i.

- QualqUEr que seja a C'.1'::<.,
receberão '0 perdão da Igreja, no

seu fôro íntimo, e a condena\,ão,
no fôro externo, C0111 a aplÍcaçã.o
do direito canônico. �e até o bo:n

ladrão obtêve o perdão de Cristu,

por élue não poderemos perdoar
03 dominicano::;?

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pssquisa realizada pela Delec;·a·
�

...., .

cia da Sunab no comércio vare··

jista de Florianópolis constatou

que em 110 'PJ10drutos 71 .perrnane­
ceram estáveis no mês de nOVe111'
,bl'o. comparados com outubro: '8
sofreram altâ e 15 baixaram.

'EJi1ijlle os, gêneros majorados
estão (), repolho.: o .feijão, branco,
3: abó.poEa, e, a pescadinha. �aixa
Fallilil" entre outros,

-

a, vagem a be­

terrajaa, 1 a.
.

tàínhota, o tomate e o

alho.

Constatou .a pesquísa.. 'que qua­
tso prodlJ.tqs, !fs,;lta.rraiJ;L n,qi mercado
ç�a'ri:nM

' .

\�:e. .tsígo Sadia, -inássa3
'CivUfl 's,ez-:'oUha Gl'aciqsfi",' cócoroca

'

E. go.Í:dil'Í):1,o), .enquanto "que,' o; óleo
.

� .

"

(,'
.

� ..,' ..
'

de. s0j,� Violeta. é I,a. .paãombeta,
q,ll\f;! ·M.ávi�m: ,faJt.ado' e,i:n. outubro,
retoJlriafanJ ::a0;' n'i.�J1ca(\i1>:1 "
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'FQ1:am : erh;Posádos sextà-reira '()�
novo';; .méin�t'as. dai:. Junta ,de 'I�e-

'

visão' da pré.vidê�Cil:!
-

Social do, E�.
taçlo 'de $anta Catarinã" Sr's, Jose'
Soares Glavan, represehtante dit'
c,lasse : epQr'lômica e Avelü�o "�.a siÍ.,
va, re}Dl'esentante da' ctasse , pro·
fi�sio,ri.aJ." dom0 ,suplentes, assumi'
ram O!, ·,Srs. JQse' Marçal ,çla Silva,
Gustavo. i zimtrJ�rh;ann,', ,4.ntôfilo

, , ,,',.' 'I' ,',

Kowal�i}j, '�, ',Dj�ll;ha M;:trqt�e� :l'�',
lembeh(r O. atd de; posse" fã!' Dre'"l­
,dWo ", ' ��IO�"',�JptÚtiúend��!e' dO
,INPS, ,co'nt.ando com ô ·con1Dareçi· '

menta, de J'�:l;II"S,eflta.ntés ci�� c.las·
'ses, empfj;sariais e. de>6ig1ibs pÚ,.
bÍic.ds:-m",,;

" : -,,' , '! "

:"', >!r"":> ',"
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BeIra0 multa mais .251
veículos na Capital

J 1"

- I

° Departamento Estadual de 53-83; 54�14; 54-15,; 54�48; 54-59;
,

Trâns:i:.;o. d·jvl>l1gou ontem a lista 54-65; 54-91; 55,-00..; 55�O9; 55�14;
dos veiculas multados' no período 55-35; 55.-53; 56:-58; 57�08; 57-25;
de 28 de novembro a 4 die dezem- 5,7-50; 57�59; 58'-7g:; 59-11; 59-89i
IM'O, que sornou 29J' .. sendo 204 au- 6,0-17; 60-47; 61-76; 62-26; 62-3-0;
tomóeeís p:artic ulares, 19 veíeulos

\ 62-80; 62-98; 63-Í2; 6:f.-20; 63-26;
, �e aluguel, 25 do interior do Ji]sta'- 6;3-44;_63-43; 63':87; 63-95; 64-44;
do e de outros Estados. 6:4-61 e 65-04.

J?AJa1i'�ÇULARES ALUGUÉL

, r

J.

A", relação dos Veículos' partícu-
'lares é, a se=umta: 1-31; 1-66;
1-,79; 2-:03; 2-23; 2-421; 3.-10; 3--18;
3-64; 3-74; 3-82; 4-24; 4-39; 4-56;
4;Q.2; 4-71; �-85; 4'-93; 5-02; 5-03;
5-08; 5-21; 5�26: 5-43; 6-10' 6,-35;\'

,

6-51.;"i6:-:52; 6-59;' 6-,62;' 7-12; 8-30;
8-5i; '8]54; Jl-67; '[j_�Ú;' 9-43; '9,.94;
,lO-6�; �Ú-21' 12;21:� ÍZ-58' 12�59'

•
' , " ", , .

r "

12-65� '1_2-92; 13-067 13-19; 13.�66;
14-07;: 14-:35,; 14-(18; 14-72; i5-28;
1�-29; :15-37; i5�54; 1S:-97; 16;..00;
'16-17'; '16':'56;, 16-76; 17-06; 17-72;
17-81; ,18-1S; IS-54:; 19-03; 19.-04;
1,9':08; 1,9:'24; 19-5.1;' 1-9-6Q; 1�-94:
20-�(;;,; 20-2}; 20-:89;- 2.0.-9,7; 21-06;
21-5,9; 22-36,;, 22-89; 23.�Oq; 23,-12:.

. 'lo 2'4-00; 24-"f24t; 24.:.4'7;. ,24�G,7; 25,-li:
25'-51; 25.�79; 25-86; 25-99; 26,,52;
26-6,l; 26�96; 27-37; 28-16; 28'�38;'
29-28; ,29 6S; '29-10; 29-88; 29'-96;
30-10� 30,.48; 30-60; 30-63; 30-77;
3,1:;-01; 31-6?; 31-74;;' 32-24; 32-33;"
32-54; 32-58; 32-82;_ 32-83; 33�27;
33-91; 34-48; 34-52; 35-11; 35-58;
36-27; 3(;;-99; 37-39; 38-19; 38':93;
39�13; 39-�3;, 40-37;.40-48; 41-09;
41-85; 41-99; 42-28; 42-98; 43.-13;
4.3-33; 43":94;; 44':09:;, 4�-38; 44;-44;
45-37; 45-71; 46-42;' 46-58; 46-69;
47-36; 4:7-6·i; 47-81; 47-86;
47-95; 48-38; 48-39; 48-43,; 48-94;
49-35; 50�40; 50-65; 50-79; 51-32;
51-51; 51'·75; 51-'79; 53-33; 53�4o;

S:ão os seguintes ás, veículos de
aluguéf relacíonaãos entre os, mul.
tados: 5Q,-00-10;' 5o.-(l)0;;�i:ll;· ..... ,

50-00-62; 50-00,-93;, 50,-0-1-48,;
50�0-1 "!),2; 50-02-38,; 50-02-'7í6;
50-03-09; .50�03-4\0; 5��03�(n;
50,-04:-'94; 50,-.0,5':'4.9'; 5(J..;.Q·5-S3;
50'-06-25; 50-08-2,U; 50-"tij.S:'98';,.y'
50,-09-06 e- 50-10::'62,

OFICIAIS
, . São os seguíntes . os carros, o}i .

dais multados: TRE-1; ��34;
-

4-27;
9-46; 10-40; 10-75; 12�i:l8;' 1.2-53:
13:'17; 17-73; 47�06; 2-78-91;
5-22-8:;1 e 9-77-33.

OUTROS MUNICIPIOS:

roram multar':Js os ;egUintes
veIculas de outros municípios, na

semana: 3-10-52; 3-84-5:4;
3-85-43; 4-51�40; "6,-37-34; ... ,'.

7-45-11; 9-07-45; q-62-29;
20-00-18; 20-80-11; 20-81-33;
20-81-67; 20-82-15,; 20-8.2-9�; '"

20-83-18; 20-84-37; 22-64-89 , ...

22-67 -82; 52-10-.49; 60-23-24;;,., ..

66,-50-56; 70-01-28; 71-03-83 e

71-03�99.

OUTROS ESTA,DOS:
Três veículos de oU,tros est:1do;�

forarp multados: 62-51; 66-54 e

53-16-99':

" ,

\ �

• l

.�

,00- ,

,0&

DE OURO FIGUEI,REOO�
,,__:_R_U_A_..:-_-::-_-;--:_ PRE,O' �

f) Edifíci,9 1\Lelf)·N, está ,sefld,o construído na rua Visconde de euro Preto, es=

quina de l\raúio de Figueiredo, b'e!'n ao lado do Teatro Álvaro de earval'ho.
Sao "" apart��entos, ,COril a garantia eEIS1\ de pronta entrega el acabamento de

•

'

•

' .. I . '" ' " . .'

primeira, co,"p�sto de Iivifil9, do,rmitório, banheiro, c'ozinha c área 'de serviço.
Financiamento en1 até 12 anos: com prestações mensais a

I

partir de N(ÚS 30C,CC
sem parcelas intermediári.as, pela eREDIMPAR - ee,MPAN,HIA. DE eRÉDIT�
IMVBILIFÍRI� OE) PARANÁ, agente financeiro do' P'lano Nacional da Habita'çà0 •.

frQcure maiores ial'ormações em nossos escritórios, à rua Anila Garib,afdi, 35�
Jone 29=32.

, '

i

CR�dIMPAR
l'

. I _;{ . '1;,

·Rua F�llpe Scr.md\ - Gale;,b COMASA

romolora � ne o'clos IMa.
Rua Tenente Silveira, 21- Silla 2' Tel3590

Rua Anita Ganba\di 35 - Tel 2932
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'Direito, enfe,rmagem
Está programada para às-20 ho­

ras de hoje, 110 Teatro Álvaro de

Carvalho, as solenidades de cola- ,

ção de é:rau da 'I'urm'a 'Professor
Padre Luiz Augusto Adami.. da

Eaculdade de Serviço Social da

Ufsc. Precederá a solenidade no

TAC, um Ofício Religioso na

Capeia do Colégio Catarinense, às
10':horas. A turmà que é composta
de 17' tormandos será paranínrada
'pela Professôra 'Marilde ,Rodrigues
e tem .corno patrono' o Sr. Paulo
de 'Tarso da Luz Fontes.
E'· a: seguinte a nomínata dos

formandos da Fa,enlc'),de de Ser­

viço Bocial : Aníce, Barbara Andra­

de, -Dírcéa Conceição Valente, Ira­
ni Hipólito da Silva. Jucilia, Viei­
ra de .Castro (oradora) Maria Ali-
.ce ,Duarte waterkemper, Maria
Aparecida Loreneon, Maria Fi­

gueireà'o Monteiro Filha,'- Maria
,'Bernadete Pereira, Maria da Gra­
:ça' dos. Santos,' 'Maria de Lourdes
I Girardi MarUia "Celina Felício
ivritil'c.e' Vieira, N,eide" WaJendows­
ky, ,'Nilza Demétrio, Zattar, Rose­
márie Cardoso Bittencourt, Sônia _

,MaFia Bicoc<;lü e' Tel'czinha Pe-
,-reira.

ENFERMAGEM

Com uma Missa em Acã'o de
Graças a ser c�lebrada à; 19 ho­
ras de hoje na Capela do Pro·
vincialad6 Coração de Jesus, terão
início as solenidade� de 'formatu­
ra da, turma 1969 da Escola Auxi­
liar de Enfermagem Madre- Ben­
venuta. Às 20' horas será realizada
a sessão, solene dg entrega de

certificados no Ss.lão Nobre do
Provincialado. A tunna ,é com­

postá 'por 19 formandos e tem
como patrono o Dr, Newton d'Ávi­
la, Paraninfará a turma a Sra
'CU1ka, Sampaio Garcia e Dama
j

LARGO DO AROUCHE, 71

de Lâmpada a Sra. Carrnela Lorr-
go.'

'

O�' novos auxiliares de enferma
gem que hoje concluem o curso

são: Arnj.lda, C., Weber, Adilla
Feltrin, Alícernar dos Anjos, Aní­
sía T. Delfino, Irmã Celoni G. R�­
dívo, Édio J. Marcai Edalmirá r

/Marcelino, Edite ÓO;bani. Elzir�
,

,Reuter, Helga S. da 'Sil�a. Irmã
, Ilse Hensel, Irmã Lucilla Flach,
Jane de Aguiar" 'Irmã Maria' R.
Witkoski, Irmã Maria, A. Pigoret­
ti, Maria Ignez Preis, Terezinha

Uliano, Vera L .. Tavares 'e, Maria
de O. Luz, '(oradora).
DIREITO

'

.As solenidades de, formatura
dos Bacharelandos da F'àculdade
de ,Direito da Universidade Fe­
deral de Sapta Catarina, tiveram
início na manhã dê ontem, quan-'
do os forman40s r>rest_aram. únr.:;t.
hOlnen'agenl a, josé. 1?o'Í:teux 'na­

ql,�êle estabe!ecill1ento: 'O ato foi

presidido ! pelo; Des,émbargador
. Eugênio Trornoowski Taulois Fi-• -

• J'
'

lho e 'contou ,c-om a presença ,de

profess6res,� acadêmicos e familia�
res.

En1 se!?-'uida, o formançlo Cail6,s
Wolowski Mussi, em nome' dos
formando's de 1969 nrestou a ho-

, -

menagem ao fundador C1. Facul-
dade de Difeito da Capital, res­

saltando suas ,atividades à fr�nt�
do estabelecimento 'ju1;ltamente
com outl;cis abnegados da época:­
que não· poupavam esforços' para
manter uma escola d� nível su�
perior em Florianópolis.
,À noite; no Restaurante elo Lira

Tênis Clube os formandos ,home­
nagearam com um janta,r 0S pro­
tessôres, . funci.onários da escola e

convidac.os. Na ocasião, sauelou os

presentes em nome dos bachare':'
landos, o, acadêmico Fernando
Ferreira dé Mello Jú-nior, que agra

7
/
I

O ESTADO. Florianópolis, domingo, 7 ele dezembro rlP Hlô9

e serviço soc·1 formam novas turma.s
deceu a presença dos homenagea- eles de no Teatro

elos e abordou diversos aspee-tos da Álvaro ocasião, 'em

vida profissional que a nova tur-
.

-

que falará dos bachare-
ma enfrentará a partir de ama- Iandos o a êmico José' Manoe'l
nhã, Soar: Guln ndo COri1' as' 'festiv\-

O programa de hoje assinala a ' dades pro madas será réalízadó

celebração de Missa em Ação de à partir,� ,23 horas, nos salões "
-

Graças, às 10 horas na Catedral
. do Club\ oze de,Agôsto, um baí-

Metropolitana, seguindo-se às 17
',',

le de g' que será, abrühantado
.

horas uma Doutrina na Federa- pela O estra de Waldir Calmon.

cão Espírita
I

e às ,19h30rrí, um

E�
guinte a nomínata . dos

Culto na Igreja Presbiteriana, que I;Jac1L ndos de 1969 da Facul-.
contará com a partícípação da dade Direito r;!a Universid�de
Associação Coral- de Florianópo- Fed de Santa Catarina: Abra':'

liso hão ão Francisco, Adilson Ale-

A Turma Professor Daniel nar- xai2: Simas, Agamenon Bento
/

reto da Faculdade de Direito da "dOJ��araI, AÍaôr Davína
" Carva-

Vfsc compõe-se de 108 bachare- Ih, Alfredo Lenzi, Alberto Russi,
landos e tem como patrono o f.fr R.egina�do. Westphal, Almir
Professor Fernando 'Emílio, Wen- ;p '�e Souza, Alvaro. dos Passos

dhausen. Será paraninfo da .tur- fé .Dias, Anne Claire Labano-

mil o Professor Norberto Ulysséa
.

tki;' Antônio Bittencourt FIn10;
Vngaretti, Secretá'rio do ·Interior ; rtônio, Carlos Emmendoerfer,
e Justiça e serão homÉmag,eadÇls fntõnió Carlos_, da SÜva" '

�ri�ôni'à"
os professores Edmundo AcáCio

j'
Carlos, Vieira, Antônio

.

Kowals�l
M;;-reira e C�cília Colombina 1\1:0-' Sob�ihho,' Aquilino Silveira', de

.

niz .Salgado:, alé� do R�itor.João � SOlÍz�, A::i. Girardi.,.�rlel . Bo�tarq "

DavId FerreIra LIma e DIretor Eu� ,FIlhQ, AIlta. ApareCIda Seara, ,Ar-,
,

,gênio Trompowski Taulois F,'lÍho. I inando' Silvio de Britto, A,ry, 'de
,

O programa assinala para àj Souza, ·Atahualpa 'M;3.scarenhas
19 horas de amanhã as soleJ)ida ,passo\ Bra�il dos� Salltos" Car-

, '

\

FONE 36-2126
ENTRE AV._VIEIRA DE: CARVALHO

E R�A DO AROUCHE

,.

, '

.
.

;�
..

'Nós já sabíamos que o Dodge Da,rt ia
se tornar uma verdadeira sensação
(,l1tre os compradores de carro de luxo.

/ '
E quem !Tão· sabia?

.' O Dodge Dart é o ca,no de
luxo mais potente: 198 BP.
O de melhor economia: 8,1 km por litro.

""A���. O de meltIor aceleração: atilige .�

,100 km/h em'apenas 12 segundos. �_._� ""'-iIIlIIimllll!1gE!_�m.O de melhor suspensão. Melhor direção.
-

,::Melhor em todos os detalhes, .

do' painel às maçanetas.
Você acha, então, que a Chrysl�r
ia lançar o Dodge Dart sem estar

"

preparada para atender a todos?
Seria uma grande injustiça.
Venha à nossa loja.
O seu; Dodge Dart já está encomendado.

:üadgeDart
REVENDEDOR AUTORIZAboO g}!�r����

GCirantia da Sociedade Imobil.iária que emite as

Letras" Gárantia dos Ir1'1óvels financiados. Ga­
rantia do Govê,r,no, a.través do BNH. COr)l essa'
tripl{ce garan·tià, o seu dinheiro está mais do

que seguroi quando apiicáao em Letras Imobi ..

liá'rías, (I -, Só isso?)., T-e,m m?is, Você ganha
'córreç�o m9netárla trimestral e'juros de 8% ao'
áno, .. ,ambos limpinhos,' se:m nenhum i:npôsto

a p::.gar. E você ainda desconta, da renda bruta
do seu if\lpôsto de renda, 30% do que aplicou.
(- Só isso?) Tem mais, As Letras Imobiliárias
são titulas ao portador e, se você quiser, pode.
'manter o anonimato. Quanto à liquidez, é só
combinar com sua Sociedade de Credito Imob'i:­
liário,·( "Só isso?) Você aio da queria mais'? I
Pois fique sabendo que não existe titulo melhor.

./

Ios- Augusto Guimarães Franzoni,
Carlos' Eduartío 'Corrêa Nunes
Carlos .Alberto Oerlach Silv�ira,
'Carlos Wolowski Mússi, Garmelita
Laus Brodbeck, Célia Rosemar

.Máxímo, ;Célia Terezinha Máximo
Célio Camargo Vieira, .Cesar Ben­
jamih Duarte, .Círio Arnoldo Vi­

cente, Cláudio Bueno Soares, Cléa
Geni Barbosa Marçal, Dalton João

,

de Menezes Reis, Dalva Seára dos
· Santos, Déa Terezinha Rodrigues,
Dernétrio, Oenstantíno Serra tine,
Dirceu Machado de Souza, Ed�l­
son Nà�cheilw�ng, Egídio José

,Gehner, ,Egon Martignago, .Eli
Sell, Elizabeth Gomes, Eloi de Bo- -

na Sarto,r, Elzl. Maria de" Souza'

Vieira, Epitácio Bittencourt, Eve­
raldn Bro'ctbe�k, Ézio'Miguel da

Luz, Ferns.ndo'-Ferreira' de Mello
, �

Jr. .Fernarido Humberto' Delator-
·

, l .' -,' ,

·

re, Fl,orduardo' Sena:, Francis,co
,Rolando 'pfit�er;' Hami'lton L�,iz

'. Rosa, Hé'itor soàr�:S Rosa, Hélio

'.Cardoso, .Her�íli� :.

da Conceicã:o,
, Inésio tiberato'�Laus, Iolanda M�­
�: dei:f(ils'da-ç.ost�J Jalmir Jorge' de

"

Ptuhi; Jôão, ;Tosé 'Pamplona, João
,

,Otávio E'ilrtado. João Valério Re-

'b&lo:<Íoão Vol�ey Bússolo José.j ::,.-," ,

, , AdqLJ,ira numa. Sociedade de Crédito Imobiliário
._PI!!!!:!!!�"" ou num agente autorizado:

vêzes

_,,__ J

Félix de' AndI:at:!;. josé " Ferreira
" '�i"'''' t:

Borges, José Mári6el' Soar,' Laize
Pisanl Muller Gold'béJ:g�, Léa Maú­
ra 'Xavier) Lênio Fortk'a'inp, Luiz
Darc1i' da Rocha, Márcio Edg,a:�'
Ritzrnann Madeira Neves;' María
Adelaide, Sales di Ro�à.,· Mar'ia
Aparecida

.

Ramos Martins. Mário
Caetano Barcntirií, MÚio" José
'Carneiro' RilIa, Marfíso . Pi�'�:;lZ\1 . ,

Maury Alberto Viviarri, Moacir
SGhltlpp., Moacyr de Morais Ún';a

. Filho; Nelson Amâncio Madalena,
-Nélson Rogério de Campos,' Neu­
sa Helena Soares, Nidia , Maria
Ternes, Orávio .Cardoso da Sn'va,
, .�. , ,',

Osvaldo José Pedreira Horn; .Pau-
.'

lo 'Benjamin Fragoso Gallottli�
- .' ". '1..'_,

Paulo Leonardo Medeii'o� 'Vieira,
Percy Bruns, Plínio" Eúg�nlo Gsh- •

ner RauÍ Jo�é T�lerihr\.o de"'AÜr;ei
.,

• • �',' �

•

'. '4" •

da, .gobe'riral Loljo: Rogérió Z:ó'sph-_
. ,'..

'.' � ",: '
.• ,','1

,ke, Roque, Silva Machádo; E6êeniir
.

''teréÚnha Sil'va; 'S'alézio, ", 'Rib'ê1ii'o
Martins, ,Samuel:: F�rrtà'ndo�', Li.x:rh��
'res, _.Saulo Vieira, ,'Sérgio . B�PPt,é,
sil'via Fe'rreira, Tân{a Caideira/,1da
,Silva, TÜlio" Rodrigues', MútÚl��
·Walter Luiz 'de ,·SO{ízk.' ""')'.-'

, , ,W,riIcio
- Luiz 'Fiain-oncini>" Wijs�rí' .. Cõ-jj�a

dos. Reis e' wilsoh· Maes.
'. ��i�:;;'�'"" " ��

\
'.

.
.

")

,
",

'.
i:
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Quem tem a responsabílkíade da, comu­

nieação diária com � opiníão IJÚblica c, sm

(unção disso; !}con-lranha e fiscaliza o ira-
, \'

balho dos órgãos governamentais com vis-

tas' aos, ínterêsses eoletlvos, tem o, dever
•

I
• .•

'de permanecer isent�' 'no 'exercício dessa
.

• {. •

'
-

1

missão e equidlstantc na observação dos
1at,08 para que não �<deixe inÚuenciar por
paixões e pela parcialidade que adultera

a notícia ,e invalida a' Informação. Assim;

para alguns, é muito mais côm!ldo fazer
li .crítíea. leviana e inconsequente do tIU'�

, , ':/

dar o aplauso merccido., A Imprensa excr-

l:e uíàrlamente a missão de +julgar � a

mais difícil, entre tôdas da atividade hu­

mana - e tem o dever de estar constante­

mente atenta à verdade dos fatos que ocur­

rem ao seu redor.

.ç\companhando, desde o primeiro mo·,

mento O trabalho executado pclo G�vcrna.,
dor No Silveira na administração catari-
\

nense, temos daqui apontado os aeêrtos
'

c, �s falhas goveruamentais, com o rl:OPó,
sito honrado e d,esintcressado de contribuir

!lara o apriinorariicnto cada vez maiQr do

r

usar
esquema arlministratívo do Estado. i\ ilHJe·'

pendência, com que temos pautado nossa "

conduta no cumprhnento- da �issão que'
nos cabe realizar, tem nos' permitido fazer

uma' análise serena e equilibrada (la 0111';\

administrativa ,do Sr. No Silveira. Pura

satisfação .nossa e, de Santa Catarma cons-
,

,
'

ratamos que o saldo positivo até aqui alcau-

çado pelo atual' Govêrno representa um

admirável aeêrvo de trabalho e realizaçõe.i,
voltado para os, intcrêsses maiores da co·

munidade catarínense atráves de um de­

scmpenho administrativo austero, realista

c sobretudo patrlótico.
'

O esfôrço que, se verifica nos setores

transporte, tclecomunlcaçõcs, educação,
energia ,e indústrla vem implantando no

Esta,do uma infraestrutura que, dentro ele

mais alguns anos, poderá fina.)�ncllte, fazer
co�, que Santa Catarina se alce a \lÔOS mais

;,usados no contêxto nacional, deixando de

í'igurar no mapa como apenas um acidente

g'(;o-pnlític� entre os Estatlos, do Rio Gran­

de do Sul e <1'0 Paraná. A timidez de Santa

Catarina vai aos poucos sendo wncida no

.
'

Govêrno do Sr. Ivo Silveira, .embora ainda

leste, um longo caminho a percorrer para

.', ue seja ,definiti\lamente superado um certo
,omplexo de inferioridade que insistel:'Ill

, '

'

ejudícar o nosso maior' desenvolvimento.

,Hqjc, já não há lugar pára mcíos-têrmos

rallativos quc marcavam a cadência do

11 inho 'ronceiro de administrar. A partir
dft 'ual década Santa Catarina' acordou da
mo 'tia, provinciana t: sentiu que chegara
;: s vez d,� também eonquistar -um lugar
ao li 'no plano nacional, após' duras ué­
cadas 11 que se viu, relegada a posiçõrs
humil' tcr; pelo Govêrnu da União, euju:,
ímpuls 'demagógicos do passado só tra­
ziam á' ta Catarina palavras vazias c sem

fCU. Nu Estado está se impondo entre
os dema mas, repetimos, há muita timi­
do�z a vcn Pelo que ternos visto na atual

, estamos caminhando para
dias melho dias cm que Santa Catarina

deixará de o pequeno e cabisbaixo E".
.tado do SVI ra �c erguer altiva como a

desejam ver -s filhos diante dêste Brasil

Prosa ,de. Domingo
______________----------------.--�,--�,.I--_'�'_,.-:-'-------- .. ,

�' �-------.----'------------------�--�----��--------�--

'i

\

Há cêrca de um quarto de século, fui'

incumbido �de :'lroferir, durante as come­

morações da Semana da. Pátria - e como

parte do programa, - um_a conferência sã-,
bre a unidaite cul,tural do Brasil, Desenvol-'
vi o tema, «amo melhor pude, mas fu<_ri ao

conceito geral de "'c,ultura" na' acepção'
restrita de "erudição", ou r; � patrirÍ1ônio
artístico científico ou literário, para ater­

me ao sentido antropológ'ico ou' sociológi­
co' da palavra. ProdutD 'do complexo étniüo

que plasmara a fisionomia so�ial e popu­
lar do .!'laís, "oultl.!ra\' seria, então, algo
confinado ao, tempo; "raça' e meio brasilei­

ros, como produto assim condicionado, Mas
,eu não estava só, evide'ntemente. Nem as­

sim, tódavia, !!scapei a ferroadas' criticas,
que me obrigaram a.. justificar-me, em al­

guns artig'os,
�

que versavam sôore raça e

cultura) procuran',; ') melhor definição dos

vocábulos. E; â d�speito da argun'ientação
'contrárili, não houve cqmo me acomodar ao

,

racioC-Ínio opo'sto.

_ O incidente' me -vem à memória, quan-
di) agora, lendo os "Prefácios e' entí·evis'-.,.

tas", de Monteiro Lobato (Obras comple·
tas; volume i3,' Elditôra Brasiliense), en_' ,"

,

contrei 'ali o 'pensamento do brasileiríssi­
mo escritor, a propósito dos homens de Ic­
tras mais repn!sentJativos, a seú ver, da 1i-

• • '. I..

teratura nacionaL ';0 futuro" - escreveu

o autor de ";Urupês" - "o futuro vai, co­
nheder o Bras,il através da obra de Macha­
do de Assis, para·a parte 9sicológica; atra­
lvés ;:"� Euclides da Cunha, !)ara a parte -

,lin�eame,ntos g:erais e granEles contrastes; e

sobretude através de Gilbe'rto Freyre, par'(l
a parte - vida como a vida foi e (:!'ente co­

mo as gentes,eram". Isto é o que deve es­

,tar no prefácio a um livro'de Dio�'o de Me­

lo l'.1:eneses sôbre "Gilberto Freyre".

,Pensava, pois, Monteiro Lobato que es­
ses três escritores brasileiros reflitiam, na

realidade, espírito', alma e c'orpo do Brasil

�i.tcrário, feito Independente das influên­
'das. estranha.s à' sua' 9rópria nlaneira de

viver e desenvolver-'se, em bases e cultura

peculiar ao �)�üs. Na verdade; ninguém con.,

testará que Machad0 de Assis, sob a apa­
rente univer3alidade de suas criações, era

,ante� de tudo, o psicólogo da sociedade

bra�ileira, 9010, menos em determinada é­

poca de nossa história. Quanto a Euclides
da Cunha e Gilberto Freyre seria preciso

nãd os conhecer para

de�em
desabono

da conceituação de Mont Lobato.
Aliás, é muito vulgariza' o que, ser-

;
vindo ,para fundamimtari:a�e do escritor
das "Cidades Mortas" foi � numa "His. "

tória Breve da Literatura asileira", da
.a u toria de ;josé Osório r; � , Iveira:

_

"No
Brasil, como em todos os paíl 'no�os, pa­
r(l) a literatura ser naciona� não sim­
ples, prolongamento das liter\ras euro­

péias, foi .!'lreeiso que os escr\res prefe­
rissem inspirar-se, para obe�r não à
cultura literária, que era estra i'ra" mas
à cultura no sentido antropoló, ou so­

Cioló,gico da palavra, isto é,_ aqu 'que ca­
racteriza o povo brasileiro."

Vejo, assim, que, ào estab�leC1as pre­
missas pal�a a conclu�ão a que eF1uei, na
minha: já remota ,conferência sôb a uni­
dade"cultural do Brasil, não an longe
da observação dos que, propugan a au­

tonomia literária do Br�sil em co spon­
dencia, à autonomia cultural - e tural
na acepção em que em�1'eguei a palra _

não admitiam que. o conseguissem 1\ for­
ma diversa, ou seja alheando-se ao bprio
ambiente físico, psicológico e soei 'gico
do nosso país.

Gustavo Neves �

,I

Balada da ponte acabada
.Irá no Brasil' o consenso ,:'eral
de que c, obra inacabada

',só acaba

cluando sôbre ela desaba
o 'pim (sem:' falar na a1'itilçãO so,�,ial)

E' o casQ. Não" obstante
:0, liaVf;l'�Se perdido' bastante
te{i1po em pesq\lisas imprecisas:
à$f�to 'Sôbr� .�ui,deira
que besteira!

\Centuplicado o número do matel'ial
rodante e desabrochado O �)fOiD'esso
�ste en trava, em recesso

na. càbeceira norte
.ond-e msr,;ulhava no canal

(e, e'ventualmerite, se afogava.)

Antigo usuário
diário
da Palhoça à Assembléia, 'no caminho,

,.1

,
.

queimou-se o Governador, E foi r>ástico
"Prazo de egua prá c.obrir, meia lé<_rua?"
"Dou-lhes 1 ano -,e não estiCO!"

,Pena é que, com as obras vivas
tenham ,se 'acabado igualmente
varias prerrogativas;
cheg(ir atrasado:' lima delas,
não a mais premEnte - mas S8m:-.1'€ agra­

(éláveL

, Paquerar na :1l"aia até as duas

aferindo adolescêllcias seminuas

pcrdendo o almôço e ganhando
em troca, desafôro em monte

,
"'Pois é querida: é 2. Ponte!"

Não citado o exa�êro
De certo cavalheiro, às cínco ela manhã

" [ehc:;ado
E r��vidàmen te c'ondecorado
Com dez' arranhões na fronte

_' Com a desculpa: "Foi a Ponte!"

Colunista scm, assunto

papel branco' à sua frentc:
há que a!Jelar a.o bestunto ' \See1'etál�io cle jornal: sem mais aquela
"Qual a foto?" - "Põe a Ponte novament

Não' mais entrevistas (muito clucidativa
do doutor CIeones Bastos
Não mais estimativas
pessimistas do Zigelli, de que a obra
consumiria anos vastos,

Pessoal da imprensa,. rádio e jornal:
Babáu! \

};'oi enterrado o tema - embora 11<1Ja

quel]1lafirm
que é sem pressa
que se dcsenvolv,c o projeto da Ponte no

Eva •

Sai dessa!

\Paulo da Cosia Ramas
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TRIVIAL VARIADO
•

• ,"
-·1

,

, Marcílio Medeiros, 'filho.
, !

NAS AGUAS E NAS ALGAS DE DEZEMBRO

Eis um fim de semana ,como pedi a Deus. Sábado, domingo e segunda­
feira dedicados à irresponsabilidade e ao lazer. Praia, sol, mar, anzóis a

postos à espera dos peixes incautos que Ousarem nadar nas á�uas tran­
quilas de São Miguel,' v-elha colônia daquêrn e dalém-mar, pois, pois.

À noite, acomodado nos .desvâos da areia, lançarei minha linha 'ao

mar enquanto olharei as mil' estrêlas do céu,' pensando nos mistérios do

infinito que .dentro de mais alguns anos serão desvendados gela' sabedoria
e pelo engenho da humanidade. Ao meu lado, a sutil "caipirinha" de ca­

chaça com limão será irmã e confidente. Quem sabe se do outro lado da

linha não encontrarei perdida e fatal sereia que, entediada pelas fraque-
,

zas do distante' Ulisses, estaria na busca de um nôvo corpo para .carregar

consigo para as profundezas do oceano? "Nem tanto, ao mar, nem tanto à

terra, linda sereia", diria eu � ela após ouvir seu can'�o._,"No meu radínho

de pilha ouço Gal Costa 'e nem !10r isso me deixo levar. Vá cantar na pís-
,cina do "Country", pois lá a seara. é fértil e os varões estão na .sua".

,

Viverei madrugadas marítimas, singrando a bordo de minha nau os
' l r

sete mares de São Miguel. Pelâs pedras passarei e ao vento me curvarei, i'�I) )00.

submisso e respeitoso ao sôpro do Nordéste que ontem começou a ciar, I
pois �ão convém facilitar. Do convés de, minha bateíra movida a tração Ianimal, abanarei do 'mar à mõça que, em terra, vai à janela enxugar os

cabelos, De longe ela me verá e, por certo, há de pensar: "'Quem é aquê- I
le estranho marínheíro que' de lá' me acena? De que mares nunca dantes

navegados terá vindo êle ('[n Sua frágil embarcação? Vem à :':lraia, aqua­
nauta, e me conta um pouco elas intrépidas aventuras que viveste nas lon­

ges terras por onde andaste".'
\

,

De longe também' assistirei à corrida louca c: JS automóveis pela pista I
da BR-101 (aquela estrada cujo asfalto se inaugura êste mês" até Curiti­

ba), Pelo vidro das janelas ,os homens me invejarão, ao me ver lá no

mar ao sabor das ondas e sob o fluxo da correnteza: "Lá está um homem

feliZ', dirão êles. Sol e ágUa fr�sca". De'minha parte, sentirei dó dos que

viajaht por terra, junte;>' ao ,calor dos motores e envôltos no. cheiro e na

fumaça do óleo queilllado. E continuarei no mar, olhandci' as ág�as e as

montanhas enquanto retiro da ponta db anzol os peixes que me servirão

de alíment�. Serei rude animal marítimo, adormeCido num leito de algas,
,

cheirando à/maresia que exalará das, escamas do meu cor!)o.

Na terça-feira, serei devolvido ao convívio da humanidade, à qual me
reapresentarei de paletó e gravata, barb3,-'feita ...e sapatos en�raxados, pois
assÍl� �stá escrito. E enquanto' !)ermaneço El1Cerr'a:ao ,num gabinete de '

trabalho, o mar continú;üá lindo, em janeiro, fevereiro e março.
!
j
I
I A REVELACAO

U
I' Não será surl)rêsa, para e",ta
I � coluna se até �eao;:.Js do próximó
I , ano Paulo da Costa Ramos� e;stiver

I : expanda suas últimas telas nas

I
� galerias de arte do Rio e de São

,
,Paulo. Conhecido "rnarchap.-de­
tableaux" da Guanabara, que es-

teve recentemente em FloriaI}ó­
polis, oOI}heceu a pi�tura de PCR

e afiançou para um grupo de ami­

gos ,e' intele'ctl.!?-is que o ate aqui
discreto pintor ilhéu não ficará

por muito tempo no anonil;nato.
i,O Brasil há de conhecer o seu

trabalho e dar�ihe � seu, justo_ va­
lor," foi o que garantiu;

Paulo, que descobriu seu talen­

[ to para as artes 9Iás.t�cas a.9ÓS� um

:f.)ahientável (ou sera que nao?)

I acidente �o�néstico" no' q�al 'fra­
turou a tIbIa, tem recebIdo com

a' mor;�stia que lhe é pec1iliar o

elogio dos críticos a respeito,. �a
sua obra, Os quadros de sua ,auto­

ria já começam a ser' disputados
em larga escala !lelos amigos que

não perdem ocasião de estimulá­

lo no seu trabalho.

,,,,'

PRATARIAS

O presente que um grupo de

amigos e auxiliares do Chefe do

Executivo ofertará amanha ao

Governa.dor e ,Senhora Iv.o ,Silvei­
ra, ao ensêjo das Sl1as "'bôda1f" de

prata", será entre,?ue· pelo Chefe

do Cerimonial, professor Nelson

Luiz Teixeira Nunes, em ,nome de

todos os que· contribuiram para a

sua aquisição.

/ Trata-se de um magnífica .ser­

viço de chá em pr2,ta de lt:i, aco)1l

panhado de dois can.d'elabros es­

tilo Luiz XV, que foi comprado
numa das melhores casas de pre-

. dosidades do Rio de Janeiro.

DESTA VEZ, VAMOS?
,

l

, -O Ministro Mário Andreazz:1
acaba de anunciar, :",!ol'a, que a

BR-101, eiltre FlorianoP9lis e Cu­

'ritiba, terá a sua pavimei.1tação
asfáltica totalmente concluída no

primeiro semestre 'r; � 1970,
Se o Ministro falou, está fala­

dO" .

'LINHA DURA

A banca examinadora do con­

curso �ara o cargo de' Fiscal d;),

,Fazenda resolveu :JJlicar a "linhn.

�'I',
dura" ,na seleção dos candidatos.
Dos 1000 ,concorrentes à classifi-

r#

,

\ I
d'

I, , _[
cação para as 40 va:r.as lSpOnIVelS
somente 19 foram aprovados.
Nos primeiros meses do próximo

ano nôvo concurso será aberto,
sendo que. o ri�or será mantido,
conforme informou fonte' da Se­

cretaria da Fazen�:l..

. CHEGANDO A HORA'

, ,)..

Não· serão poucos os auxiliares
do Governador: Ivo SUyeira qU(:)
deIxarão seus postos antes do mês

de abril, sob os mais variados

pretextos, mas cujo objetivo ver­

dadeiro é a desincompatibilização
para poderem disputar um cargo
eletivo nas eleições de 1970.

o SecretárIo da Agricultura
Luiz Gabriel - que de 1965 até

hoje cohtimii peÍlsando � em ser

Governador r.:.') Estado - foi o

que conseguiu o melhor motivo:
fata um curso na

/

Escola Supe­
rior 'de Guerra.

;<.' 1
PROFISSIONALISMO �' I

. II

Antônio Kowalski Sobrinho (Di .. ,

rei to) e Rodolfo Eduardo Sullivan

(Filosofia) são os 'dois integrantes
da equige de O ESTADO que, êste
ano colam' e:rau na Universidade

Federal,:, de Sr,nta Catarina.

Tratam�se de profissionais de

Imprensa que, na busca do aper­

feiçoamento profissioncrl que lhes

garantirá êxito ainda maior no

êxercício das suas funções, vêem I tassim coroar; J um esfôrço ,que m.e-, I
lhor os creden,ciará no desempe- \ I

nho das suas. aÚvidades no jorna­
lismo e

,.

fora dêle.
Esta é a verdadeira valoriza­

ção profission().l e através dela a i '

classe jornalística só tende a se

engrandecer e se impor ao lado

das demais categorias de traba­
lho.

I ,

i
"

I

ANHATO-MIRTh1

Como foi aqui divulgado logo
, após a. nomeação, r':J, Sr. Colo:nbo
Salles !,ara o DNPVN, o pôrto de '

�'\.nhato-Mirim poderá finalmente
,

se tornar uma realidade para
Santa Cat2,rina, com' a sua inclu­

são entre as metas prioritárias do

Govêrno Federal, conforme de­

clarou a,:ora o quase ex-Secretá­
rio-Executivo do PLAMEG.

Conhecedor profundo das pos-
sIbilidades de Anliato-Mirim, e

a'utor de um grande projeto sô- I ;
bre o pôr to, o Sr. Colombo Salles Ihaverá de tom2,l" a peito esta obra I' ,

e r; '11" a partida :!)ara a sua cons-

Itrução.

_=-2b..:-z�.'�Çt" II 'I]
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May -, Os noivos receberão curnprímen-
tos na Capela. I

--)***(-­
No próximo ano, mais um ponto para **�� "Gemíni' 7", um- espetacular conjun

, A ;MOEDINHA DA SORTEas elegantes será o Joquei Clube. to carioca, animará o'. Reveilon do San-
.:':-,) * * * (--. tacatarína 'Country Club.' Censura 5 anos

*** Com imenso prazer, divulgamos, __ ) " * ''- (__

hoje, a lista que, sem dúvida, não será *** Pela passagem das Bodas de Prata,
menos comentada, Os Cavalheiros elegan-. amanhã, OiS nossos respeitosos cumprimen-
tes do Ano: Renato Ramos r.:'l. Silva; tos ao Go\unador do Estado e. Senhora

1011

Newton D'Avíla, Franclseo v- Gríllo; Luiz ;,)r. Ivo, Silv:eira.
Daux; José Matusalém oomeuí: .Osmar --) * :I: * (--
Nascimentoj

. Rubens Pererra Oliveira; *** O Comandante do 5.0 Distrito.' Na- Censura ,5 anos

Galdino josé Lenzí ; "Marcilio Medeiros val e S2nháa Contra Almirante Heríck
14h

'11' , -. Franco FranchíPIlO; Antonio Carlos da Nova; Carlos Marques Caminha, na próxima. semana

E 'C'
-

"1
.

Ingrassia .j, ruam amisao AlIl a. em 'comemoração às festividades da "Se-
__ ) * * * (__ mana da h1.aririba", receberão a socíeda-

O ALTO, O BAIXO, O GAr.rO

• ' *" Chegou de Sãp Paulo, com: .rnaravi- de, com coquetel.
lhosas peças para decoração, a elegante __ ) '" * * (_'_. Cehsyra .5 anos

� 16 - 19,45 - 21h45mSenhora ,Alici,nha Bouza Damiani, pro- *** OS ��:';[30S cumpr.mentosj ao ccnceí-
príetárra ge :'Garage Decotação". tuado radí.ntsta Nabal' iPrazeres,' da, Di-

Anthony Steffen, - Giulia
- iA Rubíni

--) " >I< " '(-- rusora de Itajaí, ':!:leIo seu

\ an,ive,rsárío, O PISTOLEIRO DE PASSO*>1<* Foi mesmo uma espetacular recsp- anteontem.
ção,' a ínauguração da Caixa Econômica ,

__ ) " * * (__
"Federal de Santa Catarina, que contou **+ Anteontem, embarcou no aeroporto Censura 18 anoscom :l; _T)resença, do mundo ';oficial;e da lnternacrcnal do Rio, para uma viagem
sociedade. à Itália, F'lanc:a, Alemanha e Inglaterra o

--) " 'j:' * (-- industrial Wllson Medeiros.
*:1:* Realmente, tem deixado muita gen- --) * * " (--' 14h
'te com água na bôca, as peças em' prata, *'** .. Confirmou a Diretoria do Clube Do- ,Johnny Weissmuller
expostas nas vitrines r;J. loja Gift. zé de.jA.gôsto, que será o Conjq.nto "Os Ín- ela Joyce \

--) "

* " (-'-. críveis", a atração r.:') Reveillom" I
*** Está sendo' assunto, em socied::!-de, a -_.) " * ,', (__

primeira I?ronioção do' Lagoa Iate CIU!Je, O Pensamento do D�a:: "'Nunca se deve
que será nos próximos dias 13 e 14, na julgar as IJeSSaaS pela. ap�rências".

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA: CATARINA S/A.,
/

OS SETE PISTOLI2IROS __: CELESC é::'_

;: �Ii ASSEMBLÉIA GERAL I E�irRAORDINÃRIA�.' ,I!' Censura 10, anos
.

!:iJ EDITAL DE CONVOCAÇÃO , ..

16 - 19 - 2Hl
. Fic.am convidados o� Senhores AcionistastddH8cn�

Brian Keith - Vera Milles irais Elétricas de Santa Catarina S/A.�- CELESC -+
,"

,para�
.

se reunirem �m Assembléia Geral Extr�ó�din��
UM 'TIGRE CAMINH'A PELA,' ria que se realizará no dia 9 de dez�mbro' d; l!lil9 às

NOITE 11 i10ras, na Sede Social,' à rua Frei Caneca, 152, n�sta
��M�lú� iti anos' cidade de Florianópolis, e deliberarem sôbre a seguinte:

..Zury
.

'

·4:tÍ'"���Y,�·��t���t,.;

achado
\

",,,,,,,. São Paulo; Cleyde Monteiro e Ro- Lagoa ela
berto Luz, dia 9, às 19 horas, n� Paróquia,
São José do Jardim Europa, recebem a

bênção matrimonial. A elegante' recep­
ção aos convidados será .,na residência do
casal José Lúizia Monteiro.

,

-) ** * (-

Conceição.
--) * * :;: (-'-

*** Às 11 horas do �11:óximo dia 13, na

Capela do Divino Espírito Santo, reali­
zar-se-á a cerimônia do casamento de
Maria Helena Oliveira e o médico Ovídio

*** Os turnstas . já estão colocando, seus

cavalos no Jóquei Club; Santa 'Catarina

:'"J

r ,ln!::

,( "

.\,;'1.

1./.:'

,�i I \ iruem da conceição tem
sua procissão�,a

'

anhã.) 't:

\'
Será iniciada às 17 horas de amanhã a Amanlü não 'filllcionai"ão' as repm·ti-

procissão de Nossa Senhora da Conceição, í;ões públicas federais, .estaduais e mpmçl-
. que-"per2ol'rel:á .as R;J.a:s Crlspill1 Míta, T'l':1- 'pái's; o'''c(míércio� 'á' ín'ttústria 'e '013 estabe�.
vessa da Piedade, Monsenhor' T�p_:), Praça lecimentes bancários 'desta caPital.Getúlio Vargas; Emir Rosa, Artista Bit-
tencourt e Vis;,:onc!; de Ouro Preto. Após a NA L�a.OA

procissão será celebrada missa, marcando Também. na Larroa da Co�celção estão
o encerramento das festividades. sendo reallz:.tdas festividades cumemorati,..

À� 9 horas, na Ca:':l'ela da Ima�ulada Con- vas ao Dia <::;1 Imaculada Conceição. Às
ceição, haverá uma Missa solene, com CO-. 10 horas d3 hOje haverá Missa festiva e

munhão geral dos Irmãos e fiéis. 'ainànhã, às, 9 'horas, l\-iissá solene.

I-,r.

�. ._ ... ,--�-_.>_ ....._,
""'.

-. .'....
'

I' "

, f·

·sta'"\.

'

Oarantirnos tôda .�� aSSiBÜ�:•.�cia· p��VI,
.

nQ livrete d�' serviÇos técniCOS VW

\ .

. \ .

C. H.amos S.A. COl�1ércio e Agêncía
Rua CeI. Pedro Demoro. �4G6 __;__ EstHiító

�
MiNISTÉRIO DA FAZENDt\

j'

SECRETARIA DA RECE!TA FEDERAL

CONCUHSO PA;;?A TÉCNICO DE TRIBUTAÇÃO

I,

o SerÍliç0 de Pessoal da Fazenda e o Ct''H1tro de Treiname'nta
e Desenvolvimento de Pessoal do Minis1ório da Fazehda _

CETREMFA - tornam 'publica a abertura dl;1 inscrições ,cm con­
< cursO para provimento de 6,06 cargos da clas'se singülar .de

Técnico de Tributação. A r&lribuição do cargo corres1Jonde a
"

NCr$ 3.000,00 (três mil ,cruzeiros novos) mens''1is, ér'n niveis
atuais. As inscrições ficarão aber.tas no poríodo de 8 a 23' de
dezembro de ,1969, das 10 f,s 16 horas, c.TI' tódas as capitais'
de Estado e O'istrito Federal..

A Funda·ç·ão Carlos Ch2:g3S, através ele' contraio firmado
com a Secretaria da Recc:Ll Federal, e::;tá' encarregada da
execu�ão do �oncurso.

As provas serão realizadas nos aias ::;€te e oíto de março
de 1970.

.

CONDiÇÓES DE Ii\lScmçi\o:
a) ser br?sileiro nato ou naturalizado;
b) ter idade máxima de 49 anos incorr,i�,:e':os;
c) estar em dia coril as a':Jrigaç.ões eil2,Horai�;;
d) possuir carteira de identiâade exp� elida por autoridade

policial; .

e) estar em dia COril o SQ�1jiçO militar (:;:}xo masculino);
f) habifitação para exercício de profiss.'i) de nivel ;Jniversi­

tario ou comprGvante, de conclusão de curs� superior;.
g) ter paQo a taxa de i .. scrição no '':;3101' de NCr�� 40,00.
As provas do 'concurso sorão .de COnil:l'::imento� E'speciais

(Economia e Direito), de Conh ,eirnentos OH, ,iB (!"!odl1gui. s, Inglês
a Noções do Estatística e de C'ontabilidadc); ,) d,. l'-l'lfellntalectual.

Tódas as informações referentes à, inQcrições, prc.gramas,
etc., foram publicadas 'no Piario Oficia! :ia Uniào C':l 17 de
novembro de 1969 e poderã,l ser obtidas I, ::;'Jçuinte :ocal, no

,. período da!3 insciiv.õEi�:

'I,'"

.h

,LJ:U

\'lt

Núcleo He.gibnal de Treiilamonto do, CETREMFr\
,td;licio 'Alfandega'- F\ua.'Conz9Iheiro Ma·lra.

.

>'�.J
-.

:- ....... �-:l'--.. ':"�'l' _,"':'_; ;-Lr:'';;;��F:S::-�.: ':c:.:�':;"r'.::n:. :;:_,_'

o seu
programa

CINEMA

SA.O JOSÉ

Ú,30 - 16 - 19,15 - 21h�5!�1
Tommy Steele - Júlia Fostei

1-, j '�'.

RITZ

O GORDO, E O M_AGRO

Cíccio

ROXY

'o TQ3.0URO DE TARZAN
Censura 10 anos

16 - 20h

Robert Hossein
Mercier

Michelle

A INDOMÁVEL ,A�G�LICA
Censura 14 anos

GLõHIA

.

14h

IMPÉRIO

14h30m

(') GORDO E O II'lAGRO

Oensura 5 anos

16,30 - 19,30 - 21h30m
GiJliano Gemma

RINGO NÃO' PERDOA
Censura 14 anos

RAJÁ

14 - 17 - 20h

Leonard Whiti:ng
Hussey

Olivict

ROMEU .E JULIETA

Censura 14 anos

TELEVISÃO
TV COLIGADAS CANAL. 3

12h99 - (Concêrtp para a

.

Juyentude
'

13hOO - Municípios em

Revista
''''''

14hOO - TV Reprise ",
15h30 :- Domingo no pinqud-,,',
17hOO -'Buzina elo Chaçri-
nha -- Musical ,I.
18h30m - Musícal ApO�80SLl
19hOO - As Noivas Chegaram
20hOO - Cine Reprise
21,30 - Repórter Garcia
211145 - Os Violentos -

Filme

22h45m '- Grands Cinema

'l'V PIRATINI CANAL 5

18hOO _.
- Domingo Alegre da

Bondade - Transmissão di�
reta qa Guanabara via
EJmbratel
21hOO -, Cimarrol1 - Fi�me
23h30 - Reportagem
Esportiva '.

TV GAUCHA CANAL 12

17hOO :.__".. Daktari :_ Filme

18hOO - O �Dóze da Sorte'
- Com Ivan Castro
(O Gordo)
21hOO - Ringuedoze L
Luta.Livre

i

2j�13ÚI11 --c Espetáculo
Esportivo

MINISTÉRIO DA INDúSTRIA E DO COMÉRCIO,

In�iiluló Brasileiro do Calé
t'.. ,C O Nr 'n N I C A D O'

O Instltuto Braeíleíro do Café,' considerando- ri

aproximação do fim do Exercício, comunica que,
tanto Sua Sede como suas Projeções, receberão so-.
mente até o dia 2 de janeiro de 1970, faturas ou

notas de cobrança relativas a fornecimento de ma­

terial e servíços
"

adquírtdos 'ou contratados durante
O corrente ano.

'Desta forma, fica esclarecido que, não ocorren­

do o cumprimento do presente. comunicado, esta
Autarquia se exime de responsabilidade por 'even­
tual 'atraso na liquidação de seus compromissos, os
quais não tenham sido consignados em�RESTOS A
l:-'AGAR - Exercício de 1969.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1969.
João Marino - Secretário Geral

Representação Guanabara'
Tenho escritório montado no centro ,da� cidade.

,II. Com telefone - Desejo representar firma, qualquer
\

ramo. ALCINO GOMES REPRESENTAÇ0ESI""

Rua Miguel Couto, 23 si 103 - Fone .232·5718.

COBRADOR

..

MAIOR, RESERVISTA.. QUE POSSA PRESTAB
CARTA FIANÇA NCr$ 6.000 (SEIS MIL CRUZEÍROS
NOVOS) PARA COBRANÇAS NESTA CAP,I'Í'AL .

CANDIDATOS APRESENTAR-SE NO HOT�L
ROYAL, APARTAMENTO 205, COM O SR: J'ÚLIO,
NO HORÁRIO DAS 18 ÀS 20 HORAS.

Brer::.-

AUG.: Res.: LOJ.: SIB.:· 14 de. Julho h, 3
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De ordem do Venerável Mestre convoco os Irmãos
do quadro para Assembléia Ge�al que esta L0ja .l'evad.
efeito na próxima quarta-feira, dia lO· em suà sede to
Av. Hercílio Luz, ·n. 20, com início às 19 horas.

Dada a importância dos, assuntos a serem trata­
dos . slJlicita a presença de todos os Irmãos.

Édson Komll Cabral, 'SecretárIo.

REPRESENTAçõES
Aceíto para Juíz de 1rora e Zona' da Mata de

Minas Geraís. Ofereço prática e conheciment0 ela região
e da freguesia.

Carta para Walter Braga :.__".. Avenida Rio Branco,
n. 1.216 - Juiz"de Fora - Minas Gerais ..

CONVITE PARA MISSA DE 7° DIA

A famllia de Natália Mund Boas ainda conster-
, "

nada com seu falecímento convida os parentes e amigos
para a' Missa que mandarão celebrar na Capela do Co·

;légio 'Catarinense na, próxima 4a. 'feira, dia 10 às 19 h:-;.
Para êsse ato ,e�e Fé Cristã, agradecem seu compu·

recimento.

ORDEM DO DIA
I" - Aumelilto', do Capital Social\ i,
2°, - Constítuição dé Fundação' d� Assistência. aos

Empre!gados da CELESC
30 - Outros ,assuntos de interêsse social.

Florianópolis, 25 de novembro de 1:969.
.

Júlio Horst Zadrozn,y - Presidente
Moacir Ricardo Brandalise' - Diretor Exec'utivo
Wilrilar Dallanhol - Diretor Financeiro
Remi Goulart - Diretor Comercial
Rarl Rischbictter - Diretor Técnico
II'lilan Milasch -'Díretor- de Operàções

EDI:I'AL

A Direção Geral do Instituto Estadual de Educa­

ção, tendo em vista instruções baixadas pela Secreta­
ria ele Educação e Cultura,' comunica aos interessados
que as matrículas ao 5.<ll grau (La Série Ginasial) 0-

beElecérão à seguinte escala prioritária, no horãrío das

3,60 às 12,00 e das 14,00 às 18,00 horas:
\'

I DIA �1 e 12/12 - Cándidatos que completarão .11
anos até 28/02/71

DIA 13 e 15/12 - Candidatos com 11 ano� e 1-
mês a 12 anos.

DIA 16 e 17/12 - Candidatos com 12 anos e' 1
-mês·á 13 anos.

DIA 18/12
14 anos. \,

."

DIA 19/12 ----; C,a..rididatos luaiores de 14 al).os.
�:;l

DOCUMENTAÇÃO EXIGIDA
1) Certificado, r.!e Conclusão do Curs.o- Primário
2) Certidão de Nascimento

\,

3} Atestado Médico

4). Atestado de Vacína
5) ,Abreugrafia
6)� Três (3) fotos 34, nitidas, tiradas de frente
Observação: A taxa 'de Inscrição é de NC�$ 5,00.
Florianópol1s, 02 de dezembro de 1969. \
�

João C. E. Pottker

Candídatos com 13 anqs e 1 mês a

Secretário Geral
VISTO:

Januário Raimundo Serpa
Diretor Geral

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o cerÚfi:cadQ de prop,riedade'ng .••

169.926 c.o Volkswagen placas ng 83 de propriedade de .

Dalmiro Caldeira de Andrada.

VENDE-SE

Vencle-�e uma casa de alvenaria eIn bo:n estado
de conservação, pelo Ipesc, (plarlO antigo), localiza':'
da em Saco dos .Limões.

Tratar no �rmazem Avenida Mauro Ramos, 196.

BODAS li>E PRATA
\ CONVITE

Magda Regina,. Kfaria Thereza, Rosy Mil'iam e

Luiz Philippi convidam seus !Jarentes e pessoas de
suas relações Para a missa comel110rati�a d� bodas de
l)l'ata de seus, Im1s, DAIR MÁRIO LAGO e NELI MA­
cuco <LAGO.

A solenidade l'elaizal'-se-á às 13 horas do dia 8
de dezembro próximo, na canela do Divino Espírito
Santo. �

-

WII,DI' E' RAU LTDA •

Engenharia - Projetos - Oonstruções
Adminístração

Rua 'Felipe Schrnidt, 52 - l° andar - Fone 35·17

Rodoviária Expresso Brusquense
.

-

PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA
.

Tijucas, Camboriu, Itajaí, Blumenau, Canelinha, �ão
João Batista, 'I'igípíó, Major Gercino, Nova Trento e

,

Brusque
Horário: Camboriu .• Itajaí e' Blumenau \.._ 7,30

9,30 - 10 - 13 - 15 - 17,30 e 18' hs.
Canelinha,' São .' João" Batista;' Nova Trento

Brusque - 6 - 13 e 18 hs. ' , " I

Tigipíó, Major Cercino e J'iova TreI).tp., ,- 13 e 17 ns.
.1

I YE�XfJE.�E.' ,

.

:"
1 terreno meníndo '36.000m2, situ,a,dp em Canasví­

eiras com 200 metros, de f:r;ente nara o mar.

1 terreno medindo 46.000m2�' situado no comple- I

menta da rua Joaquim Nabuco, Estréito, com terra-

planagem pronta.
'

Tratar- a rua Cel. Pedro Demoro.. 1794', Estreito
Organtec - Comercial e Contabíl Ltda. ./

DRo EN�IQ. LUZ'
ADVOGADO

, Causas:

Cíveis, comerciais, trabalhistas, fiscais é criminais,
Atende: dás 9 às 11 horas, dit:r'Í�ú'lénte, com hora
marcada.

Escritório: Felipe. Schmidt, 21, sala 2 - Fone 27-'lH
Residência: Presidente Coutinho, ,8�' � Fone 27-79

VEN!lE�:JE
I URGENTE. POR l\1l0TIVp DE VIAGEM

COM· 4 QUARTOS" SALA-I,IViNG COM BAR, SALA
DE JANTAR, COZINHAiCOPA, 'Don:;: BANHEIROS;
DEPENDÊNCIA DE EMPI"EGADA, .GARfl.GE, ARMA­

IÚO . J?MBUTIDOS �TOS "QUARTOS, SITUADA A RUA
MAX SCHRAMM.

TRATAR: RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1.548
FONE' 63·52 - ESTREITO

'\.,

.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
.

/
.

Jacks'on de Paulo Kuerten

Advogado
Hélio Carneiro

Advogado
\ � .

.

Horário: das 8 às 12 e das 14 às 18 hs. I

Ed. Florêncio Costa, 58
7° andar, - s/704 - Fpolis. -, S. C.

.� ESCRITÕ·afo DE :i,ln/oCACUi
v'
!' ii DR. BULCllO' VIANNA UI

Cíveis - Gi"iminaís. -' Jrra:titlhistas
JOCY JOSÉ D'Ji,;"" --,:'J-A

. i,.t')'7'''\&:
f1.dvogàtl�E

Rua Felipe Schmidt, 52 - Sala 5 - lO andar
.

Telefone 22:16 - Floriar"órolis.
VENDE-SE

Um 'terr()no com ,casa de "madeira .no centrO' do
Estreíto. Tratar a rua Conselheiro Mafra, 101.

TERR:i!.;NO
Vende-se um t.erreno' à rua Servidão Raffs, 16, no

bairro Agronômi'ca, medin'do lOx25. P�eço NCr,$ G.OOO,OU.
Tratar cQm Carlos Alves no Correío ou com OlIm­

pio na Chicheria tlêste jornal.

VENDE�SE

'Vende-si;) urgente um teneno na Trindade. Tratar
com Rute Souza à rua Felipe Schmidt, '160 - apto 13.

EDITA:L DE CONVOc.AclW
.

., I' � �

ANDER S. A. -,- -INDUSTRIA E COMERCIO
DE PESCADO

C, G: C. MP. 8G.185;1l3
ASSEMBLÉIA, GERAL EXTRAORDINÁRIA.
Pelo presente edital de COl'lVocàção, convidamos

os senhores acionistás desk so,_iec.3.de, para a'Assem­

bléi� Geral Extraordiná'ria, a realízár�se às 10 (çl.ez)
horas' do (lia 17':lq-69, na séde s06ial,' e� Serraria,
Município de São José, nêste Estado, com a seguinte:

ORDEM DO DIA
I

.

�\
I

19 - A!)rovação das Icontas de 1967/1968
2° - Alteração dos Estatutos
39 - Eleiçã.o da Nova' Diretori::J. e Conselho Fiscal
4° � A:ssuntos DiversoS.

�erraría, São José (SC), 04 de dezen1bro ele 1969.

GATO lUfGORÁ

Desapareceu da residência de
_

seus (�onos, à rua

'Visconde de' Ouro Preto, 9-3 _:_ apartamenl10 n9 204,
tlm gatà angorá de côr cinza. Gratin�a-se 2. (!Uem in­

.

formar neste €mderêç-o ou pelo telefone 2692.-

NO DIA 8, DE DEZJEThIBRO, PROCURE O
NOSSO REPRESEN'I')1NTE EM

- FLOIUAN'ÜPOLIS
110' LUX· HOTEL Hua Felille ScJunitIt, 9
Fones: 2021/2/3.

.. ,1".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jaça termina hoje
I . • .. • • ,_ •

:Jlde ser campeão'
Coríntians "versus" Cruzeiro,

em Belo Horizonte e Palmeiras
"versus" Botafogo, em Sáo. Paulo
são as pelejas I

que, hoje, d::u;'í,'o
�

-

) '"

por terminada a Taça de Prata. o.

primeíro, como líder €3 o que rnaíc->

rei; chances tem de ser campeão
vencedor que foi do Botaf'ogo; por
1 a O; enquanto que Palmeiras e

,

Cruzeiro' empatavam Dor uni' a
um. O' Corintians pode ser cam­

peão se empatar,' mesmo que o

Palmeiras vença o Botafogo e se'
iguale a ele por pontos ganhos.

'Para isto, o seu empate precisará
ser sem abertura de contagem e

o Palmeiras ganhai. por' gol 'ele dí­

ferença apenas. AI' J Corirítin!is

será. campeão pelo gol-average
Palmeiras

.

e Cruzeiro podem a­

cabar em prímeíro lugar; pelo ra

to de jogarem em casa .. Se ven­

cerem, ficarão com quatro pontos
ganhos e neste caso o título será
decidido pelo 'i critério, primeiro
pelo saldo de gols e, se houver ne­
cessidade, pelo· gol-average.

,
I

.i'r-�-· Rio
•

decorações
RUA' DOS ILHEUS, 4

Em sua promoção de fim de Ano tem para
Armários Duplex Jacarandá
Arcas diversos modelos jacarandá a partir

I . Mesas' redonda- elásticas a partir de 300,00

I ���:::ri�so������ �:ti{�c:r��!erno
I

Quadros espelhados cristal ])isoté a partir de. 95,00
Abat-Jours diversos estilos a partir de 75,00

..

\-

'·1.',' ,

Colchões ortopédicos Gelli a partir de 178,00

'I'Todos os estilos de mesinhas de mármore
Todos os estilos de dormitórios

.

Estofados de todos os generos
. l·

�,.' "','.�,� E a mais variada exposição de,móveis de classe do Estado

��I_ Projetos de deepração. sem com�romisso. \ I

,l!:.". ""�=""'''';:;.L'''=�''"'''''·o· =";__ r=-;;;:.";;'·�;;:;--�·�����,,,§i......����j,§!�i§i�����=�]11

p\,onta entrega:
I

de 400,00

/

; ..

m Agradeço sensibilizado a t9dos aqueles que' me dístínguiram cqm
� o seu prestigioso sufrágio nas eleições municipais do último dia 30,

bem como aos que deram o seu empenho em campanha eleítoral,
participando' ativamente do processo político e exercitando sadiamente
o s,eu direito de opção para o aperfeiçoamento,' do regime democráti<?o.

.

Aproveito' a oportunidade para desejar aos Josefenses os meus

melhores votos de um Feliz Natal e próspero Ano Nôvo.

Heládio Mário Vieirâ .

! � j

.... ,
__ ...

=....._m�.......,....",=.�:"""'� ;;";;-;,,....<nnm�.�í!ii.���...�m�����������l
.. . Vendedores

. . I

/DIPRONAL
Revendedor FORD VoIIlLL'l\S, necessita para completar seu quadrQ

de vendedores exclusivos, com comprovada. eficiência de vendas lIa

Capital e Interior �
Orde�nado fixo + comissões + financiam�nto para' aquisição fie

carro próprio.
, '

Entrevistas; a pa,rtir das 9 horas, na DIPRONAL, a rua Max

Schramm, 20 - Estreito.

- ,.

II
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JEHDn:lOBl AUTOMÓVEIS
, \ .Kombi ••...•.................... ./......................... 69' OK

Volkl'lwagen •........ ................• ....•................. 69 OK

Emisul . '.' •.. , •.•......... , . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 67
'---., .

Volkswagen .; ••.. '
: . 65

.

Oldsmobile ', ••.:)......••.....'............................. ... .62.

Simca: ,\ �.�._._'If..••�.:!��.. :... ", ..'.: ... _,' .:......................... 63
.....

'67� Aerq � ....��.�._._•.•_.j_.:r••: •• ;,',:', .: ••:. e-, .:. � •••••••••••••••••••••••••

Itamarat:v :. '.' �' ••••.•.. ', '.'
'

..:. '.' --; . .. • . . . • . .. • . .. 66

AerQ �(!._.:�.��_� •.• e·.•••••.••.•••• : ••.••.••
·

••.•••••• ·.� ••••••••••••••.•••• 63

Aero [!_.: ••:••••••••
'

••••••
,
••••••• �., •• ,

•••••••••••••••••••••••• � 65

Galaxie �.-.: ..
'

'. 67

Galaxie (v/côres>: i" '
·

:..................... 68

Esplanada ••••....•.. ' ..•......•...••.••....•••••......•...
' 68

Esplanada •.••..•.•...... � ...•....•.•••.•••••..••. � . . . . . . . • 68

Ford' .•....•...............••....... ;...................... 51

Uhevrolet. (perf/estado) ". 56

DKW (beIcar S) 67

DKW (belcar) ............................•..... : ';. 67

DKW (b�lcar) .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . • . 66

Lancha à Turbina .,
,.
70

.. Temos varias Ol,üros carro� a pronta entrega. FInanciamos até ·24
.

meses.
I,�_;l'wlWJJ J

JENDIROBA AUTOMOVEIS Ltda.··
Rua Almirante Lamego, 170 - Fone 2952

=

O Esporte Clube Metropol pode­
rá ,ter, esta tarde, ei titulo máximo

de ruteból do Estado - Edição de'
1969. Para tanto, basta que, na

rodada que é a penúltima do cer­

tame, consiga derrotar '0 Inter­

nacional, de Lages, que estará

mesmo em Crtciúma, porém, ao

que consta, com um time mescla­

do de titulares e suplentes, e o

América venha a ser derrotado em
Blumenan, pelo Palmeiras, que

deseja desforrar-se do escore mí-

\

Notícias
diversas

Caçápava, o gaucho que vinha

servindo, ao elenco do Metropol,
vem de ser desligado da equipe.

O motivo alegado é que Caça-
pava 'não vinha obedecendo as

normas determínadas pelo De').
partamento Médico, razão porque

foi chamado para o acêrto de
. I

, I
I

contas.
x x x

Sergio Mafra," a revelação do

futebol itajaiense, do Marcílio

Dias) não' foi feÍiz nós coletivos

que realizou na Potuguêesa de Des

. portos, tendo retornado a cidade

portuária, pois o clube rubro-ver­

'de desinteressou-se pelo seu ates­
.

tado lióeratório· quê' estava' fixa­
do em 30 mil cruzeiros novos

I
.

x xx

Segundo notícias, de . Blumenau,
o Palmeiras não. entregou,. .os 'pon­
tos par? o Internacional de Lages,
valendo pelo .certame catarínen­
se de futeboL'
Disse o dirígente piriquito. Gui­

lherme Shurmann, que o seu clu­

be saldah aquele compromisso na
primeira oportunidade.

xxx
"

Os dirigentes, do Internacional
de Lages confirmaram que a

equipe colorada da ,serra estará
enfrentando com sua rorça total

,.'

a equipe do Metropol, agora líder
,

,

do certame com um ponto· de van

tagem para o América .

xxx

Agora é_ o Olímpico que anun-'

. cia que montará uma grande e-

quipe ,para a temporada de 1-970;
'fato que já: vem. se tornando nor­

mal ,em nosso f�tebol )qUandO se

·encerra uma temporada. O ar-,

queira Batista do Comerciário foi'
o início de uma série de coÍ1trata-

. .

çÇíes. Será?
xxx

Muito embora a 'diretori'a dei
Guara'ny tenha abandonado às'

disputas do certame do Estado, a-' �

legando falta de' recursos firiaN<-.:'·
ceiros, estará participando das

disputas do certamt't estadual . de
1970.

xxx

Bossinha, o ponteiro canhoto
revelamo para o futebol catarinen
se pelo Pays.andú, continua sem

clube', após ter passado pelo fute-'
boI carioca onde j ogou p�la' equipe
do Campo Grande.

xxx

.0 lateral Clóvis Bagé, do Metro­
paI, teiá seu contrato expirado em

princípios de' janeiro, devendo re­

tornár ao seu clube de origem o

G.remio de Pôrto Alegre.
I

BOMBas
HIDRÁUUCAS

DANCOR S.A. Indústria'Mecânica _

c•. Po.!.1 5090. End.'el.g. OANCOR.RIO
Represen{ante em

.

Blumenau :

.
Ladislau Kuskh.àswki

Rua t15 de Novembro n." 582
I�o andar. Caixa Po'�ta;, t1 ('7· S. C.
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� Me!ropol poderá hoje ser o nôvo 'campe�o estadual de
�uufteboL Para lania lerá que vencer· o 'Internacional de La­

ges, e o .América perder em Bbll'ttenau par:a {) Palmeiras

-:-- A Taç� de Praia: tem seu final hoje e o Corinlians se

veaeer o Cruzeiro em B{do Horizonle� conqub:tará pela prl­
m�h'a vez o· H!ulo. de :campeio do Torneio Boberia Gomes

,
.

I !

nimo dó. turno, Se isto acontecer,
o' clube da, terra ,da carvão soma'-.
rá cinco títulos máxín.os, aproxi­
mando-se assím

'

do recordista .d�
'títulos que é o Avaí, com sete ce-

.

tros, vinco em seguida o Figuei/'
�_ I • • J

rense com' seis. Se, porém, rôr o

inverso' com o Metropol perdendo
..

e o América- vencendo e o Metro:'
pol perdelido" a lidéraClça vol tará \

.:

ao clube de Joínvílle, que tentará,"
na 'última rodada, quando troca­
rão de adversários, conseguir o

galardão, também. pela quín ta vez,

.sàbendo-se, que conta com· dois

b·icaJippeonatos. 'Na outra . partida
da .rcdada serão'adversários Fer­

rovíárío, e Barroso, estan(do o en,�
contra marcado para o' campo do

primeiro, em Tubarão.
FIGUEIRENSE 'X JUVENTUS

. J
. .

•

Figueirense �Ju;ventus, que ha-

.viarn. �.�orciado a tranSferencia. do
encontro que dísputarram hoje

c' pelo Torneio Osní .Mello desta Ca­

.pítal para a cidade de Rio ,do Sul,

.resolveram· cancelar o encontrb,
o que poderá significar '0 fim tYa
oompetição ..

em rererêncía. Quan-....
to aos demais, encontros da .10dà:"· .

da -v--: Caxias ;X .Atlético, em Join;-
. ville, e Marciho Dias x Hercilre

Luz, em Itajaí, nada se sabe ,á '

.

respeito acreditando-se _ que não

ve�hám a 'ser ef�tuados. dada, �à
longa di�tância que terão que per­
correr Atlético e Hercilio Luz 'que.
.até há poucos .<.:lias manifestavam
interesse em ·desIstir. do' torneie.

J

I,
/.

.' ,breve

Edifício' de parlamentos
I •

; .'

. ,

DA CU1ADE·

11'1I;i
I'
I

Felípe Schmidl� 96

12 andares'
CINCO TIPOS DE

.

APARTANERTOS -, -

.'

\\ 4

"o

r ). -'\ ,I ''1

a preços
.' ..

espeCiaiS
,

.

\,
�,

ridâron
Vendas' a

_( preços fixos
�é�' rea,jus�e - Sem C,orreçãq

,

, I Financiamentos até fl48 meses
EMeATAl' : E�preendedora: Calarinense Lida.

!III lua Jeronimo Coelho nO 325 Conjo. 20.4

-
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Comemorações da semana da Marinha
vãl começar.boje - em .Florianópolis

t Seri�â �te�ad!as llloJe nesta Ca­

; p1tal as .cGJitHilr;r;oracões da Sema-'
,

na. da. M�ltfur,;::j., :��lj:O programa
foi eÚi:borad,o I!>(l16 59. Distri,to, :N'a.­

vaI. AS .8h3Drri
.

será'dada a larga­
.da da ''.prova motonáutica Almi­
rante ,T�m"an,cial'e, órg�:nizada pela
Federaç�ito : Catarin�n,s'e de Vela e

MO,tclí'I .no nercurso Floríanópolis­
Itajlo,Ít,' �.s '9h�5,m, 'f,�ai. ser,' i�i�iáda

,

,�,' ,.,;',;::, • .'
" _:,

-

-.

"I"

.

, -,

Marq,ues ,caminha--émicederá en­

trevísta coletiva' à 'imprens.�', n�
Galera Clube; "oferecell(�o,

.

logo

f!.,p(ls, uma churrascada. À -tarde,
no estádio Addlfo Konder, haverá
dois jogos' de futebol e à noite

na Fac, futebol de salão. Também

à noite, 'na Rádio Diário ela. :N1a­
nhã, o Professor .Nereu Corrêa da­

rá sequência ao ciclo de palestras.

a Ia Regata - à vera de prarr-has
,t1po ENF' e Logo ,e'm seguida urna

regata à vela da classe sharpie
As 13 honas a Prefeitura de ttajaí
oferecerá um almôço aos concor­
rentes da prova Almirante Ta­

mandaré. Ainda hoje, na Ráelio

Diário da Manhã, o Professor 0:,­

valdo Rodrigues Cabral' dará Iní-

1210 ao eíclo de palestras Héríck .

.' -:

,

'14Q Bahl1hill de Caçad'ores festeja cinqll�nl:enário
-'-_---'_---''"'-..;__.:...;_

'
.

-

. ,

.

I- ,

-

. '.

'

, ,co�" ��a";::Ulssa .• -carnpal .

a ' ser
.
Na

; próxima t{rça- fe�t�"
,

sel·§.o·
ce1ebi�di :�,��n.a'ti.o :ititer�& J,d� 149 (d>êsenvó}vi,das díversas � .I?rovas, :; 4e':.
l3,Q, '��IQ': �êá�elãd;; padr; Qutntb; "atletiSmo 'e desnortivas;' além' da'
tetão,�íiicíO j,s",9h3àill 'd� "h�je . �s' COmp.etição, de Pist'a de Ap�icaç�o
solen!ªa�,�Hd�

.

cot.rt.emo�ação '

ao . lYLiJi tar .entre . as S\J-b-unidades c,ld\
Cipqu.€n);�rí:á.tiéi' q.à �. ,li<1. Batalhão'

,

batalhão, em. -dísputa 'do' 'I'rof'éú'
de gi'(i�t(1:ír��,: .A.'õ";;atQ �o�par�cê- { Cinqúentenárío. O .prograrna 'as-

,

t· �jV '",';; ,.'...�;;, •• _.:.: ,-
'. �-'" .

"

.râo a1J.tó'ridà�,€!'S<civ,�s,';.militares ,E?' s}Flala. para' quinta-feira' 'as se-

eClesiáSÜe,as(J:'e' 'cúlI).vidactós do Co- glÚnt�s atividades: 6 horas' '-, Al-
rope('ir:d'p, "Di�t1c�, �ilihúes, Có-' votada Festiva;' 8 horas - Has- "

mána:�n�'e'tijd 'DN'�c.:
',' " "teamehto da. BaI'ld�ira;' 10 horà�1.'<

-

i

Formatura Geral com entrega
do Troféu Cinquentenário, alo­

.

cução do,' ;�6mandánte, _ canto

com salva de. tiros de canhão e eles

,me da tropa, .
Finalmen te o pro-

.

gr�rna estabelece uma deinonstr�­
'(tão r;':, .gilí;-ásÚcá com armas às

-lGh30m e uma' demonstração de

Saltos de Precisão por cornponen­

tes da, Brigada 'Aero-terrestre-:

/'

,-'--� '----.
_._._.--.�,---'-

"
- ,�. 'J'

>,1/'\
':,

. ', .• ,

'

'�'. I, ..
',< '-::, /'>

,.

--------� .. _,- .

--",--"---

"&üJCÓ�,'BBASn.EIBO .DE'DESCONTOS ,S.A.
"� ;.' , ;. .....

,

\
_' ';,.',

,,' E. � 6�" Q. �Ô�'746:94'8' �

,<'. ','1:RANSFERENCIA DE AÇÕES
"':, :�.AVrs1\.p;os a�s Senhores Aéionista�, que, BC! l?eríodo' de 8 a 31 de dezembro d.e .

.. 'I, '" t9�9,.'; i,hi!if��y,e\: estarão<sU�pehS!l-S' as
� transferêrrciás de ações; dêste B,�I1CO, pará ( <

;,:.'(:?�:-:: .-x- ,',��,��?�,q�, p:�gaI�er�(i),.dO,S �ividerid�s' T.elativos ao,' s�mestre, em curso, � que,'será
!\':,' ';,; ': JéI1i()' logO 'nos .ppmeIros dIas de- J,ane'lro de 1970.. .

..
,.

,

,

v-';/" :'" ' sã�{lp;ililo;' 2 de deze�bro' de i!�69.
.' .. - .,.,.'

.

,t."�;:;": .

' .. '" ' "

'Cons,eJho' de' Ad�nistração
o_;o,�:�>Y' :J� 4.1J

,
�\

,""I-o�',/> t, 0j'- .,'

,!' �.:�;- ••l,:� t, :.' .:'
'

o

.

I,
r.
,I

�'

'
..
',"

-, '

,.
1 :1

Pr'8senLeie dinheiro qlJe se multiplí-
/

pr'ia, por exempl'o,

Presenteie uma Caderneta de Pou-
,

,�
ca, que rende, que possibi\ita. o co­

meço de 'algu,ma coisa muito boa

e duradoura, como uma casa-pr'ó-
'\

nheiro cresce e aparece,

":

. '

�
� pança da APESC - onde o seu di-

i
'�

.�

, A

,�
,

/,

'�DE POUPANÇA E EM ntllJ"DE SANTA CATARINA
R!,Ja Tenente Silveira, 21·Centro,Comercial- Florianópolis, S.C.

A direção da Escola Técnica 1"e­
deraI de Santa Ca.tarina dis'tribuiu
comunicado alertando aos int.eres­

sa,dos que o prazo para matríc�­
las de candidatos ao exame de

admissão ao ginásio será encer­
rado amanhã. Afirma o documen­

:0' que apesar do dia fonsagraclO
a Imaculada Conceição, ser reria­
do municipal, a Secretaria da Es­

cola Técnica Federal de Santa Ca­

tarina funcionará no porário' das
8 às. 12 horas, pa).'a o recebimento
de �atrículas.

16 horas, início, no Auditório, do

Festival� ele Cinema Infantil, com
.

.

. \
. a apresentação de um grande nú-

mero de 'desenhos animados e de

dois documentários
- coloridos

um sôbre o Desfile de 7 r..3 Setem- ,

.

bro na Capital e outro sôbre as

principais cidades catarinenses

e inicia ela etapa final do Campeo
nato de Autoramas; às 20 horas,

Shaw no Auditório; às
v-

23 horas,
início do, Encontro Dançante na

)

Boate ela: Ude.A, e que se prolonga-
rá até às 3 horas da manhã e às

24 horas, ato oficial de encer­

rarnento.

( Eduardo loder

I. Udellermina hoje
com várias!atrações

Após 21 ,dias de mostra encer­

ra-se hoje, às 24 horas, na Cidade

Uníversítárta, a I Feira Nacional

de UtiIidades Domésticas e Pro­

dutos Alimentícios - UdeA, que

têm apresentado' inúmeras atra­

ções aos seus freqüentadores, sen­

do a seguinte � programação da

Feira para o dia de hoje: Às 12

horas, reabertura da Feira e da

Cidade "Fa!-West"; às 13 horas,

reinício das atividades do Bendi­

'nho da Crush, do Parque de Di­

versões e do Pôrto do ILago Arti­

ficial anele podem ser alugados

botes e bicicletas Aquáticas; às

O Sr. Mário Brusa, uiretor ela

COTESC, afirmou ao regressar elo

Rio de Janeiro que esteve com o

Ministro das Comunicações, Sr .

HÚ1;ino Corsetti, juntamente com

dulação do Tronco-Sul de Teleco-
.

municações 'na) cidade de Lages,

já tem em mãos o parecer favo-

rável dos técnicos, Caso o parecer

seja aprovado '- como se espera

o presidente (':'1 emprêsa, professor - e o!)ortunamente autorizada a

Alcides· Abreu, impulsionando o execução dos serviços" Santa Ca­

trârl1ite dos elocument0� naquela tarina terá mais uma saída para

Pasta,. com vistas aos . interês,seii, o Tronco�Sul no Planalto Serrano,

de Bacnta, Catarina no setor das" juntament" com as de JoinviIle,

telecomunicações. Blumenau � Florianópolis,

I

Lnformou q�18 o, Ministro lhes

assegurou para dentro ele breves

dias a assinatura, pelo Presiden­

te Médici, do decreto de conces­

são da COTESC, adiantanc.o que

em data a ser marcada oportuna­
mente o Sr. Higino COl·setti virá

a Florianópolis para aqui assinaI',

,m nome do Govêrno Federal, o

contrato de ,concessão. E' prová­
vel que esta data seja no próximo

dia 22, quando o Ministro pre:­

tende vir a Santa: Catarina para

inaugurar as instalações da EM­

BRATEL na CapitaL

TRONCO-SUL

Disse o Sr, Mário Brusa que o

Ministro das Çomunicações, que

determinou estudos para a demo-

Aconteceu,...sim ,

por Walter Lange mos fazer um negócio: O senitor

deixa de N'ir aqui durante 12' mêses,
economizará

.

assim 600 cruzeircs

e eu, por minha vez, também faço
economia".
_ _l _

Em Phoenix, ,nos Estados Uni­

.ias, um engenheiro, após inúteis

pedidos feitos' às autoridades com­

petentes, reclamando lenormes bu­

racos existentes em sua rua, 1'8-

solveu o 'assunto ,de maneir!:). 'fora
do comum. Encheu a buraqúéira
de água e,.. peixes. Sentou-se ao

lado com anzol e começou a pe;;·

carl A pescaria não durou muito

tempo. O escândalo causado cor­

reu célere :pela cidade e a pre­
feitura mandou feéhar os buràcos.

- Se a'moda pegasse". a pesca­

ria na nossa cidade seria grande!

--1--- "-
Ernst Stradinger, um assaltanh3

e hóspede constante da penitenci:í­
ria da cidade de Transtein, não

pôde agora ser -condenado pelo
r�ubo de uma lingúiça. É que o

proprietário assaltado não conse­

guiu provar ter siQo roubado em

sua loja, por faltar na lingu:ça
uni nó que trazia a marca da fa­

bricação. Êsse. nó havia sido co­

mido pelos ratos durante a �"!oite

r;.a Delegacia policial, ónde tinh::t
sido recolhido o roubo.

O subtenente da Marinha Ame­

ricana, Danniel Devis, quando ti­

nha 18 anos, inventou um salva

vidas intressante. Pode' ser c'árre­
gado no pulSo e é um pouco maior

do que um relógio. É um peque­
no balão plástico, fechado dentro

de uma caixa, bastando apertar
um botão para o balão se encher

de ar, atingindo tamanho sufici::m­

te para manter uma pessoa flu­

tuando. Diz êle que a sugestão veio

de um sonho. ,Sonhou que estava

se afogando quando o seu relógio

Mercado tem
horário"� nôvo
para o· Natal
o Prefeito Acácio Santiago as-·

SInOU decreto estabelecendo os

horãríos de abertura do Mer­

cado Público no período de Na- \

.taL Nos dias 8, 9, 10 11 'e 12 o

mercado ficará aberto até as 20

horas ;de 15 a 19 e no dia 22 até

as 22 horas e na véspera do Na­

tal até as 18 horas.

Por outro lado, o Prefeito en­

viou', telegrama ao Governador Ivo

Silveira, cumprimentando-o pela
conclusão dos trabalhos de asfal­

tamento da Ponte Hercílio Luz .

A mensagem é a seguinte, na Ín­

tegra: "Em meu nome- e no da

comunidade
.

de FloI'ia!jlÓpolis, le­

vo a Vossa Excelência as' expres­
sões de justo" reconhecimento pe-
,19 seu empenho .na conclusão' dos

I

trabalhos de asfaltamento da POfl- Me'd' I�C 1111 SS III'e
.

'fUI� 'lOg'O
.

te Hercílio Luz, trazendo maior
.

.

'

a -, 'IiI� ;;; trr {I'" �,
:

�" ;

f' t t 'l'd d t
" t & r:� � rt � :. �

con ar o e, ranqui I a e ao rãn- ,�_;� ti! ,."iI �.�! ,
'

.�.
sito da Capital" .:

Matrículas' ao a concessão�da L;otesc,
admissão
,terminam 20.

A família de EDUARDO NADER,
Sra. Hilda ...Duarte Nade-r, Prof .

.'

Edmon Duarte Nader, Profa.
.Adma Nader, Profa. Helen Nader
Gomes" Sra,. Elisabet'h Daux Mussi

Nader,' :prof. Valter Manoel Go­

mes, pranteados comunica o fals­

cimento de seu espôso, pai e sô-'
gro, ocorrido às 6p45 do dia G do

corrente, no Hospital' de Carida.­

de, em Florianópoli's.,
.

Seu sepultamento realizou-se as

17 horas de ontem. saindo o Iére­
tro do ne�rotério, do' í-:Ióspital p�­
ra o Cemitério de 'Itacorobi.

N. 613
James M. Gavin havia sido nOme::>'­

do embaixador dos. Estados' Uni­
óos em Paris. General do exército
norte-americano, durante o gover­
no Eisenhower,. muitas vêzes cri­

ticou a política militar do ex-pre­
sidente. Quando soube de sua no­

meação exclamou assombmdo:
"Eu sou soldado, não sou milionú­
rio. Preciso pensar no futuro de
minhas filhas Caroline, Patrícia e

Shloe. Um único '''cocktail diplo­
mático" arruinaria a minha vida".
O presidente Kennedy o consolou'
dizendo que já havia entrado em

entendimento' com o Congresso,
para que os embaixadores aue

não são milionários, reçeba� �eios
su,ficientes' para enfrentar êsse
luxo. �,�. , I

\--7-
Humor: "Excelência, leu posso

l

lêr os seus sentimentos'.'. "Sim?
espero que não se siilta ofendido".

"Chico, o pai está te chamando·

quer falar contigó por causa dD�
provas". "Não vou, �amãe; �'pai
Iala, muito com as mãos".
O juiz: "Então você. quer me

convencer que houve um engano
quando você roubou o faqueiro?
Explica isto". "Sim, sr. Juiz, jul­
guei que era de prata".
A espôsa irritante: "IVianoel� pte­

. cisas estar o· dia inteiro com o ci,

garro na boca?" "Ora, querida, ein
que outro lugar hei de botá-lo?"
Diàriamente Manoel era procura­

do pelo cobrador para' receber uma

.

conta. O Manoel era devedor re­

calcitante. Um dia mandou o co­

brador entrar e' lhe perguntou:
"Seu Elias; quanto,,- .lhe devo? .,

"Seiseentps cruzeiros": ';Quanto o

senhor gasta de condução para
vir aqui sempre?" "Cinquenta
cruzeiros por mês". "Então va-

,JRGÊNCIA

I

O Diretor da COTESÇ também

esteve com o presidente dOI DEN­

TEL, general- Cleber de Melo, qüe
lhe demonstrou toelo o ,empenho
em acelerar com a maior urgên­
cia possível a apre.ciação dos pro­

jetos da COTESC em �ndamerito
naquêle órgão� O general Cleber

de Melo assegurou ao Sr. Má'rio

'Brusa que o DENTEL tem o. má­

ximo interêsse nessa urgência; a

fim ele que a execuçãp elos planos
'da Comp8,nhia de Telecomunica-

'

ções de Santa Catarina seja teita'
dentro ,do organograma estabele­

cido e que o Estado recupere o

tempo perelido' nêsse terreno com

as obras que já estão senelo rea­

lizadas atualmente_

•

começou a' encner-se de ar, man­

tendo-o sôbre a ,água. Começou a

pensar no assunto e consegui.u
transformar o sonho em realida­

de. Recebeu patente do seu inven­

to, que foi adquirido pela Marinha

dos Esta(�os Unidos.

"Fui ao médico ,porque quan­
do subo as escadas, me vem um

cansaço incrível".' "E qual foi o

remédio que o médico te acollse­
lhou?" "O elevador".

Coisa ele loucos: "Gostaste do

livro que te emprestei?" O outro

louco: "Gostei muito_ Um roman­

ce bonito,., apenas não gostei de
uma coisa: tinha 'muitas persorm­

gens para um drama só,., Foi aí

que o diretor entrou em cena e

perguntou: "Qüem foi que rou­

bou a minha lista telefônica ?'I

.
Coisa de dois bêbados: Uma

"chuva" insiste por meter na fe­

chadU1:a _

da casa um grande �ha­
ruto, Passa um polícia e lhe obser­
va: "Oh! seu bêbado! Então você

quer abrir a porta com o' charuto�'"
"Bonito! responde o "chuva", apal­
pando-se, "Querem �er... qu,e
eu .. , fumei a chave!"

Entre dois profissionais de �n­
bricante de lenços: "Porque você
não gosta de sua profissão de fa·

bricante ele lenços?" "É porque
todo mundo' mete o nariz nêsse

negócio". "i ��
--,- - - l""T�
As coisas mudaram! A mocida-

de também. Uma mãe pergunta
.

ao seu médico - "Doutor, min11f:l

filha já completou quinze anos.

Acha que já posso falar com Clil
francamente?" O médico respon
de com ar filosófico: "Pode, mi:
nha senhora; a Senhora aprende­
rá muita coisa"," .

.

I
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ina 48 feira nova
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\

Cnnstituiçã,OComissão parlamentar
ol�mbo J

deixa PI'ameg
contandu ludflO que fêz

+-;

O cng. Colombo Machado Sallês,
em sua última entrevista concedi­
da como Secretário Executivo do

I
,

Plameg - assume quarta-feira no

'Rio a direção do Departamento
Nacional de Portos 1:;)' Vias Navegá­
veis -' declarou sexta-feira 'na Ca­

sa do Jornalista que, colocou torío.,
o seu empenho na' formalização de

'

três planos tidos para êle como

absolutamente prioritários: _.I um '

para o sistema viário do Estado,
denominado "Polivalência dos

Transportes em SC, outro nara

as comunicações, através de um'

órgão descentralizado do Planíeg
- a 'Cotese - e um terceiro para
a construção, da nova ponte Iigan­
do a Ilhá ,de Sa.ita Catarina ao

Continente'.

\
-' A tônica principal de nOS,,:1

admir:i�ü'ação na Secretaria do

Plameg",,- afirmou \- foi! o e�tg,­
belecímento de duas frentes pr!o­
ritátia:�� '" transportes e comunica­

ções., O, sistema víárío do Est8.do

téi:á. 'J'����!eu modêlo no plano Poli­

v�I��Fi�, ;�os ,Transportes e ,o Ris­

té�r? aê" telecomunicações já se

, e�p't!�rat\H:\rh plena rase _�� eXECU­

ção, através da Companhia de Te,

lecomu�ict:ções de Santa Catari-
l1r.:f't{ I { "j i ; .

.

1(;: Qp.ltJro' plano, quc aVCRqum 11

ml:óha l.eiecução - asseverou ,­

fo.i o da nova ponte. Ó :próprio lMi­

nistro Mário' Andreazzá recomer,­

dou-me, n,o Rio, antes .da: minha
posse no PÍameg: "VlÍ- lá, mas não

volte de lá sem 3, pbnte". E eu le­

vei, muito a capJ.1icho essa ponte,
tanto, que fui procurar dentre es.'
sa. plêiade de engenhéiros' catari­
nenses um 'nome r�presentativq
que dUHtlSse· os t:'abalhos I de es­

tudos
.

e �')fojetos da riova po�te: e',
tive à felicidade de elldontrar na

pessoa d� eng .. Santa Rita um tec- \

nico de alto gabarito., ' \

b Sr. COIOl)1bo' Salles anuncielU

a Criação de uma comissão exe­

cutiva" a teGcap � Comissão E"I:C-,
cutiva .de O]?ras da· Cap,ital.:_ eles-
tina,da'� desebyblvET o projeto da

ponte.

- Nós vamos' reconquistar com,

a nova ponte - disse - jIma li­

clerença adquirida pelo engenh8lro
catarinense EmHid Bongart, em

1930, constf.];ündo sôbre o Rio do

Peixe a porrtb de maior, vão livn

do mundo.' Duránte 'algw1s anos

detivemos esta Hderaúça depOIS
superadàs po,r outres países. Ago­
ra reconquistarenlOs, essa prima­
zia. A nbssll. ilova ponte terá, um
vão livre �de ,2fO metros, o que
signific.u dizer t!l�e será, o maieor

vão livre etC) Imindo'. 4. :p.ÍJnte não

é cOllt�do,' [�m 1n��únientei. A

obra nãó é monmnBn(al, .mal?, VIa·
ria, tendo uma finalidade" especí·
fica que atmder '

'a ligação. Ilh3'
COl:.tinente.

Os
.

epgenheiros Santa RiLa e

João Del .Nero, da Comissão do,

projeto, deram d�tall1es da obn�.

O Governador Ivo' Silveira

disse o eng�' João Del Nero - não

pretendeu" ao contr�,tar o con86r­
cIo de firmas i:esponsável pela exe­

cução do projeto, pensando ape­
nas em: estabelecer a li.gação entre
dois pontos, mas sim na elabora­

ção til) um plano que se interligas­
se C\,"[). o novo sistema viário e

COlü 8. diretriz do .Plano Diret0,r
dd, {;di1.11de Florianópolis. O plal.'.o
u,_,," L,wilder a todo o ptoblema
·'·"U.lÜ 0xistento.

lt ilha confinadi}' pelo mal',
.��_::� � _'" C2l1tro urbano - de C:l-

racterístícas antigas - sufocado e

Q Continente se, desenvolve, tendo

como obstáculo de integração com

a Ilha o mar que os separa. A pon­
te, Hercílio Luz, congestionada,
não era rnãís um elemento de

união e sim um elemento de so­

paração 'entre Contmente e \11h[l:'
!I. . ponte tem, seus acessos com­

prometidos em ambos os 'lados c

mesmo que fôsse alargada 'não,
possibilitaria tráfego livre em am­

bas as extremidades.

- O planejamento da nova

ponte - prosseguiu - prevê soo

luções para todos os problemas,
não só de travessia, mas especial-

\ "t . -

d '1 l'
-

men e, os ue cnega a c c e,' igaçao
C0111 o s'fstema viário da Ilha-Con-.
tínonte. Desta maneira, depois de
estudos, chegamos a Uf11 plano
que se integra nêsse sistema, e ofe­
rece excelentes condições urbanís­
ticas. Desta forma: a nova ponto
não é, somente uma' ligação; '1'12:'5
um .projcto ,quc solucionará os

problemas' de tráfego e aumenta-

rá, as 'possibilidades de- pleno de­
senvolvimento' da' Capital. A loca­
cão ,'da .obra foi a prtmeíra pro­
;151&!1.c�a. : E;-la ',dbS--d�Ge t!

mrlu: ',dir-\E":t::<'
I t -triz 'lja:n,-lela . à

.

POnte ;Hercí;�o
Lliz, _a uma ciil3tâneia, qe 600 me­

tros..

'

O ;·�.istép:J.a :.,in61,ut, ii a porti·c,
que sai da ponta'- próxima aQ Es­

taleiro Naval, passa- a 100 metros

da Ilha do Carvão 'e cilega, com·
plementando .

o }!lano urbanístic0,
'até o morro onde se' situa o Clu­

be cio Pehhasco.

,- A-Cidade, que já 8,vançou pa­
ta o mar nOutras oportunidades,I, '

,

voltará, a avançar novamente �nar

a dentro e no atêrro, tanto na

Ilha quanto no Continente, se

assentarão as pistas ele alta velo­

cidade,_ desafogando o tráfego', na
Cidade. Sob o morro do Penhasco
haverá um t'tnel que ligará a c!­

.dade com o bairro da ,Tl"indo,c1e,
cidade Universltáfia e, o Estidio

, Espo'rtivo .. Uma ilup1inação' feén­

ca,
_

.

pr:ncipalmtinte" no vão ccn:
traI, se C:0l1stituirá em v granc;e
atfa'çãp, o que certamente será tá­

da 'a ponte, pelo. seu traçado ar­

quitetônico.

.

-'- O projeto não se desçuida dq
,'futuro: além de uma '�rea ciesti­
nada a passagem de tubulações,
hidráuli,cas, 'conClutOl:es elétricos [) ,

de telé-comunicações, há espaço
na ponte para a circulação de ti1Yl

pequEmo metrô, que poderá vir a

ser" uma necessidade 'da Càpital.,
- \', '

com o crescimento da Cidade, A

capacidade da ponte será de 150

'mil Veículos por dia.

Antes 'da expl::maç:ão do' enge­
nheiro João D\Õ)l Nero, o Sr� Co­

lambei- :iVlachadó
.

Salles respQudeu
a' v8rÍ.8,,s perguntas, algumas dai>

quais "de grandE: interêsse para o

Estado. Sôbre a viapilidacle· do

pôrto de Anhatomirim, respondeL::

'\ '"

Anhatomirim foi uma oportu-
nidade feliz na minha vida prof:s-.
,sional. Dura�lte dois anos, póti­
camente só, dediquei-me a uma in­
tEnsa campanha de trabalho. CQm
uma eql,l-ipe treinada por mim, fiz
os desenhos e cálculos e, finall1len-

, te, compus o projeto integral ele
) Anhatomirim. ftste projeto repre·
senta para' l'pim a realização de
minha vida profissional. Na vr:!­

daele, vou assumir a Direção-Geral
do DNPVN e lá· tudo f�rei para'
cjHC Anhatomirim conste nas yela- -

ções de prioriclades do progl'am::L
de transpo)'tp.R (ln Hrasil.

x
,Apedeiç�ámenlo bancário

A Diretoria do BDE instalou ontem o Centl;o 'de Treinamento e Orientação elo' Pessoal' do- Banco

essoal do DOE .tem seu
. ..,.

.<' . ,;

centro de' treinamento
,..,.

Censo dos·
marítimos··· foi
ptoFr&uado

"

,

'
.

'. .'

A diretoria Elo Banco c}'ó �Estnjo
,

do 'os obstáculos c dando malho-

O 'Càpítão de Mar e Guerra' Lú- instalou' ,,sexta-feira .o" ,Centro de.", "res çondições' de trabalho não, só

cío Berg- Maia, Capitão "d03 ll�)f-, . Treinamento e.:0rientação 'do Pcs·, ª,OS servidores Gomo, também à
tos "do' Estado de' SanUi Catàr,(:iJ.a .

_
soal <dei -Bapco,;- p'r&�ni:zàdp 'peks '

- ,ad·Jjl.inistração . do estabelécimen-"
d1$lril5uàil nota à hj:1Pl:�&t:!��'f.® '"1*;,:'" '".s;e,rv*oreê'.:': qo,(Ór��p 'e\q�$à,lJ���O;;�, t9:;· '''''1,1...);1'' -. __

, :.../:..� I , ..

nicando que foi prórroga�_6 ..:aBe,'o ' na. RÚ2. Saldanlla Mar'irlho; "':;)" .. ,'
,

. 'Também usou 'da palavr� Q fil.
próximo dia 15 do Co;Yre,ntE�'o I tér� O professor Julib ,Pias ,li;) Q�E:I:. ,Cu,pei'tfnp Mede�ros" presidente dO

mino � doi recenseamento �para o:, rós"; ,;qu���f('encontra, nestà 'Cai:>it�í',;;.� :'�, i 'B:pE, tenª,o' afiq�aClo ·�g:u€'�a ,;n�?!�';t
marítimo�' vertencentes ,ao p,riri1c;:" PTOferin'âbc:tm curso pimi os c;�e�' "dÓ, atual áóVêrno't5 h'Omems'(3 q��; .

l :\ '. '.; ,.:.�
.

.' � . ,.- ",' {
1'0 grupo. Esclareée a nota q�le os (es de sr�rviços do BDE,ie0Ínpare-'

. está sp,ndo atingida- plena�ngnt�
m:uit�mos' quc' ainda· não' pre,:; ceu à solenidade, trimdo', afirmado, • ' peld Banco do, Estado qué dá as·

cheram - ,.seus , fOl:niulários� 'devefáo quc o Centro. d.e Tn;iíiamento - pos: sistência totaL aos seus. fupciona-'
procurar n Capitania dos. POrL)S

' sibiUtará maior capacÜáção' el� rios e clientes - das várias car�ei-
de' . Santa" Catarina, ,qnde serão

. pepsoal do Ba'nco, nií3lhprahcto.::Js i�sí .l�v3,ndo) assim o Estado a' Ul�l

prestadas tôdas as inforl11açô�s suas condições. Éle . trqb'aUlo.' � � n�aior desenv�lvimento.
• .,'

!'

necessárias sôbre o, recellscamen- Durante a solenidade foi colo-
to q'ue' estlí séndo' realizadà 'no O Sr. 'Paulo Bailer, F�.lh6;,,\ún � (10S .cado no Centro de' Treinamento 'e

Estado. ' diretores do . EDE; cl€clár0U '
.

r)(,n: 6;dentação do Pessoal do BDE um
. sü'a vez que, a. abe�túiil,: Çl:�'.Cei:rt>'

.

refrato çlo' Sr: Evaldo Mo r-it.l:, as�
de Treinamento' "foi: iü.riii ,\rÚÓÚa; se-ssor da diretoria do Banco; o

dos' funcioná�i,�s _};la
.

túéf�, :cte' �;{- i'miis antigo funcionário do eSu"t-
., pansão conÚ�tia cio :'B�E'; yei:lceri' .' ,b,elecií:i1ento.

• • "

""'. ',' ".1

.:
/"

,
,

CREl entrega
carteiras 8 ,;

engenhei·ros
Secr�i�ri� ;E����ii�;a":d'o ··Plano de' Meias do .'

�

Govã'riu; de',Sânla Ca'la'rln'a' -·PLAMEG
··c:.o M U .N 'I C A ç A O

Devidamente autol'í?:q'do 'pelo' Exrilo .. S;. Secretár,io Executivo clt)
Plameg -'PLANO D.E .METAS DG GOVERNO � a Divisão Executiva

d.e Fiscalií"ação e ContrÕl�,:c0munica que se acha a disposição d'2 quem
interessar, os Editais de Concorrência NSJ6j69, 17/69 e 18/69 relativos
a' execução de obra,s, e Íl)�plantãção e p�vü:pentação de diversas n;>dG­
vias integrantes do ]?lano"Roçioviário do .Estado ..

Os réferidos edita.is� - b�m como' quaisquer esclarecirhentos poderão
ser 'Ob/tidq� 11à Divis'ã_o E�!,!cutiva qe' Fiscali'zaçãÜ e Contrõle, '11,9 Edi­
f.ício das Iiiretorias,-�9° atidar, à" rua Tte. Silveira: em Florianópolis,
dlàrtamente ,das 14,00 'horas às '18,00' hOl:as, e tem sua �tbertuà]"previsLa
para o dia 7 de janei'N de �970.

.

.

DEFG, em 04,de dezembr.o, de 1969.

Eng. João KalãfaÍás
Di�.�tor . da Divisão Executiva de Fisço,lizaçã:J

e Contrôle

'O Conselho Rt'gional ele E1JglO­
nha'ria e Arquitetura de �anta Ca·
tar'iaa programou para às 17h30fJ1

.de àmanhã, a sessão solene' de en,

trega' dus carteiras profissionais'
aos' novos· engenheiros 'f�rma(�os,
pela Escola' de EngGnharia Inic;s-
,trial da Universidade Federal de
Santa Gatarina: A i10va turma de

'engenheiros eletricistas e mel;à­
rúoos

.

será homenageada pelo En-
"

gcnheiro 'Celso Ramos Filho, Pre·

sidente do Crea. O ato·será reali­

zacÚ:i 11,0 Edifício das DiretoÚas e

após a' solenidade a entidade que
congrega os engenheiros oferecerá
um coque�el aos nb7os"cúmp'anhei:
ros,'

�---__:_:__ ,

U S&!liLU&41&IM

iIi

I Secretaria E�ec�liva do Plano -de· Meias do:
Govê�no dá S'ailfa Calari�a - PLAMEG

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N9 15/69
PLANO VIÁRIO INTEGRADO DA CAPITAL

� - O Secretário Executivo do Plano. de Me.t2.s do Govêrno. de
Santa Catal'ina, PLAMEG, faz saber aos interessados, e !Jara os efei­
to" do que dispõe o inciso I, dQ artigo 129, do decreto-lei n9 200, de
23 de -fevereiro de 1967" e da Lei n9 5.456, de"-20 de junho de 1968,
que fará realizar às 16 horas do día ,22 _de dezembl'O de 1969, na sede
do PLAMEG, à rua :Teuente' SilvGira, Edifício das Diretorias, 89 an­

-dox, na cidade de 'Florianópolis, concorrên,cia para a execução das
obras do Plano ViáriQ. Integrado da Capital, inchlsive ponte de liga­
cão entre a ilha· de Santa Catarina e o Continente.-

. 2 - Os 'intel\ess�dos poderão 'obter o Edital n9 15/69 e demais

informações concernentes às obras ém concorrência, no mesmo en·

derêço, 99 andar, diài.'i��ente da 9 às '12 horas e das 14 às 18 horas.

Florianópolis, 2 de dezembto de 1969.

Eng9 Civil Colombo Machado Salles
.- ' J '

SECRETÁRlO EXECUTIVO
�� __ '__�.,.......:

. ,JI�
-- ..........-._---------_._---

CONVITE
, O CHEFE DO CERIMONIAL DO
GOVERNO· DO ESTADO TRANS·

MITE eONY�TE DO SENHOR

GOVERNADO)?, E DA SENHORA

IVO SILVEIRA, ÀS AUTORIDA­
DES CIVIS, MILITARES' E ECLE- .

SIÁSTICA� E· ÀS PESSOAS. AMl'
GAS PARA A MISSA EM AC;:AO
DE GRAÇAS· QUE MANDAM CE­

LEBRAR PELA PASSAGEM DE

SUAS BODAS DE PRATA, AS

10,00 HORAS DO DIA !l DO COR­

RENTE, NA· IGREJA MATRIZ DE

PALHOÇA. P ;.CWi#

.\

/

"

A Comissão Parlamentar encar-

'regada da adaptação da Cons::ituí-,

ção de Santa Catarina estará reu­

nida na próxima quarta-feira, ao

fi� de ex�minar as emendas 'ore·
I -,

recidas pelo Governodor' Ivo Sil·

veíra no tocante ao Capítulo só­
bre o Executivo. A .ínformação foi
prestada pelo deputado Zani Gon­

zaga, presi-d�nL� � da Comissio,
acrescentando que: até o' final elo

\ '

corrente mês a matéria deverá ser

aprovada pelo -plenárío' da Assém-!
bléia Legislativa ,que funcionará

.

até G dia 10 de janeiro extraordi­

nàriamente.
Revelou o parlamentar que o nó­

vo texto COnstitucional "atende a

realidade de Santa Catarina, sen-
,

,
.

'do neqessárío dar nôvo .sentido 2.0

trabalho da, Assembléia; pois eeu

papel é de grande importância pa­
ra a administração pública".
Informou o deputado iàni '':,éJE-'

zaga que a Comissão, ao élaborar
- 1. ::

o ante-projeto de adaptação 0:1
, '

Carta, visou corrigir
dar os instrumentes
atuação dos .,: Podêres

Legíslatívo.

distorções t
precisos l:C'

Executívo
.

c

Como principais ínovações ,a se­

rem íntroduzídas 'na Constituição
do Estado, o ·Sr. Zani Gollzag:1.
apontou as seguintes:

1 - intervenção rnuniçipel atra­

vés 'de representação dirigida ao

Órgão' do Ministério .. Público .:

,.

' 2 � proibição da �criação ele es­

tacões balneárias, 'permanecel1do
apenas aquelas que já foram cria-

"

,

,

das;
3 - Apenas os municípios com

mais de 200 mil. habitantes, C;;-_

cluindo\e a Capital, poderão 'pa-
I' ,

gal' vencímentes aos vereadores;
.

·4 __:___ Maior autoridade ao
-

Gover­

nador, _no qu� diz respeito à pro�

mplgação. ele··�leis que. criem" despe- -

E?S;
5 - Somente o Ch�.:e d� ·Exe.:!u·

tivb ,poderá:,_convocar a Asse!:1-

bléia; \.
G - O colegifldo tIa Assembléia

fica fixado em 33 -deputados;
7 - Os der:;utados ficarão ,�Oll1

suas imunidades reduzidc;s ;'
8 - Perda de mandato no caso

qa quebra da fidelidf,lde partid�-
/; .

� ,

ria_;
9 - O período de funcionamen�:)

da Assembléia ssrá de 30 de rna1"

. ço a 30 de novem"bro' e o númt:,'o
de ses's5e� extraordin�ria não 1-'0
derá ser superior a, oito rem,m0-

radas; "
.

10 - A Mesa da A.sse'inbléia se,'ú
eleita para um p2ríoclo de dOis

anos, fican'do proibida a' reeleição;
11 - As comissões parlame�1t�,['

res ele inquérito só poderão lier

criadas após a C011Clusão dos t,'a,

'balhos das últimas cinc(:>-' que es"

tiverem funcionnpdo;
12 ---' Fic'ârá extinta a' C6misss':.)

P�rlnanente, ficando s�tas. a:trH;n..i i-
� .

çõ€'s a çargo da Mesa dirigente d .t""

rante o recesso;
13 ---:- O Ministério Phlblico. pa:�;,,�1

para o EXyéutivo e a í;lposent.1dn,
ria' do Judic�ário fica prolong3.úl
para 3'5 anos;,

14 � Amplí.a as atribuiç�es \:;.0
Poder Judiciário, n'o tocante fi di·

- visão /judiciária't.do Estado;
,

,

15, -:- O Inuerstfció do juiz pas�3�,
de dois para trê anos;
-16 :__ 6 Tribu�litl de Contas fiS

calizará as contas, dos 'três Po(i0-
res e t,erá ingerência direta �1()'éY'

municípios, cabe,ncto; entretanto,
'recurso à Assembleia por parle
do� três .Podêres �;.

17 - O Vice-Governador, alé:,1
de substituir o Governador) ficár:í

, ,com, novas atribuições, quc (será'J
fixadas em lei complementar;

18 - A eleição para o, próxir'1o
governaclor 'ssrfi realizada no dia ;:;

de outubro de 1970 e feita pelo 1(,0,

légio eleitoral da Assempléia. E',e­

rá considerado eleito o candidato

que obtiver maioria absóluta 00
votos. Sua posse clar·se·á :i 15 .ele

março.
19 - No tocante à paridade, a,

nova Constituição vai estabehi)(;er

que Os vencimentos do pt7ssoai '10-
tado nos Podêres Legislativo, e 'Jê:­
diciário não poderão ser superw­
res aos do Executivo para carg-:J3

'

I de' atribuições íguais pu asserm­

lhados.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



As belas I '

flôres dos
nosstls jardins ,

(

ciais, Iodos Iraiados com a máxima dedicação;' ,oferJ��ç}t1':;:
j �
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um panorama festivo, dando mais vida "à natureza.
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Um passeio pelo centro e bair'f,os ,de e rlorianópjn��;
•

• "'� .... \C<
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I, CmJerno
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EDl'fOR: Luiz Henríque 'I'aneredo
,\

FOTOS: Orestes Araujo

O ESTAI;lO, Florianópolis, Domingo, 7 de dezembro de 196H
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CINEMA / Darci Co�ta

�mboscada· pa�a
'THE AMBUSHERS Produção ele

Irving Allen - Direção de Henry Levi

Fot�)gmfia de Burnett Guffey.

Interpretes: Dean Martin, Janice Rulls,

SenTá Berger e outras Columbia.

�
,A série Matt Helm, surgida na onda de

sucesso provocado por James Bond, con.e­

çou razoavelmente com o O Agente Secreto

lHaít Helm, sob, a direção de Phil Karlson:

.a aventura' nunca leváda a "ena, canções
novas ou antigas com leÚa adaptada à si­

tuação, a presença especial de Cyd Charj'l:7'
entre outros, OS elementos usados: o, .resul­
tado ,.-aloançou facilmente- os 'objetivos (la

Gth·je� que não são 'outros, além do entre-

tení�l;�rlto, numa faixa que
"

se preOCuIJH

ostensivamente em apresentar belas mu

)11ere" geralmente muito bem fotografarias.
O, filme atual é o terceiro da série c,

como o segundo, foi dirigido, por \ Henry
Levin, veterano artesão que, depois' de an­

dar pOJ' diver�os estúdios, ter feito /filrtl(;3

medíocres na Europa ou no Brasil (Opera-,
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ção Paraíso), volta aos estúdios da Colum­

bía onde, na la fase de su� carreira, se n,�()

el,lt;g�:)\l a ser brilhante, revelou talento Q

bom gôsto em filmes menores, o que lhe

Ç�8U um certo' prestígio entre os amantes

0.0 bom cinema,

São dessa fase: O HOMEM DE MEUS

AM01'/,ES/The .Mating of Millie, A MOE­

'l'ALH.(\ DE, SEDA/The Corpse Came-JC.O,D
A VENUS MODERNAlThe Pretty G' L

DANCEMOS. ESTA 'NOITE/Tonight we

Dance" O SEGRÊDO/Tha Family Secrc t.

O T�ANSVIADO/Night Editor, O AVISO

..

DA MÇ>RTE/'1;'omorrow You Die, O MIS'::E­
'/ aJQ .. I?O mUEN'TE/l Lave a, Místery.e,

muito especialmente, uma fita modesta, CU!)'l

'alguns, momentos' de verdadeiro fascir.. io,
'estrelada por Rosalind Russel, 'e Melwyn

. Douglas e que se chamou TORMENTO/'i'hf,
Guilt of Janet Ames.

Tudo fazia crer que Henry Levin es­

tava no caminho certo e dentro em POUC,)

se tornaria num elos grandes "do cínema-:
as 'previsões não se confirmaram e a car­

reira elo realizador veio a se' caractertzar

tIrEIATURA / Di Soares

Um poela do Nordeste
De Fortaleza, Ceará, nos chega a men

sagern poética de Barros Pinho, através

te seu primeiro lívro "Planisfério", O perua

é um desmistificador da imagem, coloran­

do-a dentro de seus devidos têrmos; quase

'bruta mas autênticamente .. expressional. O

resultado que consegue é de boa tatua,
C0111 alguns'· lampejos de supra-realismo.

Vejamos esta pequena 'amostrà de 81),1

poesia: "gosto do mar / pelo absurdo /�
sensual/de suas sereias / pelo encrespar

/
.

do vento / no ventre / de p�iJtes / aoo­

mináveis i pelo lésbico /, despudor / (L-�:�

ondas / violentando / as águas",
�

,

, (Ã volume traz sêlo editorial da U',

versidade Federal Ceàrá e vem apresenta­
elo por Rubens Pereira de Macedo, A Cl]::",

fi d,e S8rgia Lima, com ilustraçõ!:ls de HE\{'<

mínio.
A CURA PELA LIBEROODE

Um trabalho qUE; não pode deixar de

interessar a quantos se preocupam com a

educação dns crianças, quer profissional­
mente, quer como pais, é êste lançado agora

pela 'IBRASA, "A Cura pela Liberdade", de

W, David Wílls. Trazendo o subtítulo "Bom­

senso na educação das crianças desajusta­
das", a obra tem uma segunda Importância,

; talvez ainda maior para a-socíedade como'

.

um todo, porque as chamadas crianças de­

sajustadas) se não forem compreendidas e

'auxiliadas ao mesmo tempo; poderão ser

os criminosos de amanhãó

O livro é de· leitura estimulante, vivaz,
e que obrigará ao leitor, pensar, concorde

-ou não os pontos de vista do autor,

Voll!me da coleção Psicologia e Ed,uc:,l-/
ção, em tradução de Auriphebo Simões c

eapa de Alberto Nacer, _

PRINCíPIOS DE SOCIOLOGIA

Zahar Editôres lançam, na SUa Biblic'­

tEca de Ciências Sociais, êste, livro extr'lcr-

T'F:ATRO / ·Mário Alves Nelo
,

'

I
.

-,.
i

pela rotina e pelo conformismo comere .al.

em diversos filmes, o que revela tambén:

.
nos atuais filmes da série Matt Helm

THE AMBUSHERS leva os personagens
.até à praia de Acapulco, no México, pano
onde 'se deslocou, a equipe o que, afinal .(18

contas! não chega a ter nenhuma impor­
táncía, pois o filme é _marcado por um ch-».

morno e displicente como realização, m. '­

'1.0 embora enfeitado por garotas bonitas,

As presenças de. Senta Berger e Jan!C8

....
Rll·lle não salvam o espetáculo, mas tornam

alguns momentos bem mais assístíveís.:

O quarto filme da série, por motivos

diversos, poderá ser bem mais. agradável:
o diretor volta a ser Phil Karlson .que dtri­

. gíu o primeiro, e 'o naipe feminino é COI1.<'-

tituído por Elke Sornmer, Nancy Kwan,
Tina Louise e Sharon Tate, a atriz recente
mente assassinada em crime brutal 0(;(1]"­

rido recentemente cm Los Angeles, e iii
solucíonado,

O' título do quarto filme: ARrviA 2E>

CRETA CONTRA MATT HELr./I/The Wrt,­
.

cking Crew,

dínário de Henri ]\,![endras,., professor (1.0

Instituto de Estudos Políticos, de' Paris:

"Princípios de Sociologia", A simples Io:

tura de seus principais capítulos demonstra

ri notável clareza com que foi escrito Cste

manual para estudantes das nossas' Univer-

sidades: trata-se, na verdade, de uma

autentica introdução às complexas cate­

gerias e fundamentos metodológicos da

ciência sociológica, Livro de extrema utí

.lídade. mesmo para os não-estudantes.

MOVIMEN'J,'O
Dois lançame'ntos importantes que no:; \

chegam do Rio Grande do Sul: "Bened'JL,l,o

('roce", por Ângelo Ricci, Guilhermino Ce·

sar e Valério ?ohden, editado pela Univ8r\

sidade .Federal daquele Estado; e "Em Bw;­

c<:t da Poesia", de Leonor Scliar Cabral,

rançamento do Centro de Estudos da L211-

gl1a Portuguesa da Faculdade de Filosr,"fja

d� PUC,

U,ma pena••• Pena está superado
\

Muita gente achou horrível e péssima,
a peça "DESGRAÇAS DE UMA CRIANÇA"
ele MARTINS PENA, inclusive a' recepéi.vi·
dade 'ela platéia n20 foi das melhores U11'

se tratando de uma cdmédia, alguns inv;lli·

óam a sua encenação do TAC, pois o

DEPARTAMENTO DE CULTURA DO,.
ESTADO patro,cinundo tai espetáculo, alét-n

""

d� ','ZEFA'I, demonstrou ,a' ausência de um

c:r!;::> critériol sektivo. Não vamos ent�ar

no mérito da questão, fiquenlOs nas origens,
, c" anLecedentes da peça e sua atual mon­

tagem.
'. LUtZ CARLOS MARTINS PE;-;rA

(13J5 - 1848) escreveu várias peças, na

base de comédias, sôbre os costumes da
�....... � '.,t

soo-je::iade,. dentro da realidade brasileira'

ce
,"

sua' época. Eram textos adocicados,
li;. �".' ,_j fi ,... .

�ratanio ,da problema de uma mane;.ra

muito· ar�ifi�ial, dizendo mas' não alir-

::1anc10, rebuscando '

na linguagem ':;-em

:.:hegar a nada de objetivo E claro, naquele ,

lempp, sua. crítica aos v'alores mOl'ais\

patEÍticos e ridículos que, eram' manti:los

na ,�parêncii\ de muitas 'roupas,
'

muitas

cletQraçõ�s 'supérfluas, muita n�ediocridade
�

-

I /'

,,::t .rp,âneira de viver, tinha razão de ser

tão �r-e�"t;ita e' tão pueril, já que s'uas Eml,

taçer,es':'individuais e do momento histórico

eram marcantes,

Vejamos, como exemplo, Os persona­

r;ens do espetáculo apresentado, todos

ligados a burguesia de 1835:
. A_ CRIADA, dócil e sonhadora: -'-- CFlda

um se diverte como pode, eu gostarla de

ÍÁ' à MISSA DO GALO,

_.._, ,9, SACRISTÂO, fingido e apaixonado:
- Ela n'1e cOlTesponde, depois de 3 meses

lançou-me alguns olhares da janela,
O VELHO PAI, cretino e moralista:

,� natureza é fraca. Precisamos salvar as

::tparências.
A JOVEM, VIÚVA, apática e reservad�l,:

..:..... Meu primeiro' marido era,muito rigoroso
Será hOl,rível se meu pai souber do meu

namôro com o sacristão,

Ora, os valores morais da nossa' sOcL,­

.:[,de mudam a todo instante.

O bikini, - a mini-saia, a pílula' anti­

c�ncepcional, a necessidade de maior· par:',i­
cipação' feminina, são sintomas da grail'ÁG

!.âll1sfol'maç�o, logo todo o "papo \ furacló"

ele MARTINS PENA não tem mqis ra:oão

,e' sef, está superado, pertence ao l11U5eU

ela cultura o� da história de nosso inc;3:'ro

teatro ..

Em 19G3, nUly\a homenagem a obra dQ

autor, foi organizado, na GB, um FE,STI­

VAL MARTINS PENA,' onde' grupos ele \

pmadores disputa'ram os prêmios', ene,,­

nando peças de PENA. A melhor direç.ã:J
e melhor montagem foi dada à que aSSló;­

tlmos na última semana, aqui na Capil.r..l
" Realmente MARIO DE OLIVEIRA (com o

grupo de amadores dÇl' TEATRO NACIO­

NAL DE COMÉDIA) conseguiu dar WJ1

In.aior dinamismo a ação lenta; do te>:! ')

original, buscando extrair o máximo dé\s '"

situações engraçadas num aproveitamenlO
cresceme das confusões produzidas pelfL
necessidade 'de esconder, por parte d()s

personagens, suas verdadeiras aspirações
sentimentais.

A aparência é mantida pelos cenários

'elE; ARLINDO RODRIGUES, bastantB

,I

ingênuos e· angelicais (embora modestos"

,enquanto que a realidade· cruel, a impG':
slbilidade de serenl conservadas aq_uEJ,,;
convenções mor2is, ficam caracteriza,1:1s

rela total desarrumação do palco, C'Jll't

J roupas' espalhadas, cama em desalinilO,

objetos caidos, enfim a. desordem dent�.\)

de uma impossível ordem,

Porém, tudo fica prej <J!dicado' pc:"
dificuldade de trazer a platéia para �l1T:a.
:groblemática que não é mais a nossa, l1Jl,l

por comparação, \Ftineiona num' festival

para amadores, como apresentaç1i.o u('

PJ ofissionais em excursão pelo BRASIL

não tem' grande valor, 'ficando restrito' fi

um espetáculo leve, simples, sem maiore';
.

pretensões, a não ser distrair os pouc')s

exigentes,

Os atores apresentaram-se ae um mc([·')

discreto, não indo além do superficialisn�.,')
do cexto, às yêzes forçando- por demais :'l',

situações cômicas,

Um dêles
I

CARRANO'),(MIGUEL

comentava com êste colunista, ao final da

vrimeira noite:'

- O público local é duro pata rir,

Ao que replicamos:
-- O difícil é compreender e aceita:,

nos dias de hoje,' a graça de MARTIJ,C-,

PENA:

Quanto ao critério de seleção de espe­

táClÜOS teatrais pelo DEPARTAMENTO DF.'

ÇULTURA, problema q\le pode ser vist;),
sob diversos ângulos, daremos

I

nossa

opinião na próxima semana, Antes de mai:.;

r.ada, o teatro deve estar cheio, pois teatro

vazio não tem razão de funcionar,
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arysia inciDida .
no

Dicionário Universal

I
I

,

, HANOVER, Pensilvania Os nomes da pintora> brasileira ,Marysi�, da

soprano. americana Maria Callas e da escritora francesa Françoise SÍlgnn
:or2m incluídos no Dicionário Biográfico Universal que acaba de ser.; e�,�­
tado pela Enciclopédia Moderna Inc. de Nova York com tiragem de 8d; mil
exemplares, compilado por uma equipe sob a direção dó escritor Edu:�rdQ
Cárdenas, lado a lado_com verbetes de grandes' personalidades internacidnaís'
corno Salvador Dali, Einstein, Ben Gurion, Marconi e Jean Paul Sartre. O

dicionário foi preparado com particular cuidado no que se retere às perso-
,nalidades norte-americanas, desde o prefeito, La Guardia. e "

o' presi�ellt8
John F, Kennedy, até Louis Armstrong, Vivien Leigh, o cardeal' Spellrnan,
Thomas Í!:dson, Samuel' Morse, o aventureiro William Walker, bandd.teiro
Jesse James, o aviador Lindberg 'e o banqueiro Herbert Henry- Leh;1lar.,
Constam ainda do dicionário as biografias dos brasileiros Villa Lobos,
$antos 'Dumont, Monteiro Lobato, Eurico Gaspar I)utra, GetClio valgas,
Jorge Amado, Manuel Bandeira, Carlos Chagas, Carlos Drumrnond de' 'An­

drade, Castro Alves, Assis Chateaubriand, José Lins do Rêgo, César L�Ltes,

f I

.1 I

I ,

Machado de Assis, e Vinicius,

, 1
Marysia n;õtsceu ém Araçatuba, nas margens do no Baguaçu, numa j;casa

sem fôrro, filha de ulll boiadeiro que viu fundar a, cidade; a água era de.

poço, a porta de tranca; o-a'lmoço era 'á base de arroz,' chuchú e mangioc\'t
frita, mas havia um viveiro cheio de pássaros, lá fora cavalos e cachorros. :"

M:arysia inauguroiJ sua primeira exposição individual no Museu de :.;trte
!\i[oderna da Bahia em 1962, mas partiCipa de exposições co�etivas corli os

maíores pintores brasileiros, no Brasil e no e�terior, desde 1956. O SUCeSf;Q

comecou para Marysta em 1958, quando expôs enl Madri., Lisbôa e ROll2;
logo � seguir, 20 pinturas w óleo suas foram expostas nas principais, cid�d�s
flr,gentinas, numa' tourné� de alguns lyj.eses que vendeu quadr'0s a mlÍseus
e colecionadores particulares" Marysia trabalhou muitos anos' com Câriçiido
Portinari, que foi seu primeiro" único e grande·mestreó O aprendizado de

Marysia tev� 'início quando Portinari fazia os primeiros . estudos parâ às

painéiS "Güerra e Paz", que se enco,ntram no prédio da ONU, em Nova York,.

Ao "'falecer, ,em 1'962, Portinari deixava uma pintora profissionalmente !for·
. �áda, q�e a crítica norte-a.fnericana considera agora uina das maiores árLs
tistas contemporâneas e cujos quadros, no último leilão. cie arte reali�ado
em Sã,� Paulo, alca;çaram cotação superior a dois milhões de cruzeiro§.

No fim da vida, uma deficiência da Vlsao 'fêz. eom que Portinrdi

recusasse muitas encomendas de retratos, gênero, que outrora lhe ç'!era
fáma e riqueza; para evitar que o mestre se afastasse defiÍ1itivamenté do

retrato, ,Mal:ysia prepatava o fundo dos quadros e esboçava a figura,[ dei­
xando para Portinari apenas os retoques da camada final. 'À luz dessa

revelaçã,o podemos di�er que 8, carreira de retratista ,de Marysia 'teve iníciO

com o' r.etrato de corpo inteiro que Portinari pintou dO- PreSidente Juscelino

Kubitschek para o Museu do Catete; Marysia Úapalhou'· nesta tela 'com

tanto empenho que alguns detalhes,' como a Iíl-ixil. presídenciah e o br�são
da República, ficaram exatamente cama ela ós pintelU; inforrilado -da gentil
'�ontribuição pelo próprio Portinari, que se envaidecia dÇJm' os progreSsoS.,
da jovem, Jusceli�o não regateou elogios ao trabalho de' Marysia, tornan-

I \,.
do-a a partir desse dia o seu. mais apaixonado propagandista. Mas os pri-
meiros retratos a ganhar faJl1a, trazendo a assinatura de Marysia, surgi'ram
nos anos seguintes: o retrato do marechal Rondon e o retrato do g011er­
nadar Pedro Pedrossian; primeiros de uma série infindável que se encérra
com o retrato do arqueólogo·Clifford Evans, atualmente em washing�6n,
que quase foi capa do "Time" e deu fama" de l'etratista 111ternacion::j':I· à
jovem brasÚeira, Até então, as galerias de arte dos E�tados Unidos: RÓ

expunham seus "Casamentos Caipir�s" e outras l)inturas de temas típicos
brasileiros, considerando Marysia apenas uma pintora prin'utivista. A 1Jri­
meira galeria a 'adquirir os quadros de Marysia foi· a Galeria Zegri \ dE)
Nova York, flMarysb é uma artista interessante - disse à imprensa' na
ocasião o diretor da gaieria, Armando Zegri .- ela s� encontra' jtistame�lte
na fase em que o taierito explode; dando um show de criação; ela pOde
vencer no c'ermado americano", Esta galeria já 'i"ançou dezenas de. pintores
nos Estados Unidos, fazendo com que seus trabalhos fôssem adqui'ridos
pelo Museu de Arte Moderna de Nova York, pelo 'M�tropolitan Muse'tm,
pelo Museu do Brooklyn, por galerias e colecionadores, :�,

: ,

r

I
j

, I

, I

I -

,

I

"

O desenho de Marisia ainda criança chamou a 'atenção das Irmãs �do
Coração de ,Jesus de Araçatub.;L, Nas férias, Marysia ia para Brodosqui, �1l0
fim da ferrovia Mogüina, onde num casarão de emigrantes italianos, h0j8
Museu Portinari, se reuniram Manuel Bandeira, Portinari, Gustavo Cara­
nema, Raul Bopp, Mário de Andrade e outros brasileiros ilustres; Mário �d.8
Andrade deu à pequena Marysia as primeiras noções de arte, carregou-a 'no

colo e cantou. modinhas de ninar para ela conciliar o sono, Manuel. Bandeira
escreveria mais tarde: fiA pintura está no sangue de Marysia; ela é uma

aurora e pinta com a�'-côres da aurora". Ao concluir o normal, na Ese9,l:1
João Ramalho de São Ber11alrdo, abriu-se a perspectiva da carreira artís­

tica: Portinari leva Mal;ysia para o Rio, Nunca mais deixará de pintar,

_---'__ o •__ - ----
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_( rinha •

Inidlam-se hoje em. t9�o o país às comemorações alu

sívas à Semaná da Marinha, quando serão homenageados
todos os grandes nomes que serviram em suas fileiras 'o

o Brasil 464' soldados,

-

manutenção da neutralidad� do nosso País, Çfe Í939'.a· 1H4:?',
mediante cí ,PatrulhE,.mento:· das 'ág\I�S
l:iras. �pós o torpedeamento 'ele cinco
'em agôsto de 1942, € com 'a declaração de guerra ao 'Eixo,

nó dia 22 do ·.�esm� mês, a 'Marinha l'êz' o 'patrulhamerÍt�í,
....... "

� -

-
• " !

-'

protegendo () litoral e escoltando comboíos: íriternacionats, ,.:..
ao longo' das 3.895 milh�s ��rititnas ·entr� Trinidad e
'�I .

Rro Grande do, Sul. .Ó: ,

}

I

engrandeceram p nome do Brasil.
, "

i

•• Desde os tempos 1 colorriaís até os dias presentes tem

a Marinh'&, desempenhado pape{ de relevante ímpôrtâncía
na;sol�ção de problemas 'b'r��ileiros, Após a declaração d;:>

IndependênCia a Marinha' ,do Brasil; recém organizada ror

Barbacena, \teve destacada:':atuação na consolidação
.

d'à:
libetda:de no país. Nas campanhas ,de libertação da Bahia,

, ' \

do Maranhão; do Pará e d� Província Cisplatina, CODS�L-'

gram-se,' os ,nomes de Lord ,Cochrane, John Taylor. .;roão
'de Oliveira Bobas, Freire. Garção, ,J,oaquim Ido Couto, R')

«írígo Lôbo e Pinto Guedes.

('él'�� l'de., cróis"mil , homens, o

pfe�néli.dà. .�'ntr� Dakar, Cab�
, " '1",

'.,

Nos' tempos de paz, cabe sempre à Marinha uma ,atua-

ção decJ.siva a', serviço do desen'volvimento' nacional, ·6,'
c;ue a faz cada vez mais responsável pelo engrandecimento
da pátrja de todos nós.

, "

5- Distrito ,"aval •

o' guardião do' Sul•

Na Região Sul. brasileira tem a Marinha o seu V VlS·
'I

tríto Naval, sediado em Florianópolis. Instalado pr-imeira-
mente em São Franciscb do Sul, no ano de 1946; o-V Distri

to veio definitivamente para esta Capital no dia, 11 de junho

Q8 1947, sendo Inaugurado pelo Almirante Aritâo Álvares

Barata, 'nó segundo pavimento do Edifício Ipase, onde

funcionou provisoriamente até junho de 1949, quando fei

concluída sua atual sede.

O 5° Distrito Naval tem jurisdição sôbré os Estados

[;0 Paraná, Santa Catarina e- Rio Grande- do Sul, abran.

gerido uma área terrestre de 577 mil quilômetros quadra-

I!. _<, ,L�

dos, maior que a área da França e praticamente o dôbro
,

1 '

ela que possui a Itália.

Confina com o, Paraguai, Argentina e' Uruguai e dêles

, se separa, quase que totalmente, pelos rios Paraná, Uru­

gúai, Jaguarão e seus afluentes
.-;:::.

de enseadas, portos e bacias; e a zona que .va: da região
Sul catarinense at.é o extremo-Sul do, Pais, onde a CO$[;3,

{- baixa, pràticamente sem recortes nel-'n abrigos, sendo a
é

única interrupção importante a Barra do Rio Grande,
através da qual DS navios demandam os portos lacustres

de- Pelotas e Pôrtó Alegre.
\

, "

>'�, '1 ,,'
�

• • ii:' ,.....o litoral da área vinculada ,�.o 5° Distrito Naval tem

'Uma extensão de 600 milhas podendo; �m face de suas

características, ser dividido em duas zori�s bem distintas'

a que compreende o litoral do Paraná: ,e, grande parte de

Santa Catarina, bastante recortado" co;n grande númei o

-,

AI'ém do 5° Distrito Naval, possui a Marinha brasileira

repartições espalhadas por todo c. pãis, tôdas elas a ser­

viço do povo brasileiro.

Na.vio-Oceanográfico Almirante Saldanha - dotado dos mais modernos equipa­
mentos e laboratórios, é utilizado no estudo de nossas águas, com vistas às

imensas possibilidades oferecidas pelo mal', prmcipalmente no que diz respeito à

alimentação e energia,

Submarino Rio Grande do Sul - destina-se especificamente ao adestramento
intensivo das Unidades de Superfície em tática anti-submarino. Os exercícios rea­

lizados permitem manter elevado o padrão dê eficiência dos navios, no que
concerne à proteção de comboios, vitais à sobrevivência do povo em caso -de guerra

(.,..
(
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! Jair Francisco Hamms

ornem/

Êle é um homem comum. De alo.

tura média. Gordura média. Intr-

, ligência média. Cultura média. Pa

'â'l,'ão de vida médio. Ambições mé­

dias. Anda sempre de cínsa." Não
fala muito. Nem pouco. Bebe u�'-;­

que "moderadamente, Nem. 'pur)
nem com (guaraná, Com água, só.

Gravátas discretas. Não é um

?nau homem. Também, não é um

bom homem. Tem meia ídad.i.

'C,hama-se Antônio. Qtle é um no,

me .comum. ·Sobrenome Silveira.

. Mais comum ainda.

0- que tem, então, 0- Antônio Si]

veira para merecer uma cróníca?
Têm abraços, Ê. Abraços mesmos.

Dezenas dêles. Centenas, Milhares,

Abraços para todos, Apertados. D·�

leve. Por correspondência. Pes-

-soais, Tudo. Antônio Silveira ,é o
'.

homem dos. abraços.
O negócio é êsse. Antônio Silvei­

ra nasceu por aqui mesmo. O que

é, diga-se a propósito, uma coisa

comum. E mora, hã' muito, no

,_
..Rio. O que .não têm convenhamos,

, nads' de extraordinário. 1'!.ada ue

.mcomum. Acontece que nosso ho­

menzinho, de quando em vez, dá

com os costados aqui. O que não

é nada demais .tambérn. Mas aí co'
.' \

meça. Melhor, prossegue. Pros-

, '�!

.
0

Oliveira de Menezes'
'i !

segue na sua vida de abraços.
_ Dr. Antônio que prazer
_ Pá ca um abraço. Pereira

amigo velho. Como' vai o Oliveirt.?

Dá um abraço' nêle. Teus irmão"

vão bem? Dá' um abraço no p'3S-.

soai todo! Senta aqui, bebe algu­
ma coisinha com a gente,

_ Tenho pressa, doutor. Tenho

pressa.
_ Apareça, então. Estou na ca­

sa da Carlota, Se precisares qual­
quer coisa pro Rio... Um abraço,
meu nêgo. Um abraço. Um a13raÇ.;:J

pra todo o pessoal, lá., Se encon­

trares o Fúlvio, dá um abração nê-

1e.
_ Té logo, doutor
_ Té logo, Pereira. Um abraci.

. Ontem encontrei com êle. Esta­

va ali, no "Meu Cantinho", abra­

çando a 'prata da .cidade.
_ Na terrinha, Dr. Antônio?
_ Cheguei hoje'. Vim dar U;11"

abraço no meu pessoal. E nos am.­

g::JS. Recebeste o meu' telegrama?
Não esqueci não, hein? Mandei o

meu abraço, Mereces, meu velha.

Mereces.
_ Recebi, sim, Obrigado.
_ Te chega, Bebe alguma coisi­

nha, '

_ Não, não, Não quero nada

.

com bebida, hojc.
_ Bebe, homem. Olha, quem be­

bc morre. Quem não bebe, tam­

bé;l1 morre.
,I

_ Aceito um chapinho, então.

Com um argumento dêsses ..

_ Escuta. E como vai o' Marlu­

reirinha?
_ Madureirinha vai bem. Tem

um boteco aí no mercado,
_. Vendo êle, dá um abraço que

eu mando. E o Iaponan. Vai bem?
_ Vai bem. Muito bem, Gordo.

Nor ::lestino quando engorda,' já
viu, rié?

-- Dá 11m abração nêle por,mim.
É um bom rapaz. O Iaponan.

_ Pode deixar que eu dou' abra­
ço no pessoal todo, doutor.

_ Obrigado. Obrigado. No Ti­

búrcio, também. E o Schmidt?
_ Schmidt morreu ..

_ Mas que .barbaridade, .Preciso
dar um abraço na velha Magdn.
Morreu de que, o Schmidt?

_ Tuberculose. Bateu, valeu.
_ Tuberculose? Mas êle era um

\
homem forte, senhor.

. _:_ Pro senhor ver.

_ Mas existe tanto tratamento,
hoje em dia... Gomo _foi que {;lC

foí pegar 'um negócio desses, meu

Deus?

_ Num abraço, doutor,
_ Abraço? Como, abraço?
_ É; abraço. Dizem que deu um

abraço no Jeremias, o bom. O bOL1

do Jeremias tava podre de tuber­

culose. Schmidt pegou, Bateu, va

leu, .

__

_ Isso é história.
_ ,É o que dizem,

.

Barbaridade. [ Num abraço .

Não pode. Não pede.
_ É o que dizem, doutor. Num

abraço. Por causa dum abraço.
Dum simples abraço.

_ l\lxa, essa não. �O diabo dessa

doença pega assim, então?
_ Bem, já vou, DT. Antônio,
_ Toma outro, homem.
_, Não. Chega,

o _ Queres alguma coisa pra Gua­

nabara?
_ Não, obrigado. Dá um 'abraço

em quem perguntar por mim.
_ Dá um abraço no teu pessoal,

também.
_ Um abraço, doutor.
_ Um abraço pra ti, também.

Olha, se Encontrares a velha ���g­
da. dá um abraço nela. Acho' que
não vou \ ter tempo de abraça-la
pessoalmente, Coitado do 8<:::1-

abra- I
. 11
cl

midt. por causa
ço, heim? Poxa!

dum

... te

I
-

, ..

santa oguelra
':i '. Creio que tenho vocação para

. incendiário, e isso tem me p reo­

cupado ,rrofundamente. Êste gós­
to, segundo pôde revelar,.a auto-

análise, nestes tempos atorrnen-.
" tados de Psicologia, vem da infàn­

cia distante. A!é certo ponto, É,

J_lma tranquilidade, pois dizem que,

as feras têm mêdo do fogo,
Foi um' veio analíticp que encon­

trei para justificar o meu encan­

, r to pelas lab-a�edas:' impressões d:!.
�ri:,ância._É que meU avô, sem ser

."
. João, sem ser Pedro, pois era

I .. Francisco Venâncio, coronel c.:!

Guarda Nacional, mui digno,e res­

peitado com tal, até o último s".c,­

piro de vida, sabia homenagear '(JS

sp.ntos piromaníacos,
i: �

Ainc�a . guardo a. imagem dr<

imensa. fogUeira, metros e metros

de altüra,. colocada no terreiro,
ent:'e as duas tamarineiras,_' {;);'­

mada por boa lenha trazida do

Serrotc. À noite, pelas 20 horas, n.

ritual rcpetido. O velho coronel

deixava a 'rêde, punha querosene

na.s' achas. inferiores e o fogo, nn

início tímido, se cançava de. (:0-
mer madeira, de lei. Uma bel'l-

za!

O rosto era secundário: aluá de

milho e pão, batata assada,'
aipim, melado, broa de,milho, ta­

pioca �e farinha .cachaça. Poucas

brigas, . é verdade..O coronel, es­

pecialmente no· decmrer d.a,que'la3
noites, }l-ão. permitia briga de mor­

te: ap�nas exibição de capoeir,l,
Exigia respeito. i,t Santa Foguet"
ra..

,Só uma cousa me chocava, :2.1·

vez mais pela incompatibilidade
do nome do que pelo pôsto que

ocupava: que foi INOCENCIO o

personagem que mais influiu !1�

organização dêsse tribunal sun:á­

tio; em que somente a acusaçflo
era legitima. ..

.

lVIeu ent{rsiasmo fói tão granel8
que até cheguei a caprichar i10

aprendizado do latim, e isso J)I).
deria confirmar Padre Pita, se vi­

vo fôsse, p,ara aventurar·me r.a

leitura 'de "Liber Sententiarum ln­

quisitionis", da autoria do don:i­

nicano Bernardo' Buy.
Daí por que, até. hoje, não po:s­

,so tomar conhecimento de -inc 51':"-

Os melhorcs 'violelros da

rondeza eram convocados (lern·
bro·me espeçialmente' de dois: Ja·

có Passarinho e outro de sobr8'

nome \Menezes. Seria éste meu P[�­

rente?) p!1,ra.' a glorificação dos

Santos. 'E o desfio penetrava pela
noite adentro,. invadia a. madru­

�a.da: enquanto a fogueira .Ía se

transformando' em brasa,

Quando fui para. o . ginásio, to'

mei c.onhccÍl:;;ê�to" c1�' �lb.l tribl:-
,

'.

nal que condenava. pessoas, 'P'-)'- ganha de afirmar que sempre tor-

delito à.e ,opinião, .a morrcr qlIE!- ço contra 'os bOl11beÍl�os, simpleé;:
madas, nos b'elos' tempos ela 1dn mente pelas evocaçõcs qu!'l I1',C

de Média e começos dos temp�'i.i proporcionam .as labaredas colo­

modernos. Foi um capítulo cl:l, ridas.

Históría' que me impressionou vi- Modcrnamente, para
.

tristeM

vamente. Como senti não' ter pú' minha,' tenho ouiicio falar de ou­

dido assistir a morte do herefóe tras fogueiras, nua mais de m�,­

Prisciliano! deira de lei, como as de meu a'1),

dia, sem .que uma fôrça oculta me

impulsione COlll:tmI�'6\!l,M.ent.g;'\;,{"..';J �é
•

• 'f 1'�,' ,;\�-·f7i$·""'\·�h�'.f."""''\õ
ao local do cvento. E --lá-. pel'mam.-

Ú} ..0,' tóro ....

mas foguciras de papel, É qUE) os

homens não mais podem ser .

queimados :apenas espancados,' S$:.
viciados, aprisionados. Queimam­
se os seus livros nas praças pú-'
blicas.

"

Que me recorde, assim de r.\(I·

menta, ao bater 'da máquina, a

pri�1eira rei�réncia �ue li sôbre

::l,�I"queIma de lIvros fOI em "O En::;e-.
nhoso Fidalgo ·D. Quixote de La

Mancha". E isso porque Pedro Pe
i

res, como era chamado o çura,. e
mestre Nicolau ,o barbeiro, cor,-

venceram-se de que as desgraças' \
, Ido fidalgo ad:,inham dos livros de

cavalarias que êle lia continuada.- ·Ii. Imente.
Mas como a História sempre se '

rcpete, acabo de ler uma triste

informação nU111 jornaL do R;to.
.

,��$, cortina de ferro, rr;::t
�'ít�:. exaltados depredaram

uma livraria, levaram. centenas de

volumes para o meio da praça e

assaram idéias cm lugar de ho­

mens.

-, Os bombeiros não foram' inco

modados, Somente a polícia apárr-·
ccu para proteger os manifestan-,

tes" Para. impedir que alguém aJ1i1-

gasse o fogo da Santa Fogueira..

L

-

R.ogério Vaz Sepeliba
'., �

arta par_a
Angustiado irmão de adejan!e

, silêncio. Muita gentc achará absur­

do que eu esteja a escrever·te paI';

segundo a .lógica (e quem .dela se
a'fista � considerado louco) os

mortos não recebem cartas. Ma3

isso, tu o sabes; pouca ou nenhu·

ma' importância tem: que im'!.)')!:­

·tân.cia pode ter o pensamento dos

outros a nosso respeito! quanclo
traumatizados pela ano

gí:.stia?

. Não, mcu companhciro,' a elo c'

não morreu contigo no sanatól'i:)

ele fCierling, Ela hoje continua vi

va, arr.arga e crucificante Col,,')

nas d��esperadas cards de amur

,que escrevias a Milena: "eu, an'­

mal da floresta, nessa época n;[o

estava quase nunca na floresta,

, jazia em qualquer partc, cm 111;­

nha suja' toca (suja somente por

"

causa de minhá 'presença, por cr·,r­

to), de súbito te vi no cl�ro, o

mais maravilhoso que havia "h,to

jamaIs, esqueci·me de tudo absCJ­

lutamente' .de tudo, ergui-me, rr<e

ciasses as costal; com a mão 111';)-;

bohelQsa tinhas que reqonheccr DS r
anormalidades que te falavhm da I

floresta., de minha origem
nha vercUldeira níorada".

e mi-

hi'hos de paz nó natal _ essa a

moral quc hipocritamentc cultiva­

mos 8 que por certo continuare-' 'Imos a cultivar, . �

Mas não era de tristezas que eu

queria falar-te, cterno irmão,' e se

o fiz há ele ter 'sido' inconscien!,2'
mente pois eis que o mar r.;);;

convida a amar. Amar êsse te1nvo
que chega com o vento e traz cor;·

' I

sigo o silêncio, a ilor ·de· cimeutJ ' I

perdiela no soL Amar a 10ucul':1

de ver a cidade adejar 'la somb1'3

elas oildas enquanto cáminha libcr·

ta entre a lucidez dos ins'ctos· il
{

procura ela praia dc todos os (/;-
I

contras, E tcr de reponte UlTI'l

vontade louca de cantar somente,:
para ela que nQS ama e nos ch;>,-

,

ma elo fundo do mar. ,
I ISim, KaIRa, o amor há ele 11·)3 I I

salvar.

1 i '

II
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aproximei, ainda que temera!",)

elessa liberdade nova e contucl.�) Não, Kafkal ainda não consc::!;t':­

familiar, aproximei-me rião obstan- mos enteneler os tcrríveis mi<;(':­

te mais e mais, cheguei ao t'311 rios dei sofrimento e é bern pro­

lado, fôste tão boa que me ao·)-. vávcl que nunca o consigamos. Es·

corei ao teu lado, como se mo 1 i- tamos mais preocupaqos com. a

vessem riermitido, entei:rei o 1'0"· matéria (é possível um homer;1

to em tua'mão, sentia·me tão [c· transformar-se em barata?) c :']0'3

liz, tão orgulhoso, tão livre, tão

poderoso, tão em minha casa.; mas

no fundo continuava scndo ap�·

nas U111 animal, meu luga1' esta'i,l,

na floresta, vivia no claro somr:r­

te .

graças à tua clcmência, lia, sem

sabê·'o (porque efetivamente ti­

nha-me esquecido .de tudo), l11f,1J

destino em teus olhos, Isso nÜQ

podia durar. Embora me acari-

esquecsmos quc, na verdade, [,)

através do espírito poderemos al­

cançar a "erc1�deira luz. E qual o

único caminho quc a ela condu,,?

A cstra,da dó amor. E que �azemos
nós? O�iamos, matamos, l'Íl.llniUw-1
mos o semelhante, somos Sel11[lJ'é

os primeiros pólra que o orgu!h:J
de nossa. "sacrossanta imagem"
seja satisfeito e possamos entoar

i
I
1 y

.

"

I
I !

Trinta, cruzeiros para'
três mendigos

'

'T'f

,

Alcides Buss (Joinvílle)

y

Gerônimo era bancário; in.felizmente. Homem a sofrer um sem-número

ele .fisionomias .de gente que quer ser mais, vencendo hora com xarope ele
chatos. Chatos de não tem fim, nem sexo, nem idade.

Malfadado, se julgava. Mas tinha pensamentos grandes de mudar,
rumar outros meios de ir adiante. vivendo a 'vida. Para tudo um pouco J.8

paciência, um tanto de tempo, só somente.

Numa tarde dessas. de verão, quando o serviço' é menor que o número

de funcionários, estava Gerônimo Ortigas tomando água _ passava mnís

tempo tomando água do que não _ quando foi chamado com urgência para

servir um freguês.
Apressou-se.

-

Chegado no balcão ficou estupefato em ver uma velha

suja, descabelada, torta, doente, principiando estado de decomposição. Os

colegas espiavam de canto de ôlho,' guardando riso pro depois.: disfarçando
malícia. A velha, sorridente, lhe pediu uma esmola,

Vexado, procurou meies de equilibrar, a não fazer pior. -De respiração
estacionada, enfiou cinco dedos bolso adentro, engatando as últimas notas
de dez cruzeiros, três. A mulher, em sua frente, aguardava. Êle as atirou
sôbre o balcão, sêco de raiva, .chutando com os olhos aquele último reduto

da feiura humana.

Mas, caiu do cavalo. Negarrosa fez nó na' cabeção Empurrando de

volta os trinta cruzeiros, cuspiu-lhe na cara três palavras (mudas ,

.

Gerônimo viu pedras caindo Sua cabeça ficou pequena para o sangue

virado a subir.
_ Se não quiser êsse dinheiro, leve-o pata outro mendigo que encontrar

Êle o quer.
� Vou dar mesmo. Isso ai prá mim vale menos que um .metro da

papel higiênico.
Negarrosa entulhou as três notas na mão e mandou-se' erguendo

trapos: O bancário,' desorientado, Úcou se procurando.
'

Além duns passos vencidos, a infeliz mulher 'da rua deu com a Maricota

outra desafortunada em condições ainda piores ..Sem nada dizer com voz:
estendeu-lhe os miudos .

A reação de Maricota foi maior. que a Ieíura das duas juntas. Exaítou-.

se, desentupindo raiva'.
_ Ptá mim? Pro diabo-com isso, sua sujona.
--:- Suja é você. Vamos tomar um banho, heín?
_ Banho aonde, num esgôto! ? .

.

_ Maricota, não fique com nervosismos. Se �ocê não quiser êsse troço
leva para alguém. Dê ao primeiro mendigo que encontrar.

_ Eu é que não fico com isso, nem por nada!

Maricota assumiu a rua, caminhando, preocupada cm passar adiante
o mísero

\
dinheiro,

Não longe, numa esquina, estava '0 aleijado metido a intelectual. Como

sempre, sentado numa caixa de sabão, lia jornal. O chapéu, de bôca para

cima, no Iadinho.

Maricota amansou o passa. Na passagem Relo, velhote, de. leve depo­
sitou o dinheiro na caixa coletora, assim como também' faria um milionário.

Como sé sentisse o fedor do dinheiro, o aleijado conhecido por Aristó­

teles, agradeceu, espiando com a ponta do .ólho . Decepção: fêz um montinho

das notas 'e atirou-o contra Maricota.-
.

_ Pode gozar com isso, eu dispenso.
;_ Se não quiser dê ao primeiro mendigo que cruzar por aqui.
_ Não tenho tempo. E desapareça daqui, 'antes que estrague o mcu

conccito.
. \

.

Enraivecida e derrotada, Maricota voltou com o div.heiro para Negar·
-rosa. Negàrrosa foi ao banco:

_ Vim devolver o seu dinheiro. Ninguém o quis, ...
Gerôniinó quase cporou. Com ânsias de rasgar as três notas, descobriu

d,e repente uma idéia brilhante: guardou a minguada quantia.
,

Na primeÍra manhã de
I

domingo, tomandol consigo um catretel de linha,
mnglU·se para a Igreja. A- Ne'garrosa lá estava, como havia calculado. Era
a sua vez; na ponta 'de dez metros de fio prendeu os trinta crm;eiros, e

despencou-se para o lado da bruta.

Uma cena E111 começo·s. Arrastou o frôco até' perto da. Nêga e parou

Q1).ando a bendita foi ajuntá-lo, êle (') puxou. E assim foi adiante. Êle ir.

puxando o trocado e a Negarrosa o ia ajuntaado, sem o aJuntar. Cena para

o) máxim.o de risos. Mais dois mendigos uniram:se à Nêga, e por fln

conseguiram prencJ,ê-lo, arrebentando o fio.
Outra briga iniciou: os três se diziam donos'-do achado. Todos falavam

ao mesmo tempo, Um porque o achara; ,outro porque o prendera; e outro,
não sei porque. ;,

Gerônimo Ortigas,' que assistia com interêsse; ch�gou:se a ê.les:·
.:....... Vocês não acharam trinta cruzeiros?
_ Sim _ disseram.
_ São meus, fui eu que perdi. Mas como hoje é domingo eu dou para

vocês. Assim dá dez cruz2iros para cada um.

Aceitaram. Gerônimo, dando gargalhadas no intimo, pux�u distância .. _

,Jornal velho
Há 39 anos

O �STAD.O publicava:

1 - Chegava do Rio de Janeiro o Deputado Vidal Ramo3. Conduzido
a sede da Alian'ç8. Liberal �era saudado pelos srs, Nereu Ramos e G. �o- "

raes,

2. _ Ocorria um acidente com o automóvel de placa n<:> 135 de proprie­
dade do sr. Abílio Mafra, tesoureiro ,ela Delegacia Fiscal, que se dirigia a

Canasvieiras. Não houve I'ID.uitas consequências senão uns' poucos ar­

ranhões."
3 - O sr. Delegado Fiscal, Demóstenes Veigas, transferia o agentc

Francisco Pereira de Oliveira Filho de Biguaçú para Brusque; e o Funcio­

nário de igual categoria, Godofredo :Mosi�11ann, de Brusque para Blume­

nau.

4 -
.. Achava-se nesta, capital o sr. Caetano Costa,' Prefeito Municipal

de Lages, e uma das fíguras mais tragicionais do Partir.:: O) Republicano Ca­

tarinense.

5 - A Federacão CatarinEl1Se de De f':')ortos, escolhia- para representá�
la junto a ConfEderação Brasileira de Desportos, o sr. Raul Portugal.

6 _ A população do Estreito passava dias de sobrcssalto .Dor causa de

dois perigosos "passado/res do conto do Vigário".
7 _ O gEneral Setembrino de Carvalho, então ex-Ministro· (:'1 .Guerra,

esforçava-se' por conseguir. uma indicação l/ara representar o Rio Grande

do Sul na Câmara Federal.

8 _:_ O presidente do Estado sr. Adolfo Konder, er:1 esperado nesta Ca-

pital, de uma viagcm que fi�era a São Bento. elo Sul. \
I

9 - O sr. Júlio Prestes, tomava proviqlencias com relação aos tipos de

cRfés negociáveiS pela Bolsa de Santos.·

10 _ Esteve em n.ossa redação o sr, Coronel Caetano 'Costa, operoso

prefeito C1 Município de Lajes"
11 '" ANUNCIO _ Divórcio absoluto - Ccnversão de desquite· em di­

vórcio _ Novo casamento _ Solicitem informações. �rátis ao sr, F, ÇHcc:1.
_ Trinta e tres -':'1 n<:> 1334 _ 1oiontevidéu ou aos represent,antes· no Brasll

sr, Voltairc A. Gicca - Caixa Postal, 3556, São PaUlo ou ao sr. VoIney A.

Gicca, Av, Rio Brancal 133 - Sala p, Rio d8 Janeiro,

12 _ No dia 25 de Janeiro de 1930 circulava 'mais um suplemento Se"

manaI Il1.J.strado do "ESTADO",

13 _ Morria afogado na praia de Cabeçudas o jovem João Vicente

Meirinho, com 17 anos de idade, filho C:J sr. Cyriaco Meirinho.
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Bloco de, notas
:J.!auro J. fI.�orim

3tlxta-feira chega num instante

e, normalmente, a coluna (esta)
.aínda 'não foi escrita.

Antes, quando não se tinha

tantos afazeres e compromissos;
quando S8 ansiava pelo fim de

. semana, o .tempo custava a passar
pacas.

Mas a coluna deve ser entregue
na sexta-feira, até às 18 horas e

é necessário, então, que se ponha
a cuca a runcíonar até fazer tu­

)maeínha ..

,A semana que passou foi, de

certa munerra, inexpressiva. Daí a
dírículoade .,', na falta de "baixa­

mente". de musas - (�; relembrar

para relatar e comentar.

Líbórlo Rodrigues. com apenas
15 anos de idade venceu, brilhan­

temente, o concurso "A Melhor

Voz Colegial", promovido pelo
Departamento de Educação e

Cultura di Universidade Federal,
junto à P UDEA, de 15 a 30 de
novembro,

Iritarpretando "Lave is AlI".

Líbório Rod:igues ganhou a nota

máxima, já na
I semíünal, perante

uma comissão julgadora bastante

enérgica e muito equilibrada.

Por falar nisso, na comissão
julgadora, aqui vão os nossos

agradecimentos - mais uma vez

� ao Carlos Faria, Fernando Gui­

lherme da Silveira Campos Netto

('ufa!), Orival Alves, Maria José
de Souza (cantorà e manéquim),
Milton Súnone Per�ira, Dr. Dar­

cy Brasiliano dos Santos, Arnon

Moreno Cardoso e··Carlos Alberto
, ,�.Feldmann, pela' boa vóntape e.

justiç.a;

Agora tem uma coisa, Libório:
quem p:-ometeu a passagem a

Pôrto Alegre, cam ,despesas Ipagas,
\ não fui eu, como você disse numa

entrevista na rádio. Êsse foi o

\
\

prêmio orerecíc;a pela, Comissão

Organizadora da UDEA, de quem
você ceve cobrar, O.R?

Apesar disso; apesar de você

ter me metido no "rôlo", como

devedor de algo que não pódería
slquer prometer, os meus para­
béns. Você deve lutar com unhas
e dentes por uma oportunidade de
estudar canto cem bons profes­
·sôres.

Arranje' uni padrínho j.olitíco
ou coisa parecida e ganhe uma'

bolsa no Rio ou cm São Paulo.

C':.l espere que à senhor Ivo Sil­
veira seja, novamente, candidato
ao govêrno do Estado. Aí, quem
� l,)e., poderá JJ. r . o . Cansena tório
ds Música de Flcrianópolis.

"

<:
.

Afinal de COl .tas, tcdo mundo

merece Ema si):_Prida chance.

J
••••l •••••.•••.••••••• ".

Quem ainda' não foi ver, bem
de perto, as obras do Lagoa Iate

Clube) (LIC, para o� íntimos), está
perdendo uma onortunídacs de se

i:' 11 tusíasmar.

o !Jrojeto de Oscar' Niameyer
já tomou rorma (aquela do pás­
saro estilizado, que ó Régis, por

fôrça do hábito, já desenha com

tanta facilidade). e tem mais de

100 ,operários trabalhando.

. E dias 13 e 14, o LIC (já sou

.quase íntimo, daí o apelido) vai
realizar' o 1 C? Encontro Social-Es­

portivo dos associados e convida­

dos especiais, com vários torneios

esportívos, desfile de modas -de

várias boutiq'ues da Cidade e shaw
especial para a entrega das meda­

lhas e troféus.

Vai daí, quem já for associado.
vai receber os· cumprimentos e,
(uem não for, vai ,ficar com água
na boca.

Ah, sim, \ o Ballet Aquático da

Guanabara, também estará
. �re­

's.ente, com tôdas ,as, jovens que

compõem o seu elenco principaL

Futebol é asSim mesmo
Saul Oliveira

1 - Bom Senso - O árbitro Yo-
\ ,

lando llodrigues, que impetrou
Mandado de Segurança contra ato

praticado !)elo Diretor do Depar­
tamento de Arbitres da Federá­

ção Cataripepse de' Futeqol, pos­
tulando pêla revogação /> medí.!.

da do citado Diretor, sargento Mo­

racy Golhes, que. o suspendeu por

trinta' dias, impedindo-o da paro'
ticipar das arbitragens pelo cam­

pecnato estadual, vem de desistir

do seu petitório, ein razão do mo­

tivo de doença c:) Presidente Os- .

ni M�lo.
Quanto· ao mérito elo remédio

legal em questão, evidentemente,
não dispomos' de meios para in- ....

forma-r ao público e:::2)ortivo. En­

tretanto, não podemos deixar de

,realçar a bonita atitude do ex­

celente apitado r, Que preferiu si­

lenciar ante uma injustiça que se

.entendia atingido, para nãb levar

maiCTes problemas ao Presidente'
Osni Melo, que se Encontra aca­

mado em tratamento r�� saúde.

Resb agora, para que voite à

cahna que todos desejam ao Ól'­

rão dirÉtor dos árbitros, que' o

sargento Moracy Gomes, que vem

dirigi11do aquêle.· Departamento
com e1eyadc tirocínio e bom sen­

so, que' revogue a pena imposta ao

apitaQor que soube, numa opor­
tunidade crítica, desistir até mes­

mo do inalienável dever de pos­
tular pelo direito a que se jul­
ga, detentor.
2 J'- Fibra -,- O presir.!::tlte Osni
Melo ·se encontra recolhido ao

IIospital Celso Ramos, onde deve­

rá ser submetido a uma interven­

'ção cirúrgica. O Bom Velhinho"

como o trata o Lauro Soncini, es- '/
tá se com')ortando de uma manei­

ra admirável, aguardando, com

a J::1eSl�1a fibra e destemor que /di-
.

rige a entidade da rua Bocaiúva, �.

a ],101'0, de enfrelilts.r o bisturí ope- :

ratório. Temos �isitado o querido ,"..

Presir::nte que se encontra, mes­

mo na desagradável situação de"

um quarto de hospital, recebendo

os seus am,ig'os com a maior afa­

bilid�de possível, COltlo se esti-:

.111.

vesse, numa tribuna esportiva de

honra, assistind:) uma vitória da

seleçfí.o catarinense, 'que é o seu

verdadeiro time em Santa Cata:"
rina.' ,

A forma eswi�a, como 'vem re­

ccbimdo a vicissitude da doença
'lue o acanioy, v€!n. da.r a certe�
za, aos seus inéeneros ami,::osj que
\) mal será sl!:').JraC:'J e que, mui­

to em breve, o teremo3, novamen­
�e. no nosso ei.Ji,id�ano COlHÍvio.
J - A Calma d:) Metropol - A

disputa de uma final' de campeo­
nato, é claro, deixa todo mundo
'com os nervos à ,flor da �ele. São
atlétas !lrebcupados com o resul­

tado dos jÓ30S. S�,Q diretores, a­

foitamente, tQmando .as providên­
,cias !Jara' o bom êxito das suas e�

Quipes, esquecendo-se, muitas. ve­

zes, da !)'rimo:'dial condição 'do

,preparo psicológico dos seus co­

mandados, permÚindo que os ti­

mes entrcim em carp:'Jo sem as mí-
nimas condições de calma. \

Nêsse lJ{1rtic.llar, temos de fa­
zer uma exceção ao pessoal diri­
gente q.o Metropol que sabe, pe­

. la "tarimba" adquirida em diver-
sos títUlos que disputou, conduzir
a sua equi�e, em tais situações,

. dentro da maior caIm-ª, possível
Ainda agora, Iquanr:J da disputa

com o América, equipe ·que ,osten­

ta as mesmas condições técnicas·

que a sua, soube colher um resul­

tado que tudo faz crer, lhe tra­

li de volta, o título de carnpeão
estadual.
Pois saibam os leitores, que en-

. quanto
I

o, pessoal do América, nu­
ma euforia descabida, festejava
antecipadamente a vitória na par­
tida, com desfile nas ruas cen­

trais da bela cidade r;) norte do

Estado, na manhã do domingo do

jôgo, o time do Metropol, coman­

dado 2)elo patrôno Dite Freit;1s,
alnloçava, calmamente, num, dos
rsstaurantes lOCais,

.

bem à vista

do festivo cortêjo americano. Es­

sa calma, essa tranquilidade do

Metropol, não deixam r':'úvidas, foi
o que lhe vpJeu na retumb::mte vi­

tória de dois a um contra o exce­

lente time do América, na tarde
de domingo passado.

)

o café
Adolfo Zigelli

O Brasil tinha muito café.

Era café demais, um .verdadeiro cacófato comercial para o nosso amado
l -r .

e idolatrado, com estoquês" gigantescos provocando a baixa no mercado Inter-

nacional.

O Govêrno, consultando seu cronograma" resolveu iniciar· unia campa­

nha de erradicação dos cafezais.

Aí todo o mundo começou a cortar pé de café. Todo o mundo que tinha

café é claro, porque quem não tinha café não podia cortar, é elementar .

A própria Organização- Internacional do Café, órgão sediado em Londres

e que tem por' missão desorganizar em escala internacional o mercado 40 pro-
... - , ,

(luto, r�servou um fund,o especial para um programa- de redução de plantações,
Atendeu nisso, uma sugestão dos fluxogramas dos técnicos do nosso amado e

\
,

.

idolatrado.
\

De repente, de uma hora para outra, o Brasil fica com estoques reduzi-

dos de café e o preço do produto, que vinha em baixa, começa a registrar al­

tas. A tal ponto que um banqueiro especializado no assunto chegou a arírrnar

que não existe hoje melhor aplicação de capital no Brasil do que o caíé. -!,-o mes­

mo tempo, os Estados proçlutores se articulam para um plano de. lavoura q�e
prevê o plantio� de 500 milhões de pés de café X;OS p�óxirrtos quatro anos.

Resumindo: / _

O nosso amado e idolatrado tinha muito café,' e o preço começava a baí-
.

\

xar, Aí resolveu fazer uma campanha para diminuir a plantação. De repente

o Brasil tem pouco café, o preço está subindo e foi iniciada campanha par�' o
plantio _

de 500 milhões de pés.

Isso está meio parecido com a história do Palácio da Justiça que 'foi (ler­

rubado para dar lugar a uni mais bonitó, aí de�,co?rira� que ali não dava e

que melhor era na Prainha, Veio a Cultura, gostou do lugar e vai construir o

seu Palácio no lugar que era da Justiça, o que significa que o que é ruim para

a Justiça é bom para a Cultura.

Diante de ratos tão pitorescos, dignos de registro no almanaque Capiva­

rol e no folhetim da Saude da Mulher, a gente não sape se dá razão ao Gene-f

ral De Gaulle quando afirma que "le Bresíl ne C'8St pas ua -pays seríeux" ou

se dá razão ao Deputado Cardoso Alves' quando afirma que rio Brasil qllerri' en­
tende de café é o macuco.

A LONGA ESTRADA

O Deputado Carneiro de Loyola
�ão resistiu e pediu audiência (ao

Presidente da República. Recebi­

do pelo 'General Médici, o parla­
mentar joinvilense usou da rrat­

queza que :lhe é. característico.:

"� Senhor Presidente. O Ministro
I

.

1iário And\eazza. declarou cm

1967 que aI BR-10l, trecho. Join­

ville-Curitiba, estaru,a concluída em

1967. Em 1968 anunciou seu térmi­

no para 1968. Em 19(:19 declarou

que era qu�stão de honra para o

Govêrno e para o seu Ministério

a conélusão definitiva da rodo\L1
, ,,<,'

,

em dezembro de 1969. Pelos, I'ecul'­

sós incluídos no Orçamento d·]

1970, vejo que ela não sairá nem

en1 70".

Essa a dura realidade, sem lan­

tejoulas e lentes co�oridas.
Ou partimos para uma investida

'

vigorosa;" reunindo tôdas as nO�T
sas combalidas fôrças, ou estare­

mos condenados a pisar por mui­

to témpo ainda o chão duro de·'5sa.

estrada que nao tem mílis fim.

PREFEITO

É claro que não vai adiantar cct­

su nenhuma, nms os,. representan­
tes do MDB na Assembléia Legi.'5J
lativa vão vo.tar· cOntra a perma­

nência do Senhor Acácio Santiago.
Entre os motivos" um .de ordem

constitucional e outro de ordem

politica. No primeiro caso, enten­

dem que a indicação fere dispo-
- si.tivos da Carta. No',' ..segundo,

,
. achám que o atual P-rg�.eito, eleito

pela antiga !\l.iança Social-Í'mba­
lhista (PSD-PTB) deixou seus an­

tigos companheiros de partido 11<'
,

rua da r.margura, falando ;,0<;1-

nhos.

RESTAURANTE

Universitários do interior esti:ío

preocupados com a anunciada

transferência ào Restaurante Uni­

versitário para o bairro da Tririda­

de. Argumentam logicamente, as­

sinalando que na Trindade fun·

cionam, no momento, apenas dm::>

unidades da Universidade. A trans­

ferência significará mais transIlír­

nos e dificuldades para. os cstu­

dantcs,. cnfrcntando longas filas de

ônubus, preju;'Ucando 0/ própl,b,
estudo e onerando as magras Cil!'­

teiras estudantis.

Sem nenhuma conotação subnr­

siva fizeram' um ,apêlo ao Sen11o:'

Reitor.

REFORMA,I ,

Segun(]:o as conhecidas e acata-

das. fontes bcm informadas, a te-
.

forma do seGr�tariado municipal
atingirá vários postos importar:!.­
tcs. Entre as mOdificações cogit:.l­
das está, a substituição dos sen{lQ­

res Ruy do Vale Pereira, Ruy
Stokler do Souza, Joüo David de

Souza c Rufino José da Silva. Se

não forem substituídos, pelo me­

nos passarão para outra esfera da

, administração.
ELEIÇõES
Em Pernambuco, no munícípio

de Santa Maria de Camb�çá"é'io
candidàto arenista a v6:t-eador,

, � '" : .. .':

Luís França, não recebeu 'tini) ii'á.,'
to sequer. Nem êle mesmo procu-

.2'

rou as urnas para votar ou, entãe,

votou mal. Já no município de

Ivaiporão, no Paraná, o
,
Senllor

Manoel Fernandes, candidato úni­

co da ARENA à Prefeitura teve

3.942\ votos. 5.150 eleitores vóta·
ram en.1 branco.

ASTRONAUT1-
O pessoal de gÔ�to Un1lto está

na maior fossa depois de uma �e·

manada de sorrisos."Acontece que
I '

a história; do ::astronauta Conrad

ter' nascido " em 'Marãtá, foi' até
Washington. A emissora "A VOZ

DA AMÉRICA'" entre'vistbu na se­

mana que passou a mãe de Char­

les Conrado 'Ela declarou clar�-
"

mente que ninguém de sua farr.t-
, '.

lia morou no Brasil e nem seqt::�'r
te� parentes por aqui.
Nosso Estado tinha uni astro-

naúta.

BIGODE
..J • j

Em nossas mãos um folheto de

propaganda do Walclemar,' intré-
I

pido candidato à vereador, no rliío

menos intrépido município de

Morro da Fumaça. Diz a propa­

ganda do Bigod�, que é a apeli,io
do homem:

"BIGODE, o. petigoso candidato
fumacense. Povo de minha terra,
se eleito foro 300 fanúlia coloniais

estarão presentes para, verem· :-;,3t1

representante falar' em' defesa des­

te município na Câmara de Vere.a·
. dores. Qualquer sujeira dentro do

meu setor
-

será pUblÍêada em r6.­

dio e, jornal, doa a quem doer. E

quem tiver pecado que atire à pri­
meira pedra. Votem em Waldemar �

ou no número 2304. O povo pUla,
grita e se sacode, nós queremos é

o BIGODE".

Pois não é que o Bigode ganhou
de barbada. Foi o segundo m:llS

votado.

PENSAMENTO
I De Millôr Fernandes: ex-filó�ofo
do Meyer, atualmente estagiand0
em Ipane�na:
"A única diferença entre o car­

neiro e o c,ontribuinte brasileiro é

que o carneiro Só é tosquiado um"­

vez.".

CARUSQ
Nosso bom vereadqr tem sido

visto murmurando:
-,- O homem que se �n\�e seja

-

, ,qual fàr o núr..ü.13 pâ:".b qU0 :oe

dê por êle, é sempre pagd por 1111.:1'
'

I
.

.

to mais do tiue vale".. : i
'.

. . , .:' .' .'

'.'

; ..
,'

farrapos ide
,

memórias.

1'!'�. ');.

",
"

',�..

�
GUSrAVO NEVE�

.

Estive, ontem, recordando, �uma cole­

ç�o de "0 Dia", da ano de 1917; os tempos
:

ern- 4ue em !llena [uventuda, eú sonhava

ÇOr11 a efíéâcla de esfôrço próptío e a isso
me agarrava absorventementé. Desfila­

tam, então, para mim, revividas 1)':10 mi-
'.

r
•

_

•

k.
-

lagre da írna.jínação, figuras de austeros

Jornalistas políticos, empenhados em de­

tehdér os princípios do individualismo -li­

beral dentro dos pressupostos �o antigo
Partido ttepublicano Catarínense, de que
"O Dia" et� órgão oficial, corPo também

I) era do Govêrno do Est3!C:o,
, Revi, assim, Thiago da Fonseca, o di­

retor daquele matutino, com a sua pru­
dente, reserva no falar; Ivo d'.e.quino, ain­
da l11ÓÇO, ardoroso nas suas' _:!_)l'egações per­

recístas: José Boíteux, preocupado sempre

MUl aa c?isas de nossa' história polítíca e

íncentívador dos movimentos de arte .. cer­

.cado de jovens iniciantes nas lides Iiterá­
tias; Revivi o ambiente florianopolrtano
daquela época, em que tudo parecia inspi­
rar segurança e estabilidade. ;,

.'. � a�otei acontecímentos ibter�ssantes�
Por exemplo, um concêrtó de-violino, ore­
tecido à .soc.edado local pelo maestro Adol-
1'0'Melo. O' roerão, que se efetu�ria no 'Pea­

-tro Ãlvaro de Carvalho, teria "a participa-
ção de Laércio Caldeira, que;� faria uma

CQhferêÍ):Cia literária. AnunCi8\�a-se . para

diás áp6s uma excursão do víóünísta e do

hometn de letras a diversas cidad-es do in­

te'�idr, a começar. na LagUna.'
.

, �ão sei se a iniciativa IQgrqu êxito cor­

respondenteà expectativa 'dossseus promo­

tores. �as cito-a como elemento a mais

'que
.

caràcterlza ainda' q:clPeio� e a época.
-Tudo o que representasse ; algum idea­

lísmo, ati movimento invulgar, sobretudo

dà J't�êntude, er� mohvQ,�de exaltado no-

tícíárío;
. '.

.'/

I.

ii\ss�m, quando o Tiro 40 .retornava do

Rio, ànde havia toma';a par�e na grande
para.da rp.ilitar de 7 de setembro daquele
anõ: "O 'Dia" abriu tôda a !1Yimeira pági­
i,la para a repQrtagem referente à recep-

. ç�o que foi e�traordiÍ1ária:
.

Não se diria

q'ue ó Tiro 40 vinha de uma ::Comemoração
fe�tiva da ind�pendência Nacional - e

$hn que regressava q.e sangrintos entre­

eh'oqtle'S contra L�giões inin-iigas, aguer­

ti��S' f �é�ozps, mas nunca ''tão. heróicas
quanto' os 'bmvos jovens cat!\l'inenses, co­

�andadós- pelo Capitão Jae ·Collaço. Hou­

v� discutsos, -enquanto o entusiasmo po­

pul.ú" explodia em ac1amaçõés e,:altadas.

Um dos' oradotes foi José Soiteux, que, já,
�eria de. �revi�r, f6ra :presidente da Comis­

sãb, o�ganizac'ora da recepção.
T()dos (IS rap1.zes disci!)linaclamente ar

qenados nas fileiras do Tiro 40 chegaram'

sã�s e :alegres. Todos" não;- quatro dentre

os que foram, não voltaram com a sua

trópa: diz�a-;:e que, havendo' obtiC:o li.cen­

�a' d,o C�mümdo !Jara ir a terra., q'lando o

"ttitpuca" .à_portara, a Paranaguá .. não vol­

i"ariill ptira bordo em tempo de alcançar o
:;/ ..

, .... '. !_ , • ,r-

,ija'Vio;, qu.,e, en�r€tantQ, largára/ 111. hora

pied$amente fixada para a: partida... E

'b�' q\ià�ró Í.a;)aZ€3 lÍlenos .. cu,idadosos de si

e, dá. corporadio " que :perteúciam, tiveram
de ficar em :t:'ar1maguá até ::que outro va­

por os recebesse.

/ '

,

I,

Na edição de "O Di8_", ce ,2 de setem­

bro de 1917, Henrique Fonte-s ocu�lava, qua­

se' um\1 coluna para fazer.wna retificação,
que párecia de enorme' imp,ortância" tal o

escrúpulo que lhe pres.idia;,a tudo quanto
redigisse'. Foi assim:}'diSeutia-se no Con­

gtesso um projeto de lEH sobre o antigo
f\1onieplo dós Funcionários Públicos do

Estado e Henrique Fontes, "que f.ôra. um

dos organiz2.ddrês; senão' o organizador
daquele Instituto, escrevera, llara o matuc

tino andaI longC? artigo, sl,}gerinC.o recon­

sidéração de certa emenda- ou alteração
introduzida no projeto, Nes�e artip;o havi.�

êle escrito, em determinado tópico, a ex­

pressão - "alegam suas rãzões" - que o

tipóg'tafo descuidâdamente ,compusera as­

sim: - "alegam mas razõês". Foi o bas­

tante para que f o autor, 'angustiando-se
. com o la,pso, viesse dois di\Ls depois a pú'
blico para explicar-se e rest,abelecer a sua

redação. Todavia, confess.ava �eàlmente

que êle próprio havia feitQ a revisão da

prova tipográfica, mas, coll}o acontece ge­

ralmente a todos os Que fa.zem revisão elo

que escrevem, a coisa lhe passara desper­
cebida. Aliás, citava José 'ele Alencar, a

q�em frequentemente acontecia aquilo.

.

Retorp.o, agora, elo ano de, 1917 pJ ra

as itizes dêste 1969 inquieto e dinimico. l�,

repondo-me -em dia com a vida objeLiva.
efs-me a falar de coisas !lassadas, valOl ;';'J

-superados e conceitos suri'atlos ...
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Síntese·
Econômica
TRATOR BARATEIA

o preço dos tratores, de cultiva­
.

dores rnotortzados, ímplementos
e máquinas ,agrícolas deve á .üo-

.

frer de imediato uma redt.ção- c.'3
8 a 10% em virtude de medida a­

dotada pelo Govêrno Federal ísen
tando-os do ICM.' Esta foi a 'prin...

cipal informação dada à impren
./

�'
sa pelos srs. Oscar Augusto de

. Camargo' e Ilo soares NO';ll.8!1°a"
respectívamente presidente e vi­
ce presidente para o setor de tra­
tores do ,SindtcatO Nacíe v.s,' da

,

Indústria d€ Tratores, Can inh"es,
Automóveis e Veículos SÍ.il1ilares.

Os dirigentes 'da índust=Ia
tratores inicialmente informaram
que ela foi implantada rro Pais,
.por decisão governamsn ta), de-

pois de' estabelecida ,a ir: dustría
de caminhões e de automóveis.

F

Assim, a índustría de tratores be-
neficiou-se da .íntraestrutura já
criada especíalmente quanto ao

fornecimento de componentes.
Salientaram' nesse sentido que
em todo o mundo a industria de

tratores caracteriza-se ,pela pe­

quena escala de produção quando
comparada com . a automobíltstí­
ca'- Em todo o murido ocidental

produzem-se cerca de 90l) rJil tra­
tores agrícolas ao ano enquanto
que uma u"uica divisào das gran­
des emprêsas norte-ame�'icanas
de automóveis, produz anualmen­

te, de um só modêlo 1 milhão de

llnidades.
-

, .

EXPORTAÇÃO

Somos favoráveis a que a indús­
tria automobilística anro'!eite· a

queda das vendas no l�erc�da in­

: . terno, com a formação de esto­

ques, para exporta!' parte dos ex­

cedentes da sua, produção. Toda-

.\�: via, ,acreditalTIOS q�le e11frelltare­
"

mos muitas dificuld:ades .]::i2ra ob­

ter, a curto prazo, a colocação dos

:. ndssos automóveis na' ,mercadd ex­
.

terno _:_ disse o presidente. da As­
I
sociação Nacional das Fábricas

• 'de Veículos e Automóveis, Sr, Os-
- �. cal' Augusto Camargo.

�;

." Acentuou que '�é mais 'impor­
tante a adoção imeêiata çle uma

polítiCa goveri1amental e privada
destinada' a crt3lr, a longo prazo,
as condições indispensáveis para
o surgimento de oportunid2)des du

radouras no mercado externo,
,

'com o aba,ndOrio das operações
de exportação improvisadas e

destinadas a solucionar dificulda­
des sazonais surgidas nas vendas
internas"'.

LETRAS DE CAMBIO

A ADECIl" decidiu solicitar ao

Ministro da· Fazenda o prazo dE;

"até um anry" para· a adoção obri­

gatória do modêlo padronizado de

letras de câmbio, considerando a

existência de estoques de impres.
sos dêstes títulos. nas diversas fi­

J;lanceiras.
Comentando a portaria L�O Mi­

nistro que in?tituiu a padroniza':'
ção das letras de câmbio e das

promissórias tanto de instItuições
financeiras' como as passadas en­

tre partiGularés, o professor Teó':

filo de Azeredo Santos considerou
a medida altamente benéfica pa­

ra o mercado, país "seu objetivo
,'"

central é criar' dificuldades' à agio­
tagem e ao mercado paralelo".

-,

de'

, Carlos Eduardo Paes Barreto

]j:�i�i� ir.

Foi no llllClO da' década de 30

que os /Estados Unidos deram os

primeiros passos na indústria pe­

troquímica. A II Grande Guerra

deu-lhe maior impulso, embora

persistisse o problema da matéria
prima: os subprodutos do carvão,

Pós-guerra, com o desenvolvimen­

to da' indústria -automobilístíóa,
passou-se a aproveidr os subpro­
dutos 'das refinarias de p,etr.álpO,. A
bríram-se novos" horizontes pa­
ra a economia dos países produ,
tores de petróleo. Inclusive, para
o Brasil,\ que dentro em breve de­

verá assumir uma posição de lí­

der na indústria petroquímica na
. América Latina.

quanto que' 50% provêm} do gás
natural e' 10% de ;fr�ções' médias
do petróleo. Na Europa e no Ja­

pão, que não dispunham de gás,
natural, o etileno passou a ser

obtido da nafta -"- fração media
da destilação do petróleo - na

· proporção c!e' 800/0.
O desenvolvimento da indústria

petroquímica 'no mundo pode ser
avaliado pela produção do etileno

.

- produto ,bá;sko mais importan­
te: . os Estados Unidos produzem
anualmente ,7500 000 tonelad�ais(�:
enquanto o Japão, segunda 'Ji�';
dústria petroquímica do mundo,
, •

o,'

chega a 2 200 000 toneladas anu.l,l:t?\:,
Em seguida, destacam-se: a:i<iA�'<'

lemanha Ocidental corri 1 400.0.(:)0,'
a IngÍaten:a. com '1200 DOa, 'li"
França com 900 000 e a Itália com

500·000. a estimativa para o COí1"
sumo de produtos petroquímícos
nos próximos Iü. anos, é calculada

-ern quatro vêzes mais, sendo pro­

porcional o aumento. do' consumo
·

brasíleíro, prírscípalmente porque
O consumo anual per çápíta no

Brasil ainda é um dos mais baixos

em tôda a Améhca Latina,
'

LIDERANÇA. ,

Depois permanecer muitos

A' indústria petroquímica .

nas­

ceu
.

nos Estados Undos por yolta
de 1930, No início, a petroquímica
americana utilizava.' como rnaté­
ria prima os efluentes de retína­
ria não utilizados como combus­
tível. Na Europa a, petroquimíca
comecou a crescer

.

paralelamente
com a guerra mundial e' ao ':fim
desta,' estava suficientemente de­

senvolvida, embora apresentasse
um grande problema: sua maté-.
ria-prima. eram os sübprodutos
do carvão.

, Para obter matérias maís ba,­
ratas a partir do petróleo, ,cons­

tru'Íram-se refinarias junto aos

principais portos europeus: Ham­

burgo, Roterdã; Antuérpia, Le

Havre, southamptoill.

DESENVOLVIM�NTO

O 'crescimento extraordinário

da indústria aütomobilística de

IN pós.guerr,a ajud,ou � .desenvol'1i­
Í\ �mentq amda malS rapiLdo da pe­
I' \' troquímica, visto ('lue a primeira
,

'exigla cada vez mais o �onsumo de

combustíveis, aumentando assim
as ·disponibiliê�d8S dos subprodu­
tos das refinadas.

.

No entanto, ·0 creseimento da

petroquímica superou enorme­

mente o .aumento das frações ne�

cessárias que as TefiI).arias podiam
atender. Daí ,então, a petràquín-ii­
ca mundial viu-se obrigada a deL

\
'

senvolver novas tecJ.ólologiai.'3' que'

resultaram na, obtenção da maté­

ri)3.-prima do' gáS naturà;i}. do M­
tróleo biuto e das frações médias

e pesadas das� refinarüis.
-Nesse momento, os Estados U-

. nidos e ,2. Europa tomaram cami­

nhos diferente. Nos Estados Uni­

dos, atualmente, apenas 4.0% do

etileno provêm da� reffnarias, en-
I '

de

'anos atrasados no camno da in­

austri� petroquímica,
-

estando
mesmo em po,sição inferior a ou�

· tros p,aíses sul-americanos, o Bra­

sil prepara-se para alcançar em
�

pouco a lideJ;ança na América
Lati.na.

Desde 1967, quando O' Govêr­
no federal criou a Petroquisa -

Petrob�oás
.

Química, com licença
para associar-se ao capital priva-

·

do mesmo em condições de sócia
minoritária - surgiram também'

,

,as condições. necessárias para a

· instalação definitr1va do ·par.qüe
petrbqulmico brasiiei'ro. E o gràn­
de salto foi concretizado ;_ Petro­

quisa, Refinaria União, Grupo
Moreira. Sales, Grupo pery' Igel �
Monteiro Aranha, estãló instalan­

ido
_

o maiOl� compiexo petroquÍm{-'
co da Améric;l çlo Sul,. em Sapto
André, Estado C� São 'Paulo,

A Petroquímica União' produzi­
tá ao todo,. qUai1do estiver operan­
do a plena capacidade � b que
deverá ocorrer até 1975 - mais
que 700 mil toneladas anuais de

produtos petroquimicos de baSe, a

preços internacionais, dispensan­
do proteção alfandegária. Sign,i­
fica també:ql que o' Brasil passará
a economizar cêrca ce' 15 milhÕes
de dolares em divisas pàr ano;
que criará novas, oportunidades·
de emprêgo para milhares çle ope­
rários, e que, sobretudo, mércê'

dos
I

efeitos multiplicadores do. pro
I

[eto de
.

Santo André propiciará a
.

Imptantação de ,novas unidades

·

da índústrâa
. quimíca, para a u

·

tíllzação das matérias-primas, que
'serão rabrícadaé pela Petroquími-

./ .'.

ca União, Tudo leva a crer que
êsses efeitos multiplicadores car­

rearão durante os próximos seis

�u sete ,anos,. sõment.. na àrea .da
·

indú�tria químíca de transror-

mação, investimentos da ordem
de 450 milhões de d 11ares, assim

como' criarão mais de 40 mil novos

emprêgos.
I

.

Tudo ÍSSQ porém, só se tornou

possível graças à un.ão de esfor-
,

çps[ entre o Poder Públíco e a ini- ,

ciativa privada: De f'tto; criando
a Petroquísa,' subsidiária da .Pe-

-:
trobrás incumbida de estimular o

setor petroquímica (i',rea livre. do

monopólio estatal), através da,

Lei 61 981, de 2.8 de dezembro de

1967, o Govêrno conreríu às ativi­
dades ernpresariaís ligadas ao se­

tor a credibllídade necessária pa­
ra atrair, os investimentos estràn-

· geíros. "

" A Petroquímica União é, a prí-
· meíra emprêsa que usufruí o pri­
válégíó concedido pela legislação.
Contando com a participação de

25% da Petroquisa em seu capi­
tal social, assegurou-se o forne­

cimento, a preços internacionais,
da matéria-prima. básica a ser
transformada .

@m seu' complexo
industrial - a nafta.
Êsse fato, aiiado à escala de pro­

dução planej'ada, possibilitará à

Petro.química União produzir pro
dutos petroquímicos de base a

preços competitivos com os produ­
tos estrangeiros. chegando as re­

'duç'ões, em alguns casos, a mais

,de 50% dos preços atuais no mer­
cado brasileiro.

FILOSOFIA
\ .

'J
E ,neste ponto, exatamente, que

se baseia a filosofia de marketing
da PetroquínJ_ica União: vender
grandes volumes a preços 'Pl'Opor'­
cionalmente menores. Para tanto,
a empresa envidará todos· os seus

esfôrços para que a redução de

jcustos da ,indústria química, se re­

'flita no preços finais para o con­

sumidor, principalmente no Cam­

po' dos plásticos, das fibras sin-
, I

,téticas, êa bon�cha stntética e

dos eletrodomésticos.

}\fora novos projetos (la área

química, que prevêm � implanta-.
ção de novas unidades fabds, a

ampliação ou a modernização das

já existentes, diversas eniprêsas

<

.

Esta viagem êh)s jornalistac
Ü europeus foi .uma ocasião muito

proveitosa 'para que às . auto;rida-
revolução ,t des brasileiras pudessem apresen­

realmente se processe, será ne- � tal' um balanço de nossa recupe­
cessano que os grupos da indús-

I' ração econômica. A palestra rea­
tríá quimíca, têxtil, de plásticos, f lizada pelo ministro do Planeja­
solventes; resinas, tintas, enfim, ;,

. tôd'a a gama
� !)rodiüiva da Na,Ção, �,

acorde numa. só fi:1.o�.ofia, produ- f

�ção em largá- escala e, portanto,
fi custos realmente reduzic.os. Sã-

já entraram em sincronia com a

'Petroquímica Uníâo, para o apro­
veitamento de seus produtos. Já a

está altura - e ainda a um ano

da entrada em operação e a seis
anos da operação a .plerra capaCi­
dade, conforme a previsão inicial
- a Petroquímica já tem vendidos

cêrcà de' 50% de sua produção to­
tal do primeiro ano, o que démons
'tra à pctencialidade do mercado
brasileiro .

A .Petroquírníca União, ao iniciar

,mas atividades, significa para to-
'

dos aquêles que trabalham pelo
.
projeto, algo

,.

mais do que uma

ernprêsa comerdal.,

Por' outro lado: é; bem verdade,
que somente a confiança no fu­

turo do país é que permite a exe­

cução 'dessa" obra .. Como 'emprêsa
geTaft,ríz" a, Betroqurmfca união!
desencadeará uma reação em ca­

deía, numa progressão, geométrica
que 'possibilitará ao consumidor

usufruir ·os beneficios de uma

verdadeira revolução /industrial.

Mas, para que essa

menté essa convic.ção permitirá.
que o Brasil ascenda rumo ao de­

senvnlvi.mento e pr:ogresso, pois

,L·d,.�. o
I

5IDhijl

Pr

Imagem ,.da
Ecíuomia

','
,I

k
A iniciati�.a pela filial ce uma

empresa esti'fingeira,' a BASF" de
convidar 95 jbrnalistas europeus

E .

a' visitar o Bfàsil merece grandes
aplausos, De fato. a imprensa es­

trangeira e especialmente a im

'prensa
.

européia estava apresen:
tando a seus leitores uma ima­

gem muito distorcida do
.
Brasil,

dando noticias sôbre matança de

índios, e torturas, mas nunca se

referia ao extraordinário desen­
volvimento de nossa economia

desde a Revolucâo de 1964. Existia
um v�rçlâdei;o -mito' em .tôrno do
estádio deserryolvímentísta do pe·
ríodo Juscelino Kubi tschek (sem'

levar e11'1 conta seus asnectos alta-
. .

-

,

mente negativos) e um silêncio
total era' óhservado em 'relacâc,

"
aos progressos alcançados' nos úl-
timos anos que não têm nada a

invejar do período juscellnista.

menta diante dos' jornalistas eu­

ropeus resume perfeitamente os

pf.0gressos dos úl timos anos,

�� Mostrou o sr'- .Toão Paulo dos
. ,

I Reis Veloso que con�eguiinos. ele·

r var a taxa de crescimento do Pro­
i, duto, Interno Bruto dei menos ,de

1 % para 6-7°(0,. que o nívél de em�

r .oprêgo industrial cresceu desde a

Podemos dizer. coín orgulho que .�. Revolução de- 30}% e que' o deficit
êsse ·!.1rojeto mereceu a oferta de ." de' caixa do Tesouro Nacional.
financiamimto de quatro' país1ls' \; que ultrapassava 5% do PIB em
tendo sido vencedora a França,

o

1963, ea,iu para menos de', 1%. Os.
Também, a participação aGionária '. progressos realizados no plano
da tnternacional Finance Çorpo- � cambial são ainda níais sensíveis.,

êste é o único caminho ,para a

'Verdadeira na21 sncial e a liber-
.... '.

-

dade' de,mocrática,

ration, órgão subsidiário co Ban­

co Mund..ial· com lP%' do capital e

uma parcela de �inan,ciamento, fo

:raro ::;bÚdos após ;'exaustivos' es:"

tudqs realízado.s. p.or, pex�tos .da or­

ganização presidida por Robert

l\Í[cNamara, e ainda .um financia-

111en{0 de bancos brasileiros, lide­
Tados pelo ·Investbanco. 'Esse re­

su}tado foi obtido após mais qe
dOIS anoi'! de trabalho e hoje; a

credibilidade no desenvolv'imento
do' mercado brasileiro, a estabili-,
nanceira e o absoluto entendimen­
to e compreensão entre órgão do

.

Poder Publico e empl'esár-ios, per-'
mitem Que o Brasil entre na era

da grande petn)quimica.

Ir;;""

Henrique Berenhaus:er

A escassez
.
ou a! inexistência de

coníferas' em a!gumas re.glOes. (lO

glob-o tem deterrriinado a procura
de meios e métodos de produçr,o: '

em rotações curtas, do ma ;01'.,
volume possível de madeira.

Alguns países localizados nas

regiões sub·tropicais alcançaral!1
;... notável êJi:ito neste sentido, uma

vez que êsse tipo de ecologia per·
mite reunir a Çllta produtividade
ao bom padrão de qualidade dJ

produto,
CONDIÇÃO Três países destacaram-se nessa·

A América Latina sãmente po- empreitada: Africa do Sul,
deria atingir sua meta de uma Austrália e Nova Zelândia; confGl"

'd
..

1 d
. t me o clima, empregam respectiva·taxa. me ia anU8. ,.e c:rescnpenvo

,'o de 5,5% na. próxima década se 'mente os pinhos eliote, taeda, .

melhorarem as c;ondições de aces- patula, marítimo ou radiata.
.

A êsse respeito; por ocaslao d:1
so de seus Drodutos ao mériado
norte-americano. Segunda Consulta M1,mdial s'ôbre

Genétic,a Plorestal,
.

realizada em'
Um

.

eiitúdo feito pela Organiza- Washington, em. agôsto de, 1969, o

{; ção dos Estados Americanos (OE�.) Departamento de Pesquisa do Ser.
ressalta que é quase imperativa viço Florest'al da Nova' Zelândia
essa taxa de crescimento das apresentou trabalho sob \ o título

: expodações' dos produtos tra- "Aspectos econÔmicos do cultivo
,;
dicionais, embora a -considere qua-' do pinha radiata", que mostram

�e ínatingív�l por caUS9, d:'J.s con- como naquele país conseguiram
",

diçÕes em que' se desenvolve o co- rendimentos espetaculares ct03
'1 mércio exterior latino-americano. povoamentos de pinho radiata, o

� Mais ainda., os eco�n<;>ri1istas da qual aclimatou-s'e muito bem
OEA J rec.onhecém qu'e para mau- naquela região. O "habitat" dêsse

'ü
ter "um ritmo de crescin'ento de pinho, na Califórnia, produz

, 0,4% ao ano nas' exportações -é apenas árvores intanguidas e

- preciso um .grande esforço". esgalhadas, mas em outras áreas

"
Além elas condições apontadas, tem-se revelado essência de nQt6-

�, o estudo destaca a necessidade de vel produtividade, embora sua
�
"'üma redução das tarifas de pro- madeira seja apenas de mediann.

,

teção que' restringem as possibili- a inferíor qualidade, Os botânicos
dades da Amél'ic'a Latina ce ino incluiram

..

êsse pinho no grupo'".,

cOl'porar produtos' maIs elabora- denominado "bocarpae''', que coajo
,
dos com as matérias-l1rimas pro- preenqe algumas espécies dI)

, ..
" clit���_�:egi@,\I",: � _._-_::__ �. __: "MfÍxiQQ.':�..e�:. ÇQ,_<;J�L\. ffoi4:czntª,1', iJ�.Q.� ,,-,'

.t<.;stados Unidos,
Na Nova Zelândia a elevada

produtívidade foi obtida graças a.

práticas silviculturais fora -"rio
comum, Os. piantios são execuH·

.
dos com espaçamentos de 3,00 x

2,10 m (cêrca de ,1.500 árvore;;;/
ha).__ Aos 9 anos êsses povoam811·
tos atingem a' altura de 11 a 12

metros, Em se tratando de .....pro­
dução

I
para celulose, realizgm

Gntão um desbaste violento, sem

aproveitamentó da madeira, redu·

zindo .0 povÇlaÍnento -para 270

indivíduos pop ,hectares, ES1'la

prática permite uma só' colheita
aos 2.3' anos, ,com rendimento em

'iolume de 576 metros cúbicos por
hectare" medida líquida sôbre ('·5

sami.nl).ões,
Para produção de madeira pa:ça

serrar, é' obedecido pràticamente
o mesmo regime, sàmente que :;:e

realizado um segundo desbastp-,
qualic}.0 as árvores atingire}TI a

altura de 17 metros, ocasião em

que reduzém os povoamentos para

apenas 197 árvores por hectare,
Com êsse método é· poksível pro­
mover ul1)a só colheita, quando os

povoamentos atingirem 25 a 23
anos com' rendimento de 650 me·

tros cúbicos dei toras por hectare.
,

No ,caso' de'pliodução de madeira'
para serrar é indispensável a poda
dos galhos até a altura de 5,50

. metros, o que é feito em duas

operações em" períOdos sucessivos,
a fim de assegurar uma tora de
madeira limpa (sem nós) de .caela
árvore. Da parte superior das causam a penosa sensação de ver'
árvores em geral aproveitam mais tanto trabalho e recursos desper-
4 toras, até a altura de 21 metros, diçados,. para criar algo que den-

pois as árvores chegam a alcançar tro de poucos anos se estiola pelO
'a�-ªL�l!P::'Jlljffil:...dí!.':"1I1:�:a�3G�::1'l:let.r.ol"': �__ �.ll:KQ.M�:KQmpetif!ã�,�,r,:.

,

"
, ..• ,- .

O 'trabalho do serviço florestal
da Nova, Zelândia apresenta ainda

interessantes escl�recimentos SÔb:8

QS, .componentes de 811sto dos
plantios, ,extração e transporte da
madeira para as, usinas ou ·serra.,·

rias. Em se tratando da produç2G­
de matétia prima para celulose, o

.custo da preparação 1 do terreno,

plantio, ' contrôl� lia Dothistrom�t

(que lá ataca os povoamentos do

radiata) ficam em 17,5 por c,ento
. em ioelaç,ão' ao preço alcançado
pela venda da madeira,

Para produção de madeir� pal"l
serrar· essas ,d(jlspesas importarn
em 32,5 por cento, Como se vê. a

mMor parte das despesas rião inel- '

dem Sôbre os plantios" mas sim

para a abertura de estradas a; f.irn,

de permitir a l�etirada' da madeir3,'
bem como nas, despesas do tral!s·

por1le para as serrarias ou indús:·
trias de celul'ose,

,

Nàquele pa;ís está em·andamento
pr0grama de melhoramento geI)é.
tico do pinha radiatà, com a, firm­
!idade de conseguir árvores mai�

perfeitas, e que' permitirá estabp·,

lecer Jutjll'amente os povom:pentos
com densidade inicial ainda menor.

'

Dêsse melhoramento g.,enético tà�.,
bém deverá resultar' melhor quali­
dade . de madei;ra, como conse·

quência da dinÜnuição
'

de nós,
cujo excesso em tamanho" e

diâmetro cria inclusive problemas
na fabricação da ceJulose: no P!'o·
c.esso de pasta mecânica exige
maior esfôrço na moagem e des­

gast� das pedras; no caso da pasta
química, o solvente não consegue
desmanchá·los na primeira passa­

da, obrigando o seu retôrno para:

de .. Pinh iros
Os silvicultores neo·zelandese",

outra coisa não fizeram do ,que:'
fazer uso racional. '.do conheci'
menta corriqlleiro de' que árvore:?
i sol a das desenvolvem mawr

diâmetro, As, essências"" de cresei­

menta rápido são extremametit0
heliófilas, pára: poderem

. alcançar.
produtividade elevada necessitam

de espaço suficiente para permitir­
lhes' ao máximo o aproveitamento
dos elementos. geradores do cres·'

cimento: luz, água e nutrientes '

Pela experimentação apuraram 'que
o número máximo de

.

indivíduos

que podem crescer por hectare
'em regime de competição mínima,
c que na ecologia daquele pais são

respectivamente 370 para' produç110
de madeira para celulose e apenas
197 em se tratando de toras para
serrar.

Ê natural que num país que
habituou·se de ver povoamentos'
c�m 2.500 árvores/ha, sister.1a.
idealizado por Navarro de Àndra-'
de há 60 anos para. obtenção' dQ
volu�e máximo de

.

lenha de�

eucalípto, que é essência de ",xi·

gência dimihutas.
Não será fácil conseguir a acei­

tação de plantações abertas, com

n13.mero bem menor de árvores,
plantações que nos primeiros anos

não popem oferecer a' ilusória
sensação de massa e exuberância,
que tanto agrada aos técnicos de

gabinete, Contudo, para ,quem
conhece silvicultura os povoamen­
tos com densidade demasiada

Nossas reservas brutaS, que eram

'de ÚS$ 320 m.ilhões, p�ssaram
para US$ 1.100 milhões. d minis­

trà do Planejai11ento poderia ter

acrescido que em 1963 grande par­
te, de nossas !'eservas eram dadas

em garantia de Um empréstimo
externo. Nossas expm'tações, cres­
ceram de US$ 1.100 milhões parn

US$ 2.200 milhões, cifra provável
dêste exercício.

f
No momento em que 11:0 Exte-

rior se fazem muitas referências
à nossa política educaéional e so­

cial, era necessário que o ,ministro
lembrasse o esfôrço desenvolvido

pelo govêrno revolllcionádo neste
.

,

sentido, O Brasil gas.ta an4-almen­
te .cêr.ca de NCr$ 4.000 milhões
com seu programa educ&cional
(5% do' PIB), além dê estarn10s
construindo 200 mil casas popu­
lares por ano. Enauanto se fala­
va tanto d� progr�ma d� cons­

trução de roêavias ,e usinas elé­

tricas do govêrno Kubitsch_ek, o
ministro do, Planej'1l11ento

i
pôde'

mostrar que o esfôrço éiesenvolvi­
do pelo govêrno revolucionári9
nesses seto'res ainda era, muito

superior: a rêde de rodovias pa-
'vimel1tadas cresceu 50% Ode. 1963

a /1968, a capacidade instalada de

energia elétrica 40% e a prod.ução
de petról�o 60%.:.

Parece-nos necessário que esta

,imagem verdadeira da econom.ia
brasileira. seja divulgada no Exte­

rior, que se falEI mais de Urubu­

pungá e menos dos .índios. 'i;tll. cul.

pa não 'é apenas dos jornalistas
estrangeiros, mas também de nos­
so govêrno, que não sO).lb� dar a

a tenção,devida aos probÚ�m:;ts da

,informação, Uma empJ;'êsa priva­
d2i estrangeira sentiu está \neces­
sidacJ�. S.abemos também ��e os

. membros dà missão frances� vol­
taram do Brasil eom a flrm'e in­

te'nção de fazer conhecer, melhor
nossa economia através da' iln-.

prensa francesa: Parece-nos 111-

'disp.ensável que o govêrno brasi­

leiro inicie uma ofensiva - não

apenas no plano defeúsivo - pa­
ra que a verdadeira dimen�ão de

nossos progressos econômicos se-,

ja' conhecida no Ex�erior. 'QuandO
se verifica 2. lentid§,o com a qüal
se realizam os investilnentos dire­

tos estrangeiros no Brasil, pode­
mos avaliar o mal de uma desinr
formação a respeito de nosso

País, E' tempo de reagir. (do Es­

tado, de���� -,!;"''''',,, '
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Foi no ano' de 1845 que a então fregue­
sia da Lagoa da Conceição festejava um

dos maiores acontecimentos de sua histó­

ria. Enfeitada de bandeiras aguardava en­

tusiasmada a chegada da maior autorida­

de do país. Iria receber a visita oficial do

Imperador D. Pedro IL ,

Apenas alguns documentos ainda são

en?ontrados sôbre a colonízaçâo açoriana
na região balneária que desfruta atual
mente uma das melhores' posições na Ilha

de Santa Catarina por suas belezas natu-
,;,

rais.

Um dêles na Biblioteca da Arquídíoce­
se de Florianópolis revela que em 17 de

junho de 1750, o povoado da Lagoa era

elevado à freguesia por Provisão Régia.

Mas, foi no dia 8 de dezembro de 1750

que o Governador Coronel Manoel Escu­

deiro de Souza, com o apôio de casais do

T.!ato de Feliciano Velho Oldemberg, fun­
dou oficialmente a freguesia de Lagoa da

Cónceíção em homenagem a Nossa .sen­

hora da Conceição.
O povo da Lagoa pouco, ou quase na­

\ da, recebeu \ de seus antepassados a nar­

rativa dos ratos que marcaram as chegadas
do Imperador. I •

O príncipe demonstrava simpatia pe­

lo povoado e, nas duas visitas oficiais a

primeira em 1845 e a I Segunda em 1861

deixou ríquíssírnas ,lembrànças para a Ca­

pela. de Nossa Senhora da Conceição.
,

. /

Uma custódia de prata com a dedica-

tória ;"D. Pedro rr, Imperador a Nossa Se­

nhora da Co�ceição da Lagoa-1845"; um

lampadário de prata medindo aproximada­
mente um metro e meio de altura; um os­

tensório de prata, cinco toucheiros de

madeira trabalhados com 71 centímetres

de altura; e os atuais sínos, foram alguns
dos presentes entregues. que ainda são

encontrados.

Apresentando um estilo colonial e al­

tar 'mór com características do período
barroco, a Capefa ca Conceição na Lagoa
tem outras obras de arte, na sua grande
maioria desconhecidaspelos habitantes da

Ilha.

Uma imagem do Senhor Morto - a

primeira trazida de Portugal especialmen­
te para a catetlr'�etroPoliana e depois
doada à Lagoa - ostentando gotas de san

gue em incrustrações de lasca de'> rubi,
uma imagem de Nossa Senhora das Dôres,

/

proveniente da Espanha e outras menores

de estilo barroco, são alguns dos objetos
históricos que compõe o patrimônio da

capela.
Estas raríssimas peças, no entanto, es­

tão deturpadas pois foram pintadas e per-,

deram grande parte de seu valor. Curiosos

que não entendem do assunto, dão carac­

terísticas de conspurcação e tiram a origí-

iI

(

mostrando o p

nalidade (: 1S imagens.

Segundo o Professor Osvaldo' Rodrigues
Cabral - que esteve reunido recentemen­
te com o Diretor do DEATUR, Armando

Gonzaga, arquiteto Luiz Felipe Gama d'Eca
/

do ESPLAN e 'Gabriel Berenhausen da Pro-
,

curadoria da Prefeitura Municipal para

tratar da preservação e defesa do patri­
mônio histórico da Ilha - também ós li­

vros antigos das paróquias j,á desaparece­
ram ou estão espalhados.

Entende o antropólobo e historiador

que na maioria dos casos "os padres nem

sempre estão isentos de culpa". Manifesta

-opíníão, segundo a qual, a Cúria' Metropo­
lltarxa deveria agir com mais ener-jia 'pois
a mudança de liturgia não deve propiciar
o desprêzo e desaparecimento de verda­

deiras obras de arte. Já .o arquiteto Felipe
Gama d'Eça "acredita numa ação rigoro-

I ,-

sa do Arcebispado Metropolitano, pois
Dom Afonso Nihues já dirigiu o Seminário

de Azambuja "em Brusque - que possui /

um excelente museu religioso - le reco­

nhece a necessidade de manutenção destas

peças nas Igrejas.
Os integrantes do grupo que estuda

-,
as medidas a ser executadas, são unâni-

mes em afirmar que "a Cúria Metropolita- /

na deve determinar a tôdas as Paróquias

que' êsses verdadeiros tesouros artístir-os

não sejam vendidos aos grandes centros

como já ocorreu, ou desviados com outras

finalidades.

Amanhã r Lagoa da Conceição vai co-'

memorar o seu duocentésimo décimo nono

aniversário de fundação.
Dentre as inúmeras solenidades religio­

sas e festividades populares - que tradi­

cionalmente marcam êsses acontecimentos

no interior da Ilha de Santa Catarina -­

está incluída uma "Exposição de Arte. com

exibição ao público de dezenas de valiosas

obras históricas.

As integrantes do Apostolado da Ora­

ção dedicaram-se durante a semana que

passou à coleta dêsse importante e pre­

cioso material, sob � coordenação da Sra.

Ruth Oliveira - secretária da associação

religiosa, - e orientação da Professora Sa­

ra Regina Silveira de Souza, da cadeira'

de História da Arte da Faculdade de Filo­

sofia, Ciências e Letras da UFSC.

A mostra permitirá aos ilhéus, turis­

tas e visitantes o víslumbramento das be-

, I

./

-

lezas históricas da antiga freguesia da La-

goa, além de possibilitar a. constatação da

riqueza existente no altar mor da Capela.
São iniciativas que deverão ser reedí­

tadas com maior freqüência pelos órgãos

responsáveis pela preservação do patrimô­
nio histórico e desenvolvimento do turis­

mo na Ilha de Santa Catarina.

A Exposiçâo de Arte Histórica ficará

aberta durante tôda a semana, revertendo

a renda em favor das' obras de recuperação
da Capela de Nossa Senhora da Conceição,
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,Raul Caldas FO

'Uma abordagem
Já concltiiram, "bardos é filóso­

fos; após dissecações' inf�rrdas,. que
o bom mesmo é o estar-no-mundo.
�Quanto a isto conjecturava o pro­

.:tagonista, enquanto' difisava;.. à.

-sua esquerda; na .praía, 'de flanco

sôbre a areia a bela jovem., O

::!J!pnz;eac;lo corpo (dela) ;'luzia, sob

o sol' de janeiro - a ondulação
perfeita de' suas linhas projetan­
-do-se no· contornante espaço. Mas
o movimento da praia, naquela
granulada inanhã ainda era de

pouca gente. E o-estar-só- numa
cidade como o Rio 'de Janeiro,
conduz-nos sempre aos mais la­

birínticos estados de contempla­

ção meditativa. Antes do já rel�ta­
�o, pois, caminhava' pela' larga
avenida 'de duas pistas rumo à

praia, êle matutava comei conse­

guiam suportar a êste causticante'
calor carioca os nossos antepaa­
sados, sünrnetídos ao regime das

6esadas vestes. E lembrava-se d,e

velhas fotografias, onde se viam :1S
�

,

austeros cavalheiros de então eles-
mando em dominicqis manhãs
com fraques, sobrecasacas, cole­

tes, cartolas, enquanto., as damas
exibiam-se em compridos' e osteü­

tosos vestidos, apertadas a espar­
tilhos 'e milànáguas. Agora cl'LÃe

.

contraste!
'

Aquela. moçad� seml�,
nua passando de um' lado a áutro
descontraidame�1te, os corpos à,

mostra, em quase tôda a totalirla­
de. Bem mais saudável, não há

dúvida,\ 'mas se, continuar ne.s�'e·
ritn1o, pen�ava êle, o que reslará
'ainda cOmO segrêdos, da�úi há al-

guns poucos, pouquissimos, -talvez,
anos. Envôlto nestas divagações
avançava, jornais e livro debaixo
do braço." E 'ao deparar com es­

guios rapazes, cruzando-se ou'- u>
.

trapassando-o, no ir-e-vir praístico,
notava também estar o seu cal­

ção, de um ano atrás, completa­
mente obsoleto: nestes tempos
supersônicos já tinha se transmu­
tado numa velharia, Mas nada

agora poderia ser feito para re­

parar tal falha e porisso avançava
de qualquer lfaneira, resoluto.
Agora era aquela impenetrável

figura despertando-lhe doces per-
, turbações" a provocante presen-
ça. Recostada a um montículo de
areia, imperturbàvelmente Perma­
necia submergida à leitura 'de um

livE9'. os longos cabelos doura­
dos-castanhos escorrendo-lhe pela
face, os enormes óculos ocultau­
do-lhe os olhos (de que côr se­

riam? ) : fipenas a!guns. poue.os
mistérios de seu corpo (os' ess€:\1-
ciais!) ainda conservados. E aç,l­

bava conc.luindo também P9r sua

vez êle, q1,le o "estar-po-inundo," /

necessita rÁuitas vêzes ,(quase
sempre, digo eu) de companhia
para ser realmente integral e: ati�l­
gir aquêle 'estado de ideal péI'fei-
!', ' ,�

ção. E assim perdia-se nessas 81ú-'
cubrações, em vista daquela ma!2'­
netizante visão acom.odada à 'sua

visão: a l'Dôça - dourada resplan,­
descência na azulada manhã,. a ca,

doca ,môça ---: introspectiva?
absorta em mundos out,ros. O flÍlé
os impedia de uma cdmunicação?

\1 ...

Qual",o·-segrêdo ,tios' .encontros e vel, apenas o pequeno gesto .de
dos .desencontros? Esperaria al- instante a instante, desviando .os

�érií; era?
, ,

cabelos dos rumos impostos pelo
A ptaia erltão ,j'á se via invadi- vento,)' I

da .por "

uma' avolumação mais
__
'E deu-se que de repente êle foi,

consistente q.e corpos e sensações: contemplado 'com um olhar, um

lindas meninas e exuberantes mô- ligeiro olharzinho que serviu, pa

ças, em minguados e quase trans- ra estremecer tôda a- sua. estrutu­

patentes biquínis, corpos espar- ra, Ah, então ela também via-o,
sos, aqui e ali; corpos e cabeças ,viu-o. Apenas urna pequena dis-

tormando pingos ao longe o tãncía entre às dois, os dois cor-

arnontoamentõ ; tornanôo-se màjs pos.na praia ocupando aquêle dois
.

compacto à' distâncía (aquela seria- (-- "pequenos espaços; só destinados a:
pre .enganosa ix:npressãO' de .• "lá 'es�

,

"êíes naquele momento' ->. "por que'
.tá �él1;l(;r"),' seus olhós' vagan,:l:)., não se alargarem os �spaços, p�-'
cm ",Vagos rum�s.

'

ra o encontro"? Mas que' bobagens
MaS ,.,riQvaÍfi)ente . a cnfeítiçan;e estava êle agora ali ruminando?

presença
- �rW,'l:su�" proxirpidade 'Uma lindeza COlho aquela deveria

atraindo-o. Está agora deitada. (8:"" tei-milhares -de �drÍüi'adores" dan-

suave mutação dos, momentos), na do-se ae-, luxo de escolhee
'

quem
perfeita. 'fusao . de' seu . álo�gádo quisesse (ela àíinda 'imoJ;>ilizaçla; no

corpo à" aconchegante, areia.. 'So,b mesmo lugar,' o.. 6X'�gUO biqumí
6. �ol: a linda mõça, inescI'utã�ê{" de{xaba.o adivinhar -todo - 'o pou­
"l\1ás _6ada segundo ré íncomensuràsi quíssimo! _ oculto de.seu corpo).
\'elin�pt� "ÇI�fér�nte 'do arteI'i04\�iE:)'i E êl�: a brancura de: 1,JIrt ai:n,dá
de, reper):te tudo já � ou�ra cdf,i;�:, mal-aproveitado verão,', o 'calção
Subitáni'dnte':el� ábandona Q livro fo�a da moda' (cp�(i'çá' ª $e :sen-
eÜ�v.��ta-se ��laxic�antemente. De tir a, única pessoa l'l:r,_:pl;'a,la ,com o
's�brôfu}'{à", :ebt!i'�;.: 'em sua plenitu-, umbigo tap.adÇ>, náque�a, fest�val,'
d�;,'a:Üil:t'�nsid'à(j,e êÚlqu�le visão: a' de umbigos), o' inel}gabáyel: jeito
,jbY�rr\..',�it�;impbndo:sc a: tucJ,o qU2 interioranO: Orã, 'ora;- :q\i� .desm,>
à .é�it:ttrida"'a':tôda� a,'s suas formas suradas prete�sões! _ SeÍ).til.úie. en·

e 'c'urva� 'vigÜts,':em 'novas 'config'u- tão,,. mingu�do enfEern;,ja,qo I'Únit,
) taç6�s,.: a. sÍ:J.av� ondulação de séu fluído" mipúscli�O � um vermE!

.

corpo <�tingiÍldb outras profunc[G- Mas um segundo, apenas tim se-

za�',:, (as, Vi;;ães' só são integràis gurido d�pois (tão intenso' qUàn-

qJ.laI_lqo. s�W9s despertados?), na- lo uma eternidade) e' um segundO
dá, p}ais �x�stindo naquele exaC- olhar.'Ela esta�ia realmepte olha.li-
nho 'momento, além da lucilame do-o, vendo-o, distinguinq,o-<;>? Nao,
pt�s�dça. ,<Ela' ónlav� as lonj,l- não seria o, rml$ív�l. E ,êle agita-
r'às; via o<..:;__' indlvis{vel? � imó- se mexe-se coça-se trejeita-se; tira·

I, /

•
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" estava, todo o corpo parecendo se

encaracolar, em serpenteantes mo­

vimentos. Coloca novamente os

óculos, ainda dando relampejante
meio-olhadela para êle; e começa
a caminhar em direção ao mar.

Mas não vai muito longe _ 'êlf;
,

acompanhando atentamente os on­

deantes passos _ interroinpe"s1 Ia
meio caminho, pára. Permanece

naquela vacilante posição ele vai,

não vai _ como se estivesse sus­

pensa. no espaço - e, em seguida,
vol tela-se decididamente. Não rê­

torna, porém, ao mesmo ponto e­

camínha em diagonal, para os, la
elos onde ele está. E êle, súrpreen­
dido e abismado, percebe a, suave

vê-se uma [ovem linda num ,üni- aproximação _- ela vindo, solene"
co

.

momento e pronto _ nunca (magestosa, o mundo se concen­

mais. E ela ali, 'quase ao toque Ir. ,trando no flutuante caminhar. ,!!é:,

de suas mãos, como deixar ésce- vindo, aproximando-se. Chegando!
pá-lá? Mas o que .dízer, como Ia- í CE êle vislumbra da areia para o

zér, comei não parecer ri1ículo; "6 ! alto todos os deta-lhes, meandros

atravancanta timid�z" ... ! � E' configurações do enfeitiçante
'Lembrou-se; então das palavra.s f corpo) \

dos amigop, na sua cidade: "O 5�í- .

t;
p�

.

é pedir que elas fiql,lem cui- I Então ela diz,: "Você podena

d�ndo das nossas coisàs, enquiln- f cUidllr d0S meus óculos enqjlçmto
to caímos n'água. Depois é enta-' f dou uma caída?"

boiar o papo e estão no papo".' f' A estória (?) acaba aqui.. Foge
Mas. não, nunca teria corage.n1, o 'f' da minha órbita dIzer que êleG

coyarde., Nunca ,teria fôrças, as-' � (a jovem linda carioca e o tímid0
s�m sem,mais nem menos, de che- (mas nem sempre)' rapaz interi�-
gar perto dela e começar uma cor.- r-ano) foram vistos, naquela me,,·

ve�sa do n'ad!:l. Resigria-�e,' po�s:' ,ma tarde, num cinema de COpac.l­
um encontro, apenas mais um en', bana. Se foram muito felizes e se

contro que se perderia nas 'frisas tiveram muitos filhos também nio

do t�hlpo. sei, mas provàve!mente não, por
Neste preciso momento ela mi que, confessemos,' isto' .está Uil1

de si mesma, da posição em qU8 ; tanto fora de moda.

os- õcalos, bota, lOS óculos,' move-
r

se,
.

desmove-se as' íncontídas

ações _ más não consegue desfi­

xar-se, desabsorver-se dela - a

, mágica atração de. verão. E de PÔ­

vo,
. já, outra vez, o terceiro olhar

-;- elétrico, desmoronante, cintilan­
te. E êles se viram, se olharam,
como ddis animais que se sur­

preendem num ínstante vúnico. En­
tão ela; tirá os óculos e - seus

, olhos eram verdes, verdes como a

mais funda profundeza. "Se.eu

pudesse me aproximar", êle pen­
,sa -:- '''como, perder êsta instante

único"? Depois, claro, ela se es­

fumaçaria; a > implacabilidade dG3

encontros numa cidade grande:

",
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Ricardo L. Hoffma·lm

. LISTA DE ASSINANTES'
fodo teatro ou grande. casa· de
cspetácul.os do,mundo tem sua

lista ele assinantes pela q\1al se:

baseia par;1 a progr.amação sólida
de temporádas, artísticas cuja C):ua­
'lidade possa sa.tisfazer setis Ir,e­
J.ru'er:itadores. O ."a vontade" da

't PJograrnaçí'io. artfstica e�. Floria­
.' ,t1c?'p-$,lis çusta a seus, organizadoTis
,'um sacrifício que ,não seria de �e
lamentar dt\ forma alguma se, n�í.ó

represe_ntasse uma' limitação. Tal

1imitação consiste na impossibili-

dade administrativa de praticar
ad-infinitui11 a

I

caça de comp��müs-'
sü.s de reservá por telefop.e, para
t,razer com um risco dé prestígíb
ao qual o públicó de Flortanópolis
devc 'ser agradecido, �eçl:!-s conlO
Galileu 'Galilei e ps Pequenos 'A i'ec�p:w'Gid�de, não seria pro-

Bu:ugueses, que a prudência sozinhil. cuhda,. átfav�s \ da, campanha dl

da administração fria Jamais teÍ:ia '_:x:eselv� ," COndicionai,. porque ps
trazido a Florianópolis. hqmeful .'qtlê Itràbaih.çim 1Jelo resu:-

t�tlo :'ci riaó patá 'jii'ipol"coisa aigu-
UM

I

NOME -:- Há uI1f' noine 'fui( :se a; .t:'H.'éunstância adminis,
sempre ligado a essas, cl,�cH?õés 'tt,�thâs ,v,: E�hhiti�sení ,que um

tomadas acima. da prudência inibi- íibi.rierri 'scizillhó continuasse' to­

'dora dos orçamentos ofíciai�, qu;� '. m�ndà' �si'dicisões acima da pTn.'
não é necessário citái: porque dência inibidora dos orçamentos

�

--

, ,

I'
•

tqdOs ligados' ao teatro em Floria-
. nópolis, sabe;n que ó a 'êle que

-

;1

cidà'de' dé�e quase que exclusiva­

Inente: o· (I\1e tem. ticio de bom pm 1,

ver:.

I'f

..

I' �l

.. "I"'

,�

-�;_....: -·---;-;--.-�f"'.,·���:!::_;-t-·:;·:_-,;
,I

"
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\

oficiais, tôda vez ,que se, trata, ele
_
trazer a Flof�anopolis t).ll,1 espe-
,táculo

I
de boa qualidade,' e, Óbvia­

mente, caro.
SIMPLES . FO:RMAr,.IZAOAO

OS gra�des e os bon§) eSpetáculos
artísti�os que, como Galileu OaliJpi
e Os Pequenos Burgueses ,vieral'l1
a Florranópolis, já: for�mi, tra,zidp,s
na base de reservas condiciOnais
obtidas por telefone Pelo Depar,tfl­
mento de Cultura da UniiTersidáde, .

A atual formalização' da reServá
condicional viSa. somente SUbst��
tuir o esfôrço ,pessoal dêsse' tra:
balhá 'por telefone Aue não pode-'

. ,

ria' ser empregado ad-infinitum

por ,razões. administrativa,s' ól)vü1.s
'onde o, desenvolvimento ele ativi,

dades se impõe.
\ Outro aspecto de,ssa formaliza­
ção é representado pela participa;
':ião ativa, do p�blico na soluç�o
de problemas de interêsse comu

nitário. Você que recebia a pro­

posta de reserva pelo seu telefone,
,

não deixará ,de, oOl;n espírito d�'

ccilàboração, e peqúeno sacrjfício,
invérter a inicia�iva, 'telefonando'
para 3215, c fazendo a sua, l-e�erva
condicional, p o i s proporemos
somente espetáculos de alto nívCI

em nossa programação. O Dép3,f­
tamento de Cultura continuaria a

telefonar-lhe com prazer se (I

sistsma continuasse' a ser admin�::­

trátivamente praticável. E com!)

você o Departamento cstão intf;­
ressados em progresso. nessa qu<.:s­
tão, ambos porque, desejamos V8r

em Florianópolis o máximÓ C:'1

matéria de bons é grandes espc- I

táculos, essa ligeira inversão do ! I
papéis �ão repTe'sentará quase Y

Inada' em matéria de sacriIicio ,elo. I'comodismo mas muito em matéria'

que' diz respeito aq interêsse

comunItário.

I

',"'1',

,) ..
'

.

,';'
'.;'

do Cruzeiro do. Sul� .' cinÚlaJ,ldl)
majestosíl-, pretendia .querer ofus­
car . o. esplendor alvi'óiteqte' de

Sirius, a mais 'b3lâ .estr,êla do
firmamento,

" ,Sentia-Inc·' pcquenhlo ante o
I

IVlacrocosi�o iÍ1Í�nltamente graIi,le,
(�nigmático, eSJ11agador: IItleI'so' em
c·ontel11r.la:�ão, tçcordci as. e�tra­
nhas 'palavr.as pi'o,ferilial)' há doi:s
milênios e, rep;:'�idas atrayés dOs

séqllos< pelos, letj.ofc�,' da,
'

.mct1sa­
gem sacra: ". .. na ,casa de Mêu
Pai �á muitas moradas", _

Klox arr�nCOll'me do 'Clllevó:
..;_,. É uma qúestão eÍementar mas \

'sabe você quantos. planetas co,a­

põem a Iamília, sOfar?

- Nove, naturalmente. '

- Engana:$e: dozo.
.

- Doze?!,
- Sim.
- Não cntendo. Os astrônomos

da Terra .. ,

� !.
,\,

_j_ É que os seus' telescópios
ainda não registraram a presenç:::.
de três planetas que trafegam em:

:;bna de astro§ tão', respl�ndenteJ- Klox' silenciou,. A expialla'o';(n
que os encobrem com suas radia- ,cspontân�a, uma vez mais, patcu,
ções. É fato iógicQ que, quan�l) '-- teava-Ihe 'o prol'undo cabedal Úe
mais 'afastado elo sol, mais devagp.t c,onhecinientos. Nisso, uma aiJeI'�'
caminha o p�aneta. E êsses trê�l' tura, se ,fez numa das cxtrel1lidalie�
nao fogpm à .lei. Assim como, 1>111 I do fuso, 'dando passagem ao

1846, Le Verrier descobriu Netuno, ('ortêjo metálico.
�e em 1930 os astrônomos trres- CONTINUA NO PRÓXIMO

I tres assinalaram Plutão, não ,dista NÚMERO

'ao sol, recordo Netuno
nada menos de 165 a�os
ÚH1� v'olta completa.

que reva
para dar

"

Francisco Paz ,do Nascimento vi a copa dás árvores.' Depo.is, a

CAPíTULO SEXTO extensão luxureante da, flore�ta
Dito isto, Klox so.ndou-me cOln amazônica, que foi diminuindo,

,olhos a[iut·os e I�vou-me à pássa. diminuindo, até confundir-se com
, rela.' D�tlldo como era 'de, u_ni o relevo acidentado da AÍnéÍ'ica «;lo
ina,to. c penetrante senso lJsicoló- Sul - banhado 'cm cheio pela IliZ

gica, po.r certo. IJerceb�r'a o meu \ 'fria do plenilúnio.
desejo em l'ever a Terra antes de

, A) despeito da vertiginosa subi'da
partir. e do fato' elc estar de lJé, não sentia
Através do l'idro azlilado da a mais leve indispos'içáo. A seguir,

escotilha or.p.ci o �xteí:ior. Ainda" o. disco desacelerou. gradualmente,
, estávl!-mos ila clareira. Po.uco se quase a parar no espaço, e_ i;,�
via além. dela.. A no�te tomb,ara,'. projetou: na direção de \um ponto
finalmmte na seÍva. :luminoso - a aeronave-p:rinCipaL
Abaü<o de nós, a, tripulação Já estacionado lI:. retagqarda de

estava atenta_ A uhI gesto de :J:\lox, outÍ'.os discos; aguarda",os a vez

I, o '(!.Iseo começou a sua ascençãll, de penetrar no interior do imenso·

, �Ilenta
mas �rogreSsiva. A princípio, fuso.. A descl'içãe anteeedi2nte con·

.

"l�, _,; I
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fena .cum'·i> que observava agora.
Da ,,1'e�ra,,' o.ut�ps discos desloca­

�vàm-�c, velozes, em nosso sentido,.
deiXandO 'atds de si rastilhos
luminosos.
Vali-me da eSl)('ra

var,.. :, ,,'

lJara oJJ;;€r·
'. \

\ Per�látios d,� nebillosas e gr�poS'
es'teh\res -'\s.i1ÍJicíLVal1�, a' abóbouil

'cel�ste a:il!lilliàndo.� 'com mati�es
, : �orusca"'tes, -: el}lorid�s: .TurbiÍhõ�s-·
de astrÓs. na�dgàvaÍl� , 1)0' Silêncio
c�!>�ic� ,HufuiQamlo Íllcontãvds
coÍares' de. esferas menores.

'As 'cons.telJiçõrs espir�Iadas de

AhdrÔme'flâ e da: ,Úrsa Maio!!' davam
a nítida impressão 'de 'Universos
ainda indevassáveis. A _constelação

muito a descoberta, do décimo

planeta, cuja massa rígida trará'

modin'cações l�OS cálculos ás.tVl.,)­
nômicos terrenos. ·Para dar ume.

pálida idéia ela d,istância que êsse,3

trés I?lanetas se acham em relação
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